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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e prezadas leitoras, agasalhadas saudações neste mês 
de inverno em que o sol aquece o nosso físico e a leitura, o nosso intelecto!

A contemporaneidade requer reflexões e investigações sobretudo 
a respeito da educação, a qual possui incontáveis e imensuráveis desa-
fios. Dado o contexto, vivenciamos, por meio desta coletânea de textos 
acadêmicos, uma gama de reflexões a respeito de desafios relacionados 
a diversas temáticas na esfera da educação, ao longo da história, e, princi-
palmente, na contemporaneidade. Uma vez que entre um inverno e outro 
ocorrem inúmeras mudanças, chuvas, torrentes de vento, raios solares e 
tantos outros fenômenos climáticos e meteorológicos, também nós quere-
mos contribuir com mudanças, para melhor, nas crianças, nos jovens e nos 
profissionais da educação.

Diante desse intuito de contribuirmos com a educação, lançamos 
este livro, intitulado Educação na contemporaneidade: desafios da sociedade bra-
sileira. É composto por onze capítulos, com teor científico e acadêmico, es-
crito por sagazes e incansáveis pesquisadores, em diferentes tons e climas, 
aquecidos fisicamente por agasalhos, fogões, climatizadores, e, interior-
mente, por conhecimento, busca, investigações, estudos, leituras, escritas e 
a vontade de fazer a diferença.

Ao adentrarmos na miscelânea que organizamos, nossos amigos 
leitores são convidados a lerem, de início, o capítulo intitulado A “mesma” 
sala de aula, mas um outro aluno: uma análise das implicações do uso do celular (e 
redes sociais) no processo de aprendizagem, de autoria do professor de Língua 
Portuguesa e Gestor de Projetos, Luiz Eduardo Moraes. Essa pesquisa 
consiste em uma análise a respeito das tecnologias, sobretudo do celular, 
nas salas de aulas, no cenário contemporâneo, ratificando que a escola 
não deve menosprezar as novas tecnologias e as mídias, uma vez que elas 
podem ser aliadas no processo de aprendizagem dos alunos.

A formação pedagógica do professor universitário no cenário 
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educacional hodierno é trazida à baila pelos pesquisadores Mara Cristina 
Piolla Hilhesheim, Avani Maria de Campos Corrêa, Narciso Telles, María 
Fernanda Mora Casasola. Mediante os desafios atuais, os autores pro-
põem reflexões acerca do papel do professor universitário e a importância 
da formação pedagógica para esses profissionais. Nesse contexto, com re-
lação à formação do professor são evidenciados como pressupostos fun-
damentais a mudança na sociedade contemporânea, a democratização da 
informação e a pesquisa na área da educação.

Em seguida, a escolha pela temática A imponência do direito à educa-
ção para a mobilidade social consubstancia os estudos realizados pela pós-
-graduada em direitos humanos Geórgia dos Santos Noises. Ao partir da 
premissa de que todos têm direito à educação, a pesquisadora traça al-
gumas considerações e estratégias para que sejam realizadas atividades 
escolares que englobem práticas sociais e culturais, haja vista que a escola 
é reflexo da sociedade e, sobretudo, os alunos são sujeitos que vivem na so-
ciedade. Logo, a educação é caracterizada como receptáculo da sociedade 
e deve ser facilitadora da mobilidade social.

Diante da importância das mídias e ferramentas tecnológicas, tam-
bém os pesquisadores Leomar Antonio da Silva e Sidnei Renato Silveira 
investigam a respeito dessa temática, enfocando A utilização do WhatsApp 
como ferramenta de apoio aos processos de ensino e de aprendizagem no ensino fun-
damental: um estudo de caso no município de Sarandi-RS. Segundo os autores, o 
WhatsApp foi uma alternativa encontrada pelos professores e escolas devido 
ao ensino remoto instaurado pela pandemia da Covid-19. Para tanto, os au-
tores iniciam amparando seus estudos na legislação que amparou o ensino 
remoto e traçaram algumas considerações acerca da educação a distância 
para fundamentarem o estudo de caso realizado por eles, que traz resultados 
significativos a respeito do uso do WhatsApp no contexto em questão.

Ao realizarem uma pesquisa escrita na Língua Espanhola, José 
Henrique Aquino de Souza e Kaliane de Souza Lopes literatizam uma 
Análisis de los personajes María Remedios Del Valle y Alicia Moreau de Justo, 
en perspectiva de sus luchas en los Siglos XIX y XX em Argentina. Consoante 
a investigação dos autores, ambas as personagens femininas menciona-
das no título da pesquisa possuem um importante papel social e podem 
ser estudadas pelos professores com seus alunos, sobretudo para que seja 
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compreendido sobre a formação do país argentino e inclusive da América 
Latina, mostrando que as mulheres, a exemplo das personagens analisa-
das, são importantes tanto pela luta de gênero quanto de esforço físico, 
visando à conquista de reconhecimento e seu espaço na sociedade.

Também dentro do âmbito literário, os pesquisadores Airton Pott, 
Edemilson Antônio Brambilla e Ivânia Campigotto Aquino constroem e 
perscrutam uma didática com O conto “O Enfermeiro”, de Machado de Assis, 
(res)significado pela intermidialidade: estudos, atualizações e relações possíveis. Já 
que a proposta em que fundamentam sua pesquisa é sobre a intermidiali-
dade, os autores partem da conceituação desse termo para, na sequência, 
prescreverem pressupostos teóricos a respeito do gênero conto, direcionan-
do para Machado de Assis e o conto “O Enfermeiro”, revisitado em filme 
com o mesmo nome, inclusive. Logo, a proposta elaborada fundamenta 
estudos sobre textos visando à relação intermidiática entre textos de dife-
rentes gêneros e, face às tecnologias de informação e comunicação, mos-
tra-se uma alternativa moderna de estudos de compreensão e produção 
em sala de aula.

Ainda no território das linguagens, são propostos estudos investi-
gativos com relação a O ethos em publicidades do Itaú, cuja autoria é das 
doutoras Luciana Maria Crestani e Elisane Regina Cayser e do mestrando 
Francismar Furlanetto. Ao explanarem sobre a importância do ensino da 
leitura, os autores se reportam aos elementos relacionados a esse processo, 
partindo do sujeito da enunciação para analisarem o ethos em publicidades 
do Itaú sob a perspectiva semiótica. A pesquisa é voltada para o percurso 
das pistas verbais e não verbais das imagens selecionadas das propagandas 
do banco Itaú e, portanto, fundamental estudos no tocante às linguagens 
do gênero publicitário.

Agregando aos estudos epistêmicos dessa coletânea, os professores 
Wilmar Gomes de Souza e Luís Fernando Ferreira de Araújo averiguam a 
respeito de O imaginário acorrentado na prisão das imagens autogeradas. A fim 
de compreenderem melhor sobre o processo envolvido na temática estu-
dada, os autores teorizam a respeito do imaginário e das imagens relacio-
nadas àquele que permite a sua criação. Para tal propósito, eles principiam 
do conceito de imaginário, e passam por imagens autogeradas e imaginá-
rio acorrentado e chegam às considerações finais a respeito da força e da 
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dimensão do imaginário.
A posteriori, ao transitarem pela Psicologia da educação: reflexões acer-

ca do estudo do comportamento e das esferas da aprendizagem são engendradas 
por Zacarias John e Airton Pott. Assim como demais pesquisadores e co-
laboradores deste livro, também estes autores realizam um prognóstico a 
respeito da educação em tempos recentes, em que a pandemia de Covid-19 
se instaurou no mundo. Em vias de contextualização, os autores, de início, 
deslindam a respeito da educação e a pandemia, aprofundando sobre as 
esferas da aprendizagem e realizando um estudo do comportamento e, por 
fim, registrando algumas considerações finais.

Uma reflexão à Educação Infantil enfatizando os diferentes saberes e apren-
dizado é feita na sequência pelas pesquisadoras Cleide Aparecida Pereira 
Cirino, Clair Rauber, Eloider Camargo e Layra Milena Da Silva Suquere. 
Inicialmente, as autoras congeminam com referência à etapa inicial da 
Educação Infantil e, depois, dedicam-se ao dinamismo possível graças aos 
jogos e às brincadeiras, detalhando sobre as vantagens do ato de brincar. 
Além do mais, um dos destaques na pesquisa é com relação à interação 
e dos hábitos culturais envolvidos na aprendizagem na Educação Infantil 
por meio dos jogos e das brincadeiras.

À guisa de finalização, propiciamos aos nossos estimados e seletos 
leitores a recepção do texto Uso das tecnologias da informação durante a pande-
mia da Covid-19: considerações a partir da perspectiva sócio-histórica vygotskyana, 
premeditado e desenvolvido pelas doutoras Ana Lydia Soares e Marciana 
Gonçalves Farinha. Também preocupadas com o processo de ensino e 
aprendizagem devido à pandemia da Covid-19, as autoras investigam a res-
peito do uso das tecnologias de informação e comunicação na modalidade 
do ensino remoto, recorrendo à corrente teórica vygotskyana. Uma das in-
quietações das pesquisadoras com relação a essa temática são as consequên-
cias das suspensões das aulas presenciais no período de Covid-19, encon-
trando na gamificação uma possibilidade de facilitação de aprendizagem.

Por ora, ao apresentarmos este livro e um pouco sobre a claridade 
celeste-educacional de cada capítulo desta obra pintada por pincéis que 
cortejaram palavras pretas no arquivo branco das telas tecnológicas, dese-
jamos que este livro seja candura luzente para professores e demais pes-
soas que encontram na educação o caminho para o futuro.
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Como um floco de neve em meio à paisagem, eis, tão logo, um livro 
que busca pousar em lares aconchegantes e fluentes do conhecimento, da 
leitura, da educação e dias promissores.

De momento, é o que temos para desejar com alvura em meio às 
paisagens limiares da educação!

Maio cândido de 2022 em que as palavras ressoam como 
flocos de neve pelas paisagens-páginas dos livros, aspirando 

sobrevoar o mundo. Por que não?

Prof. Me. Airton Pott
Profa. Dra.  Ivânia Campigotto Aquino

Esp. Zacarias John
(Organizadores)



A “MESMA” SALA DE AULA,  MAS 
UM OUTRO ALUNO: UMA ANÁLISE

DAS IMPLICAÇÕES DO USO DO 
CELULAR (E REDES SOCIAIS) NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Luiz Eduardo Moraes 1

INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea, nos últimos decênios, enfrenta mu-
danças na sua concepção acerca de temas como a comunicação e cultura, 
sendo que o ritmo e a velocidade com que as transformações ocorrem, 
pelos mais diversos fatores, principalmente as inovações das mídias, aca-
bam-se por modificar as relações e o modo de comunicação entre as pes-
soas. Com isso, cria-se uma nova perspectiva e moldam-se novos conceitos 
para a própria definição de cultura, essa cada vez mais desprovida de um 
significado de consenso.  

Muitas são as formas e as variedades de meios de comunicação uti-
lizadas nos dias de hoje que fazem a instantaneidade e a rapidez caracte-
rísticas marcantes de todo um processo que tem levado a grandes questio-
namentos a respeito de temas que envolvem o uso do celular (e as redes 
sociais) e o contexto educacional. O uso de tais ferramentas pelos alunos 
é uma marca desta geração. Não obstante, apesar de toda essa tecnologia 
e avanços proporcionados pelas novas mídias e, com elas, as redes sociais, 
a aprendizagem e a postura em sala de aula dos alunos e, também, no que 

1	 Professor de Língua Portuguesa e Gestor de Projetos da rede pública e particular 
de ensino. Graduado em Letras pela Universidade Paulista - UNIP (campus São 
José dos Campos -SP); Segunda Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade Edu-
cacional Lapa (PR); Especialista em Leitura e Produção de Gêneros Discursivos 
pela Universidade de Taubaté UNITAU (SP); Mestre em Linguística Aplicada pela  
Universidade de Taubaté - UNITAU (SP). E-mail: luiz.edumoraes21@gmail.com.
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diz respeito aos resultados obtidos em avaliações externas, por exemplo, 
demonstram que os níveis de leitura estão aquém do esperado, apesar de, 
nessas redes sociais, a leitura -  e também a escrita -  permearem toda a 
comunicação e as relações entre as pessoas.  

Muitas são as perguntas feitas pela escola e pelos professores acerca 
da falta de interesse, foco e compreensão por parte dos alunos que estão cada 
dia mais atentos ao próprio celular e ao que acontece nele mais do que nas 
aulas. Por que, apesar de ler o tempo todo, não conseguem fazer inferências 
em textos simples trabalhados em aula? O que fazer para trazer a atenção 
dos alunos para os assuntos curriculares e para a explicação do professor? 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é analisar as implicações 
que o uso do celular - e as redes sociais - trazem e apresentam à sala de 
aula e ao trabalho do professor no contexto atual, principalmente no que 
tange conseguir a atenção dos alunos e fazer do ambiente escolar um lugar 
significativo para os estudantes. Isso se justifica pelo fato de que, apesar 
de estarmos num contexto altamente tecnológico e de mudanças rápidas 
e intensas, em que a informação está acessível a todos e em qualquer mo-
mento, ainda não estamos conseguindo estabelecer uma relação para que 
o uso do celular - as redes sociais, por exemplo, tão utilizadas pelos jo-
vens,-  seja um aliado no processo de aprendizagem dos alunos e consiga 
proporcionar um ambiente de sala de aula mais prazeroso e que consiga 
ser, verdadeiramente, um lugar de aprender. 

O celular e as redes sociais: aliados dos alunos e vilões da 
aprendizagem?

Tratar do uso do celular e redes sociais é entrar numa discussão cujo 
limite ainda não se conhece. Utilizadas por milhões de pessoas que pas-
sam boa parte do dia conectadas e trocando informações, em sua grande 
maioria jovens, as redes moldam e configuram uma fase da história da hu-
manidade em que quase tudo pode ser acessado, publicado, compartilha-
do e visto no exato momento em que acontece. A respeito dessa transfor-
mação e da velocidade com que vem ocorrendo, Santaella (2003) explica 
que o mais impressionante não é tanto a novidade do acontecimento, do 
fenômeno, mas o ritmo com que ocorrem essas mudanças, principalmente 
a tecnológica, e os possíveis impactos psíquicos, culturais e educacionais 
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que elas provocam. 
Ainda nesse contexto, com o surgimento da internet, as informa-

ções e o conhecimento tornaram-se muito mais acessíveis, não havendo 
mais a necessidade de consultar enciclopédias ou inúmeros livros. Nesse 
sentido, Recuero (2009, p. 114) mostra que 

O surgimento da Internet proporcionou que as pessoas pudessem 
difundir as informações de forma mais rápida e mais interativa. Tal 
mudança criou novos canais e, ao mesmo tempo, uma pluralidade 
de novas informações circulando nos grupos sociais. Juntamente 
com essa complexificação, o aparecimento de ferramentas de publi-
cação pessoal [...].

Ainda vale ressaltar que toda essa interatividade, rapidez e mudan-
ças que ocorrem desde o advento da internet e das redes sociais pouco têm 
transformado o contexto educacional e a relação do aluno com o conheci-
mento que é ensinado em sala de aula e da própria escola.  

Muito se lê e muito se escreve quando se está imerso no mundo 
virtual, inclusive nunca se leu e escreveu tanto na história da humanidade, 
tendo em vista que, com o computador, a escrita passou a acontecer na 
mesma velocidade do pensamento. Ou seja, não é necessário mais molhar 
a pena no tinteiro ou deslizar a caneta sobre o papel, mas valer-se da agili-
dade das mãos para digitar de modo muito mais rápido. 

A comunicação entre as pessoas assumiu uma nova característica 
nos tempos atuais e, com os alunos, não poderia ser diferente. A sensação 
de proximidade e de agilidade proporcionadas pelas redes sociais foi um 
fator determinante para a difusão de tais redes de relacionamentos. Ao 
estarem conectados quase o dia todo, a leitura e a escrita estão presentes 
simultaneamente nas relações de comunicação entre eles. No âmbito es-
colar, muitas foram as transformações trazidas pela internet como softwa-
res, aplicativos, banco de dados para pesquisas, não sendo mais necessário 
gastar horas para copiar ou consultar as enciclopédias ou livros: agora a 
informação está na palma da mão e, com apenas um clique, o aluno tem 
o que precisa - praticidades ainda pouco utilizadas e/ou conhecidas pelos 
alunos em favor do conhecimento.

Na esteira da história da civilização, algumas transformações no 
modo de se comunicar foram fundamentais para inserir novas práticas de 
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comunicação e possibilidades de socialização entre as pessoas, conforme 
mostra Felice (2008, p. 21):

A primeira revolução surge com a escrita no século V a. C., no 
Oriente Médio, e marca a passagem da cultura e da sociedade oral 
para a cultura e a sociedade da escrita. A segunda, ocorrida na me-
tade do século XV, na Europa, provocada pela invenção dos carac-
teres móveis e pelo surgimento da impressão criada por Johannes 
Gutenberg, causará a difusão da cultura do livro e da leitura, até 
então circunscrita a grupos privilegiados. A terceira revolução, de-
senvolvida no Ocidente na época da Revolução Industrial, entre os 
séculos XIX e XX, foi marcada pelo início da cultura de massa e 
caracterizada pela difusão de mensagens veiculadas pelos meios de 
comunicação eletrônicos.

Apesar de todas essas vantagens e recursos trazidos com o advento 
da comunicação eletrônica/digital, poucos são os reflexos nos resultados 
em avaliações externas e no cotidiano escolar de grande parte da realidade 
educacional brasileira. É sabido que uma educação de qualidade não se 
consegue somente com recursos e ferramentas tecnológicas e nem mes-
mo com a internet, mas com atitudes concretas tanto por parte do aluno 
quanto do professor e, além disso, de toda uma comunidade escolar que 
engloba, principalmente, a família. 

No caso dos alunos do ensino médio, por exemplo, os índices de 
proficiência, em especial a leitura, estão aquém do esperado, não atingin-
do as metas do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que 
mostra um nível 4,2 ante uma meta de 5,0 segundo dados do Ministério 
da Educação (apesar de um expressivo crescimento comparados ao ano de 
2017 e um índice de 3,8). Jovens esses que estão conectados e “antenados” 
e pertencem a uma geração que está imersa na tecnologia e que não veem 
mais sentido estar em uma sala de aula ou num ambiente educativo como 
a escola, corroborando, assim, para os baixos índices de leitura e escrita, 
por exemplo. 

Nesse ínterim, cabe também à escola repensar algumas de suas fun-
ções que por séculos fora vista como transmissora de conhecimento, de 
depositária do saber. E, com isso, entender que o aluno com quem traba-
lha e convive tem nas mãos - por meio da tecnologia - aquilo que antes 
era exclusividade dos livros e era ensinado somente pelos professores: a 
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informação. A respeito dos meios de comunicação e sua relação com a 
educação, Barbero (2010, p.12. Grifo nosso) explica que:  

Os meios de comunicação e as tecnologias de informação signifi-
cam para a escola sobretudo um desafio cultural, que deixa visível 
a brecha cada dia maior entre a cultura a partir da qual os profes-
sores ensinam e aquela outra a partir da qual os alunos aprendem. 
[...] Para isso, a escola deve interagir com os campos de experiência 
nos quais se processam hoje as mudanças: hibridações da ciência 
com a arte, das literaturas escritas e audiovisuais, reorganização dos 
saberes a partir dos fluxos e redes pelos quais se move não somen-
te a informação, mas o trabalho e a criatividade, o intercâmbio e 
disponibilização de projetos, pesquisas e experimentações estéticas.

Como mostra o autor, é necessário uma interação maior e mais es-
treita entre escola, professor e aluno. Também é preciso levar em conside-
ração esse movimento e processo de hibridização pelo qual passa a educa-
ção, ou seja, associar os conteúdos, trabalhar a escrita não somente mais 
no papel, mas também nas ferramentas em que os alunos estão inseridos 
e utilizam, como as redes sociais e nos diversos grupos que são possíveis 
nessas redes. Outrossim, deve-se explorar a criatividade do aluno fazendo-
-o protagonista da própria aprendizagem; incentivar a leitura de livros no 
formato e-book (digitais) e fomentar a escrita em blogs e vlogs e grupos nas 
redes sociais criados especificamente para a sala de aula e a escola, con-
forme já preconiza a Base Nacional Comum Curricular  quando se refere 
aos gêneros digitais.  

Vale ressaltar, porém, que todas essas estratégias e possibilidades 
não devem e não podem, em hipótese alguma, substituir o trabalho do 
professor ou deixar o aluno de escrever em papel, por exemplo. Pelo con-
trário, o professor, cada vez mais, mesmo em meio a tantos recursos e sof-
twares, é o grande artífice, orientador e incentivador de todas essas práticas 
e deve valer-se de sua experiência e “jeito de ensinar” e associar às novas 
tecnologias e tentar responder aos diferentes anseios de alunos que cada 
vez mais estão distante da sala de aula deixando de lado o conhecimento 
que julgam ser muito “tradicional”.

Essa não é uma tarefa fácil e, apesar de as novas tecnologias auxi-
liarem nesse processo, não será o método infalível que vai fazer com que 
se tenha melhores índices educacionais. É imperioso ressaltar que, uma 
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educação de qualidade, seja em qualquer lugar e tempo, requer um profes-
sor que queira ensinar e um aluno que esteja disposto a aprender.  

Corroborando com esse assunto, encontramos em Velasco (2015) 
que, por estarmos numa época de um intenso processo de globalização, 
somos levados a pensar que o jovem procura a internet para buscar co-
nhecimentos e informações que ajudariam na qualidade de sua educação 
e da educação de um modo geral. Entretanto, pesquisas realizadas pela 
autora demonstram que o objetivo desses jovens na internet está voltado 
para assuntos pessoais, de descontração, de relacionamentos e pouco para 
a educação e busca pelo conhecimento. 

Prossegue a autora citando uma pesquisa realizada no ano de 2008, 
em cidades do Peru, que mostraram que era nítido a transformação e as 
mudanças ocorridas nas escolas em que os jovens estavam utilizando a tec-
nologia. Não obstante, poucos professores integravam esse recurso à sua 
prática pedagógica, sendo que sobre esse fato a autora comenta o seguinte: 
“ou seja, faziam ‘mais do mesmo’, sem levar em consideração a partici-
pação e a interação dos alunos nem promover o trabalho colaborativo por 
meio da inovação e da investigação” (VELASCO, 2015, p. 65). 

Ainda de acordo com a autora, é possível afirmar que nos dias de 
hoje o aluno utiliza a comunicação e a educação em sua prática diária, 
pois seus conhecimentos e a ideia que tem de mundo não requerem uma 
dependência dos conteúdos da escola. Este tende a ser mais autônomo 
em ir atrás da informação, está ligado aos meios de comunicação e, com 
outros meios e fontes, elabora suas próprias informações.

Em consonância com a indagação realizada no título desse capítu-
lo, Velasco (2015) afirma que, cada vez mais, se faz urgente entrelaçar o 
mundo da comunicação em que os mais jovens são parte primordial com 
o contexto educacional. Ainda segundo a autora, isso deve ser feito assim 
como a realidade da televisão e da internet que estão inseridos em seu 
cotidiano. 

Portanto, respondendo à pergunta feita no título do capítulo, a 
escola e o professor devem fazer da tecnologia (e as redes sociais) uma 
aliada, valendo-se dessa realidade tecnológica e incorporá-la em sua prá-
tica pedagógica. Também é necessário desenvolver atividades e projetos 
em que tais ferramentas sejam o suporte e fazer com que o aluno possa 
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perceber que essas práticas também podem auxiliá-lo em seu processo de 
aprendizagem e participe das práticas e atividades de modo ativo, eficaz 
e utilizando-se de ferramentas que estão presentes em sua rotina e vivên-
cia. Vale ressaltar que tais apontamentos vão de encontro com  algumas 
competências específicas da Base Nacional Comum Curricular como por 
exemplo: “Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mí-
dias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos 
(nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o 
mundo e realizar diferentes projetos autorais.” (BRASIL, 2018).    

Ainda nesse contexto, a escola de hoje está inserida numa cultura e 
num momento muito peculiar da história da humanidade. São muitos os 
fatores que levaram a mudanças dos paradigmas da educação e da dinâmica 
da sala de aula. Vivemos numa cultura em que o instantâneo e rapidez e 
o desenvolvimento de novas tecnologias, como o celular, conseguiram se 
estabelecer de uma maneira intensa, principalmente na realidade dos jovens. 

Um aluno que tem a informação de modo rápido e que não precisa 
mais ficar guardando tudo na memória e se comunica na velocidade que 
quer - e com quem deseja - e ainda realiza muitas operações ao mesmo tem-
po muitas vezes não consegue se concentrar e ficar sentado em uma sala de 
aula ouvindo uma explicação do professor, o que não é de se espantar. 

Sendo assim, toda essa tecnologia trouxe consigo uma geração que 
agora faz parte de uma cultura que não consegue mais centrar-se em algo 
específico por mais que alguns minutos, conforme pesquisa realizada pelo 
professor da Universidade Estadual da Califórnia e pesquisador da chama-
da “psicologia da tecnologia” Larry Rossen.

De acordo com o estudioso, a capacidade média de concentração 
e atenção dos participantes de suas pesquisas e estudos é de apenas 3 a 5 
minutos, sendo que depois disso ficam distraídos e não conseguem termi-
nar seus estudos ou trabalhos. Em entrevista à BBC Brasil, ele relatou que, 
em uma de suas pesquisas, acompanhou  estudantes durante o período de 
estudos. Segundo o professor, era solicitado que eles estudassem as maté-
rias importantes para verificar a concentração e o resultado mostrou que 
só conseguiam manter a atenção por uma média de 3 minutos, conclui o 
pesquisador. 

Por isso, é necessário que a escola estabeleça projetos que levem em 
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consideração essa fase de mudanças rápidas em que o aluno está inserido 
para que possa construir - com ele - o conhecimento a partir das ferramentas 
que utiliza em seu cotidiano e consiga entender que a tecnologia e as redes 
sociais são aliadas quando trabalhadas harmonicamente. A afirmação de 
que as redes sociais e as novas tecnologias estão causando um afastamento 
dos jovens do ambiente escolar e que o meio tecnológico em que estão imer-
sos não auxilia em sua aprendizagem, não se constitui verdadeira. 

Nesse ínterim, também não é correto afirmar que os recursos pre-
sentes na sala de aula em grande parte das escolas brasileiras como lousa, 
giz, cadernos, livros, não devem ser mais utilizados e devem ser substi-
tuídos pelos recursos digitais, e também não se deve considerá-los como 
recursos separados, os primeiros com a finalidade pedagógica e os digitais 
como de entretenimento, mas sim como todos integrados nas práticas so-
ciais educativas. 

Diante da aprendizagem “tradicional” em que o uso sistemático do 
livro didático e de memorização (decorar) ainda se faz presente na realida-
de em muitas escolas, compete transformá-la e adequá-la com o auxílio das 
novas tecnologias e resgatar o que acontece fora da escola, pois essa não 
é estruturada apenas de assuntos pedagógicos e nas explicações dos pro-
fessores. Os alunos também trazem consigo uma bagagem significativa de 
conhecimentos, seja de mundo ou subjetivo, que precisa ser considerada.

Por muito tempo a escola deixou esses aspectos à mercê e os relegou 
a um segundo plano, bem como as mais variadas linguagens vivenciadas 
e utilizadas pelos alunos, seja da televisão, da internet e das novas tec-
nologias de comunicação, como as redes sociais, não se dedicando a um 
trabalho visual e imagético e centrada no uso do livro como único meio de 
explorar a racionalidade e o subjetivismo do aluno. 

Conseguir a atenção desse jovem, que também é um aluno, é uma 
das maiores implicações que a escola tem nos dias de hoje. Não é possível 
mais postergar um trabalho conjunto entre escola, professor e aluno quan-
to às práticas em sala de aula e estabelecer compromissos entre as partes 
no intuito de somar esforços conforme explica Velasco (2015, p. 69:

Manter seu interesse e sua atenção é complexo e difícil, trata-se de 
um grupo geracional para o qual os modelos lineares e argumenta-
tivos tradicionais não bastam para comunicar um sentido. Os mais 



Ai r t o n Po t t  |  Iv â n i a  Ca m p i g o t t o Aq u i n o |  Zaca   r i a s  Jo h n

(Or g a n i za  d o r e s)

18

jovens se desenvolvem melhor que seus professores e adultos na va-
riedade de conexões, relacionando a informação com a comunica-
ção, produzindo conteúdos e compartilhando-os. 

Ainda de acordo com a autora, os muros da escola já não abarcam 
todo o saber e a importância do que acontece do lado de fora, caracteri-
zando-se como fundamental no processo de aprendizagem e no desempe-
nho social/cidadão dos alunos. Com isso, inferimos que urge a necessida-
de de estabelecer dentro do ambiente escolar uma parceria em que o aluno 
tenha participação de forma ativa, que seja protagonista de seu processo 
de aprendizagem e que possa entender que as novas tecnologias da infor-
mação, assim como as redes sociais podem auxiliar no desenvolvimento 
de suas atividades, principalmente ao trabalhar os novos gêneros digitais 
elencados  na Base Nacional Comum Curricular. 

 Nesse contexto, o professor é fundamental no processo como uma 
ponte entre os conteúdos e as práticas desenvolvidas e trabalhadas e o seu 
desenvolvimento por parte dos alunos, estes valendo-se de seus materiais 
usuais assim como as ferramentas disponibilizadas pela tecnologia. 

Ensinar no século XXI - as implicações e os desafios enfrentados na 
sala de aula

A prática docente nos dias de hoje requer postura, prática e inter-
venção por parte do professor que não encontra precedentes em outros 
tempos. Ensinar para uma geração que está imersa num contexto muito 
diferente da rotina de uma sala de aula precisa, primeiro, fazer com que 
aquele aluno queira estar ali e veja significado para a aula. Depois, fazer 
com que sua atenção esteja voltada às explicações dos conteúdos e tam-
bém se engajar nas atividades propostas. 

A impressão que se tem, em muitos momentos da aula, é que pro-
fessor e aluno não falam a mesma língua, conforme nos aponta Prensky 
(2001), especialista em tecnologia e educação, quando comenta que os 
professores são imigrantes digitais, da era pré-digital, e ensinam para uma 
geração dos nativos digitais, os alunos, que são aqueles que nasceram 
imersos por uma nova tecnologia e falam a linguagem dos computadores, 
dos videogames e da internet.  

O contexto e suas linguagens trabalhados na escola parecem não 
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mais alcançar as “expectativas” do aluno,  que está conectado o tempo 
todo e se vê na sala de aula “desconectado” do mundo, o que corrobo-
ra para não se dedicar às atividades de modo satisfatório. Quanto a isso, 
Torres et al. (2013, p. 103, mostra que

[...] a linguagem da escola para lidar com as novas tecnologias pare-
ce ser a do desconhecimento, traduzido em um processo de regula-
ção que se desdobra na dificuldade de incorporar ao cotidiano esco-
lar o uso das novas tecnologias, lidando com elas sempre na chave 
da proibição. [...] Professores e diretores pertencem a gerações que 
não veem no computador e na internet uma ferramenta central para 
a relação com o mundo. 

Ainda nesse contexto vale ressaltar que, apesar de ainda encontrar 
resistência por parte de professores quanto ao uso de ferramentas - seja o 
uso do celular ou das redes sociais - e dessa interação com a aprendiza-
gem, há também a questão da realidade estrutural de muitas escolas do 
país como um grande desafio a ser superado no que diz respeito à inclusão 
digital e a expansão da rede de internet. Não obstante, tais  fatores  não 
colaboram para o trabalho do professor e corroboram para a desmotivação, 
tanto por parte destes como dos alunos.    

É interessante frisar, também, que a internet e as novas tecnologias 
são vistas por muitos como a “salvação” para os problemas e obstácu-
los enfrentados pela educação, concepção essa que não condiz com a 
realidade se não está inserida à um projeto pedagógico bem orientado e 
com objetivos claros do uso desses recursos com alunos, correndo o risco 
de ser mais um “passatempo” do que uma atividade curricular e não atinja 
os resultados esperados. Nesse sentido, ainda é preciso ser discutido pela 
equipe escolar quais são as realidades vivenciadas pela grande parte dos 
alunos e que eles possam também participar na discussão de determinadas 
atividades que envolvam as novas tecnologias, como tablets e celular, por 
exemplo, e recursos como as redes sociais e os novos gêneros digitais.

Quanto a isso, se não houver uma maior proximidade entre as ati-
vidades e práticas desenvolvidas em sala de aula bem como a realidade 
dos alunos, no que se refere ao contexto tecnológico, persistirá ainda esse 
hiato que faz a educação brasileira apresentar os baixos índices em avalia-
ções externas e internacionais e colocar o país nos últimos lugares. Uma 
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educação que envolva a todos, que atinja a todos, começará a obter resul-
tados mais favoráveis com a mudança de concepções que ainda cercam o 
universo escolar. 

Apesar dos avanços dos últimos anos, ainda persistem situações que 
não colaboram com essa realidade, como nos explica Lévy (1999, p. 174):

De qualquer forma, há uma distância entre a escola e a realidade 
dos alunos que tem gerado uma apatia e descompromisso desses 
estudantes. Com a internet, a escola tem perdido progressivamen-
te o monopólio da criação e transmissão do conhecimento. Neste 
cenário, os sistemas públicos de educação podem ao menos tomar 
para si a missão de orientar os percursos individuais dos alunos no 
saber. Assim, deve haver uma transição de uma educação e uma for-
mação estritamente institucionalizada para uma situação de “troca 
generalizada dos saberes”.

Como vemos na explicação do pesquisador, essa “perda do mono-
pólio da criação e transformação do conhecimento” por parte da escola 
e, consequentemente, do professor, acaba por trazer algumas das implica-
ções que são objeto dessa pesquisa, como a falta de estrutura e formação 
por parte dos professores bem como de toda a escola no trabalho com as 
mídias e as novas tecnologias da informação. Sabemos que durante sécu-
los a escola foi revestida do poder de concentrar em si o conhecimento e 
determinar o papel do professor como algo inquestionável. Com o advento 
das novas fontes de pesquisa e conhecimento, como as tecnologias, aplica-
tivos, softwares dentre outros, esse saber ficou acessível também aos alunos 
e, com isso, aquela posição de poder absoluto da escola começou a ser 
revista e questionada.  

Entretanto, apesar de estarem com a informação à sua disposição, 
muitos alunos não sabem como utilizar esse conhecimento como um au-
xílio à sua aprendizagem, valendo-se somente desses meios tecnológicos 
para fins pessoais. Desse modo, mesmo estando o tempo todo em contato 
com a leitura e a escrita não se tem melhora nesses índices. Outra implica-
ção é a  distância que cada dia mais há entre a escola e aluno, em que pare-
ce que não falam mais a mesma “linguagem”, o que causa uma desmotiva-
ção e, até mesmo, o abandono dos estudos, tendo em vista uma escola que 
se apresenta, na visão desse aluno, nada motivadora e um lugar que tem 
que estar por pura obrigação. Quanto a isso, discorre Sibilia (2012, p. 177):
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[...] as crianças e jovens exercem esta devoção de estarem conecta-
dos, muitas vezes driblando as eventuais proibições das hierarquias 
escolares; aliás, costumam recorrer a essas conexões para sobreviver 
à chatice que implica ter que passar boa parte de seus dias encerra-
dos nas salas de aula, mais desesperadamente desconectados que 
disciplinadamente confinados.

Muitas dessas implicações ainda precisam ser estudadas de modo 
mais detalhado e profundo para que se possa verificar até que ponto pode-
-se associar todos esses fatores e eleger um “culpado” para a situação atual 
da realidade escolar. É necessário que a prática pedagógica do professor 
seja aprimorada e leve em consideração essa realidade em que vivem hoje 
os alunos. Entretanto, que isso não seja pretexto para deixar de lado as 
explicações e os métodos que cada professor aprendeu em sua formação e 
com sua experiência e prática. Para isso, desenvolver projetos e sequências 
didáticas que englobem o trabalho pedagógico com as novas mídias e tec-
nologias ao contemplar as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 
dentro do contexto dos novos gêneros digitais é um dos caminhos encon-
trados para que o trabalho em sala de aula seja mais proveitoso, tanto para 
o professor quanto para o aluno.

Considerações finais

Muitas são ainda as implicações trazidas à educação com o adven-
to das novas tecnologias da informação e também com o uso do celular 
e, consequentemente, das redes sociais. Durante o desenvolvimento deste 
trabalho, tentou-se explorar e responder alguns questionamentos vivencia-
dos no cotidiano da dinâmica da sala de aula. 

Sobre a questão da importância dos baixos índices de proficiência 
em leitura encontrados em nossos alunos apesar de tanta “leitura” em re-
des sociais, percebe-se que é uma leitura sem objetivos específicos e por de-
leite e distração. Não há uma preocupação em observar as características e 
a importância daquilo que se lê, ou seja, não se trabalha nenhum objetivo 
e essa prática é refletida na leitura em sala. 

No que se refere à atenção dos alunos, vimos nas concepções e nos 
autores analisados que é necessário uma educação voltada para os meios 
tecnológicos. É preciso que estabeleça uma ponte entre os meios digitais 
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de comunicação que está inserido os jovens e sua realidade num mundo 
de avanços rápidos e de novas ferramentas que surgem a todo momento e 
que devem, de algum modo, fazer parte do projeto de aula do professor e 
pedagógico da escola. 

A respeito de como o uso do celular e outras mídias digitais e redes 
sociais (e outras redes), por exemplo, podem auxiliar o ambiente da sala 
de aula para um maior aproveitamento do aluno e que o professor consiga 
atender suas expectativas, vimos que uma proposta simples de trabalho, sem 
exigir muito de ambas as partes, conseguiu resultados satisfatórios e com 
que os alunos levassem o conteúdo da aula e a própria aula para seu univer-
so digital. Com isso, foi possível que colocassem em prática assuntos que, 
por vezes, poderiam ser desestimulantes num contexto de uma aula expo-
sitiva, por exemplo, e, assim, frustrando tanto o professor como os alunos. 

Em suma, que a escola não despreze e deixe de lado o uso das no-
vas tecnologias e mídias, principalmente o celular, que hoje já faz parte da 
“identidade” dos alunos, perdendo assim uma oportunidade de se valer des-
se potencial utilizado por eles para estreitar as relações num diálogo mais 
harmônico e franco. Com isso, tal realidade irá corroborar para um uso mais 
eficaz da tecnologia, mas de modo consciente e objetivo e verdadeiramente 
como uma aliada da escola e que, acima de tudo, respeite a realidade do 
aluno, pois como diz Paulo Freire (1996, p. 66), “o professor que não respei-
ta a curiosidade do educando, o seu gosto estético, a sua inquietude, a sua 
linguagem, mais precisamente, a sua sintaxe e sua prosódia... transgride os 
princípios fundamentalmente éticos da nossa existência.”.

Referências  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, 2018.

FELICE, Massimo Di. Do público para as redes: a comunicação digital 
e as novas formas de participação social. 1ª Ed. São Caetano do Sul, 
SP: Difusão Editora, 2008. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática edu-
cativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

LÉVY, P. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu Da Costa. São Paulo: 
Editora 34, 1999.



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

23

MARTÍN-BARBERO, Jesús. Globalização comunicacional e transforma-
ção cultural. In: MORAES, Dênis. (Org.). Por uma outra comunicação: 
mídia, mundialização cultural e poder. 5.ed. Rio de Janeiro: Record, 
2010. p. 57-86.

PRENSKY, M. Digital Natives, Digital Immigrants. On the Horizon, v. 
9, n. 5, p. 1-6, 2001.

RECUERO, Raquel. Redes Sociais na Internet. 2.ed. Porto Alegre: Suli-
na, 2014.

SANTAELLA, Lucia. Da cultura das mídias à cibercultura: o advento 
do pós-moderno. Revista Famecos, Porto Alegre, dez. 2003, p. 23-32.

SIBILIA, P. Redes ou paredes – A escola em tempos de dispersão. Tra-
dução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012.

TORRES, H. da G. et al. O que pensam os jovens de baixa renda sobre a 
escola. São Paulo: Fundação Victor Civita, 2013.

VELASCO, María T.Q.  Aprendizagens na era digital: dentro e fora da 
escola. Comunicação & Educação, Brasil, v. 20, n. 1, p. 63-70, maio 
2015. Disponível em<http://www.revistas.usp.br/comueduc/article/
view/84288/96719>. Acesso em: 10 nov. 2015.



A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO 
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO NO 

CENÁRIO EDUCACIONAL HODIERNO
Mara Cristina Piolla Hilhesheim1

Avani Maria de Campos Corrêa2

Narciso Telles3

María Fernanda Mora Casasola4

Introdução

Esta pesquisa pretende fazer uma reflexão a respeito do desafio que 
é ser professor universitário na atualidade, a começar pelo modo como 
são preparados os docentes, visto que as disciplinas (da graduação e da 
pós-graduação), e as condições para a formação da  docência universitária 
apresentam-se insuficientes. Ou seja, desde a sistematização curricular de 
um arcabouço teórico necessário à ação a ser executada no magistério su-
perior até a reflexão e pesquisa desse fazer pedagógico, verifica-se que os 
professores universitários necessitam de formação contínua para a tarefa 
de trabalhar com os alunos da graduação. 

Em razão de tal desafio, podem ser destacados três pressupostos sig-
nificativos relacionados à efetiva formação da docência, os quais exigem 
maiores reflexões neste século XXI: a mudança na sociedade contempo-
rânea, no que se refere aos valores e à organização do trabalho docente; a 
democratização da informação, por meio do avanço das tecnologias e da 

1	 Doutoranda em Educação – PPGED-FACED-UFU. E-mail: mcpiolla@gmail.com.

2	 Doutoranda em Educação – PPGED-FACED-UFU. E-mail: avanimariacorrea@
gmail.com.

3	 Doutor em Teatro pela UFRJ. Professor Orientador do PPGED-FACED-UFU. 
E-mail: narcisotelles@ufu.br.

4	 Doutoranda em Educação – PPGED-FACED-UFU. E-mail: fercan.fernanda@
gmail.com.



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

25

internet; a pesquisa na área da educação que possibilita o acesso a saberes 
pedagógicos e a dados que auxiliam na formação de novos profissionais 
da educação. 

Saliente-se, desse modo, que uma efetiva formação para a docência 
universitária, tanto para os cursos superiores de licenciatura (que forma fu-
turos professores), quanto para os de formação para outras profissões (pro-
fissionais liberais em geral), deve estar pautada em uma postura crítica, 
que seja capaz de ir além da teoria estudada, e proceder à pesquisa e à aná-
lise permanente dos resultados alcançados, por intermédio da avaliação 
docente e da reflexão sobre o fazer pedagógico, em todos os cursos de gra-
duação. Logo, é premente uma constante reflexão sobre a ação e a prática 
docentes neste século XXI; sobre a dimensão política da própria formação 
pedagógica; bem como sobre o desenvolvimento do ensino-aprendizagem 
das disciplinas presentes nos currículos, isto é, como estas se desenvolvem 
em meio aos avanços tecnológicos, que tendem a influenciar no contexto 
histórico-cultural e socioeducacional do discente. 

Em razão disso, neste estudo, propõe-se mostrar como o professor 
universitário é formado para atuar na docência desta sociedade hodierna, 
além do que, apontar a necessidade e a urgência de acrescer saberes rela-
tivos às tecnologias e à internet, nessa formação, transformando, assim, a 
maneira de ensinar e aprender. O conteúdo a ser apresentado é fruto de uma 
investigação bibliográfica, sustentada no referencial teórico das produções 
de Pimenta, Anastasiou e Cavallet (2003); Pimenta e Anastasiou (2002); 
Mazetto (2002; 2003); Nóvoa (1992); Silva (2008; 2010; 2021); Gadotti 
(2000), Barros (2021), Kensky (2003); ZABALZA (2004), entre outros, que 
propiciam apresentar algumas considerações acerca da formação contínua 
que deve existir na carreira profissional do docente universitário. 

Portanto, o texto a ser apresentado é resultado de leituras, estudos, 
discussões e críticas acerca de como se apresenta a formação do professor 
universitário na contemporaneidade. Além disso, como sujeitos autores, 
após toda reflexão feita a partir das obras referenciadas, mostramos que a 
docência universitária deve contemplar uma realidade educacional carac-
terizada pela provisoriedade, flexibilidade e mobilidade, pois são notórios 
os avanços tecnológicos e a transitoriedade dos conhecimentos, o que con-
duz a uma formação do professor que tem início e deve continuar durante 
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toda a vida profissional.

A sociedade contemporânea e o trabalho docente

Desde as últimas décadas do século XX, até os dias atuais, o mundo 
passa por grande revolução tecnológica. Esta tem sido a responsável pela 
mudança da postura do ser humano em relação a novos comportamen-
tos, hábitos, profissões, relacionamentos, saberes e experiências diversas. 
Em meio a tantas possibilidades de informar e formar, nesse novo cenário 
tecnológico, a escola, em todos os níveis, com seus docentes e discentes, 
encontra-se, ainda, em uma trajetória mais lenta diante de tais avanços, 
tanto no que se refere à própria tarefa de ensinar, quanto em relação à or-
ganização da carreira e formação dos profissionais da educação superior. 

Pode-se dizer que tal lentidão advém da resistência da escola em mu-
dar e aceitar as transformações originadas na e pela tecnologia. Eis uma 
temática que merece ser pesquisada com mais profundidade e com tempo 
necessário, que vão além deste texto. Entretanto, conseguimos, verificar, nas 
palavras de Barros (2021), a consciência de mudança rápida de postura pe-
dagógica que o docente deve perseguir cotidianamente, ao dizer que: 

[...]o professor precise estar preparado para realizar seu trabalho 
consciente de que vivemos num mundo onde diversos meios po-
dem levar ao raciocínio e ao conhecimento e de que a aprendizagem 
pode acontecer de várias maneiras e em diversos espaços, além da 
tradicional aula expositiva. O uso crescente dos meios audiovisuais 
e da tecnologia em geral na sociedade diversificou as estratégias de 
aprendizagem informal. Além disso, há um grande volume de infor-
mação que circula com muita rapidez e através de múltiplos meios 
de comunicação (BARROS, 2021, p. 996).

Desse modo, urge ressaltar, a princípio, que, em meio a tantas mu-
danças no contexto socioeducacional contemporâneo, a formação do pro-
fessor universitário deve ser o foco de atenção especial, a começar pelo 
processo de qualificação profissional, nas seguintes perspectivas: pedagó-
gica, política, tecnológica, de pesquisa e reflexão sobre a prática docente. 

Os recursos tecnológicos são instrumentos para mudança e melho-
ria na qualidade do ensino-aprendizagem, exigindo que os profes-
sores tenham sólidos conhecimentos da didática e dos conteúdos, 
e que usem as novas tecnologias como ferramenta para atender as 
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necessidades individuais e coletivas e para estimular a construção 
criativa e a capacidade de reflexão (BARROS, 2021, p. 1005).   

Para Melo e Naves (2014), a preocupação com a formação de pro-
fessores universitários é assunto relevante, visto que o preparo necessita ir 
além dos saberes específicos de cada área:

Entendemos que se a formação de grande parte dos professores uni-
versitários não contempla a dimensão pedagógica para o exercício da 
profissão docente, será fundamental criar, nas universidades, espaços 
apropriados para discussão e reflexão a respeito da docência e dos de-
safios enfrentados no exercício da profissão. Será preciso buscar um 
entendimento sobre o sentido da instituição universitária e do com-
promisso de seus docentes com a melhoria da qualidade da formação 
pessoal e profissional dos estudantes (MELO; NAVES, 2014, p. 127)

Ou seja, a fim de que a formação do professor universitário con-
temple a dimensão pedagógica, deve-se valorar a perspectiva ecológica 
que contemple um espaço dinâmico e multirreferencial voltado à análise 
e reflexão da própria prática; às dificuldades encontradas dentro de cada 
curso de graduação – onde o docente atua; à preparação e ao conhecimen-
to didático que sejam contínuos durante a carreira. Sobre esse aspecto, 
advogam ainda as autoras:

O processo de desenvolvimento profissional do docente é um aspecto 
que se dá ao longo de toda a carreira. Refere-se à maneira como os 
professores identificam e reconhecem a si mesmos e aos seus pares. 
No entanto, depende de fatores que constituem o contexto da atua-
ção docente, tais como: espaço e condições de trabalho, políticas pú-
blicas, crenças e valores pessoais e profissionais, formação inicial e 
continuada, identidade e socialização docente, experiências, saberes, 
práticas, dentre outros. O desenvolvimento profissional do docente 
consiste numa dimensão essencial para a melhoria da qualidade dos 
processos de ensino-aprendizagem e da formação dos estudantes. A 
compreensão sobre o que seja o desenvolvimento profissional dos 
professores deve ultrapassar a ideia de domínio de métodos, técnicas 
e conhecimentos específicos para alcançar o âmbito daquilo que justi-
fica o próprio ato ensinar (MELO; NAVES, 2014, p. 128). 

Na verdade, o professor universitário deve, ao contrário do que dis-
põe a Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9394/96), no artigo 66, ter uma for-
mação contínua, reflexiva da própria prática, que tem início, mas não se 
finda; e não apenas “preparação”, consoante o que declara o dispositivo:
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Art. 66 - A preparação para o exercício do magistério superior se 
fará em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas 
de mestrado e doutorado. Parágrafo único – O notório saber, reco-
nhecido por universidade pública com curso de doutorado em área 
afim, poderá suprir as exigências de título acadêmico.

A esse respeito, asseveram Anastasiou, Pimenta e Cavelett (2003) 
que é necessário ir além da chamada preparação e da disciplina de didática, 
de exígua carga horária (comumente 45 a 60 horas-aula na matriz curri-
cular), ministrada nos cursos de pós-graduação stricto sensu ou nos de 
especialização lato sensu:

Uma preparação pedagógica que conduza a uma reconstrução da 
experiência por parte do professor-aprendiz pode ser altamente mo-
bilizadora para a revisão e construção de novas formas de ensinar. 
O diálogo entre a experiência e a história, entre uma experiência e 
outra ou outras, o confronto das práticas com as contribuições da 
teoria, com suas leis, princípios e categorias de análise, num mo-
vimento de desvelar, pela análise da prática, a teoria em ação, o 
processo de investigação da prática, de forma intencional, proble-
matizando-a em seus resultados e no próprio processo efetivado, é 
um desafio e uma possibilidade metodológica na preparação peda-
gógica dos docentes universitários (ANASTASIOU; PIMENTA; 
CAVELETT; 2003, p. 273). 

Desse modo, faz-se necessário uma formação docente contínua, a 
qual se deve desenvolver nas universidades, a fim de que ocorra, além do 
aperfeiçoamento teórico-pedagógico, a troca de experiências entre os pro-
fessores. Tal abertura favorece o diálogo entre a prática e as contribuições 
teóricas que privilegiam uma incessante e coerente formação, visto que as 
reflexões dos professores universitários sobre a docência conduzem a uma 
pedagogia que objetiva o trabalho docente com autonomia, valorizando a 
diversidade, a dialogia, a interação e a democracia. Isso porque, o docen-
te universitário busca formar as gerações futuras de estudantes, nas mais 
diversas áreas, os quais devem ser capazes de, não apenas conhecer, mas 
também de criticar, caso seja necessário, a área científica para a qual se 
prepararam, no exercício da profissão escolhida. 

Zabalza, ao refletir sobre a docência universitária, afirma que: “O 
objetivo da docência é melhorar os resultados da aprendizagem dos alunos 
e aperfeiçoar a sua formação”. E isso demanda, com certeza, preparo do 
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docente, empenho didático, adequação e estruturação dos cursos e dos 
métodos de ensino empregados “aos diferentes modos e estilos de apren-
dizagem dos alunos e aos seus diversos interesses profissionais, já que se 
trata de adultos” (ZABALZA, 2004, p.189.

Em outras palavras, o docente universitário necessita desenvolver 
continuamente sua identidade profissional; o aperfeiçoamento de saberes 
pedagógicos, didáticos, políticos e específicos da área de atuação; bem 
como atingir os objetivos de uma educação superior interativa e não aque-
la pautada em uma pedagogia de transmissão, que há muito vem sendo cri-
ticada por não ser viável, consoante as análises e ensinamentos de John 
Dewey, Lev Vigotsky, Célestin Freinet, Paulo Freire e Anísio Teixeira 
(SILVA, 2021). Sobre tal formação, elucidam Anastasiou, Pimenta e 
Cavalett (2003):

O aperfeiçoamento da docência universitária exige, pois, uma inte-
gração de saberes complementares. Diante dos novos desafios para 
a docência, o domínio restrito de uma área científica do conheci-
mento não é suficiente. O professor deve desenvolver também um 
saber pedagógico e um saber político. Este possibilita ao docente, 
através da ação educativa, a construção de consciência, numa socie-
dade globalizada, complexa e contraditória. Conscientes, docentes 
e discentes fazem-se sujeitos da educação. O saber-fazer pedagó-
gico, por sua vez, possibilita ao educando a apreensão e a contex-
tualização do conhecimento científico elaborado (ANASTASIOU; 
PIMENTA; CAVELETT; 2003, p. 271).

A criticidade de ambos, docente e discente universitário, só se alcan-
ça com a permanente formação do professor. Pode-se até dizer que: “Na 
docência, como profissional que realiza um serviço à sociedade, o profes-
sor universitário precisa atuar como profissional reflexivo, crítico e com-
petente no âmbito de sua disciplina, além de capacitado a exercer a docên-
cia e realizar atividades de investigação” (PIMENTA; ANASTASIOU; 
CAVALLET, 2003, p. 271). 

Portanto, quando se fala em docência universitária, é preciso avaliar 
que não basta o professor dominar os saberes teóricos/práticos específicos 
do curso de graduação (saberes das áreas do conhecimento), mas é neces-
sário que tenha os saberes da prática educativa que envolve a dimensão 
humana (saberes pedagógicos) e os saberes cuja articulação unam a teoria 
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da educação e a teoria do ensino (saberes didáticos), conforme explicam 
Pimenta e Anastasiou (2002). Também salienta Mazetto (2002, p. 20) que 
a docência no ensino superior “[...] exige do professor domínio na área 
pedagógica. Em geral, esse é o ponto mais carente de nossos professores 
universitários, quando vamos falar em profissionalismo na docência”. 

As proposições anteriores, feitas pelos teóricos em destaque, cor-
roboram uma afirmação importante de que os professores da educação 
superior são capacitados para o desenvolvimento de pesquisas e domínio 
dos saberes específicos, mas não necessariamente para o ensino, com as 
devidas competências pedagógicas.  Embora eles se submetam aos cursos 
de pós-graduação, os quais se apresentam como condição sine qua non do 
comando do dispositivo legal (art. 66), ou seja, como requisito necessário 
para os docentes ministrarem aulas no curso superior, tais cursos não bas-
tam para tornar o profissional competente à docência universitária, pois 
essa certificação não é o suficiente. Ou melhor dizendo: “[...] consideran-
do que os programas de mestrado e doutorado em áreas diversas se voltam 
para a formação de pesquisadores em seus campos específicos, e não à 
formação de professores, permanecem estes sem condições institucionais 
de se formar na docência” (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 154).

A respeito do domínio pedagógico necessário ao docente, verifica-se 
que pesquisas já foram realizadas e outras ainda estão em andamento, as 
quais problematizam sobre a prática pedagógica, a fim de viabilizar, com 
os resultados destas, uma formação mais adequada aos docentes do ensino 
superior. Isso porque, evidencia-se a necessidade de também o professor ser 
competente e dominar o saber ensinar, o qual completa os demais saberes 
e o auxilia, sobremaneira, a refletir continuamente sobre a própria prática.

Conforme expõe Nóvoa (1992), para que exista o profissionalismo 
docente, é laboriosa a tarefa de formação, que deve, pois, unir o saber pe-
dagógico ao científico. 

É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e das 
práticas de formação, instituindo novas relações dos professores com o 
saber pedagógico e científico. A formação passa pela experimentação, 
pela inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico. E 
por uma reflexão crítica sobre a sua utilização. A formação passa por 
processos de investigação, directamente articulados com as práticas 
educativas (NÓVOA, 1992, p. 16).
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Em resumo, neste milênio, é imprescindível pensar na formação de 
professores universitários como um trabalho contínuo, que visa formar 
o docente e dar sentido à prática educativa que desempenha na vida de 
tantos jovens e adultos. Para tanto, deve-se otimizar, nas universidades, 
a abertura de um espaço destinado a desenvolver a dimensão pessoal do 
professor, que deve dialogar com a identidade profissional, refletir sobre o 
ser professor, a prática educacional desenvolvida por ele e a pesquisa que 
orienta. Tudo isso em um processo de avaliação e de troca de experiência 
com seus pares, com estudos, leituras e pesquisas que extrapolem os sabe-
res específicos da área em que atuam, uma vez que os saberes pedagógicos 
devem também ser valorizados, apropriados e utilizados para conduzir 
essa constante formação.

Portanto, esse diálogo ultrapassa o domínio específico da formação 
científica, no curso de graduação em que exerce o magistério, visto que 
pede, na estrutura de carga horária e no projeto político pedagógico, a 
abertura para a investigação e reflexão da/e sobre a prática pedagógica, 
executada dentro e fora da sala de aula. Assim, como explanado, essa in-
vestigação deve considerar a troca de experiências entre docentes; a parti-
lha de saberes entre pares; a produção de sentidos que ecoam durante as 
aulas; a avaliação do docente feita pelo discente; os avanços tecnológicos, 
sempre visando à melhoria do desempenho docente e, por conseguinte, 
dos estudantes universitários. 

A incorporação dos saberes relativos às tecnologias e à internet na 
formação do docente universitário

Na continuidade da temática sobre a formação do professor univer-
sitário no século XXI, impõe-se, nesse processo formativo, a incorporação 
de saberes relativos às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, 
doravante referidas neste artigo como TDIC, as quais requerem do do-
cente uma atualização teórico-metodológica. É necessário o docente uni-
versitário saber articular o legado pedagógico, os saberes específicos das 
disciplinas que ministra e o potencial interativo da internet. Pesce e Bruno 
(2013), sobre esse aspecto aduzem que:

[...] vivemos imersos na cultura digital; assim, as TDIC vêm ao 
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encontro das necessidades dos professores e dos estudantes. Nesse 
sentido, as mídias e as tecnologias são parte de tais ações, precisam 
ser problematizadas e estão incorporadas a qualquer ação profissio-
nal. A docência não se reduz ao uso de tecnologias ou a estratégias 
didáticas, contudo, hoje não se pode debater docência apartada das 
TDIC (PESCE; BRUNO, 2013, p. 481).

Ademais, os estudantes universitários de hoje têm nas mãos informa-
ções em demasia, que precisam ser filtradas e selecionadas as que merecem 
ser revisitadas e estudadas com mais afinco e análise. Isso porque, dessa 
escolha advêm aquelas a serem empregadas na prática das futuras profis-
sões, no fomento de investigações sobre o avanço teórico, que auxiliem na 
resolução de problemas e nas pesquisas em geral, tendo em vista que, na 
graduação, não se pode desvencilhar a teoria da prática. E cabe ao professor 
mostrar as inúmeras possibilidades de aprender a aprender nesse mundo vir-
tual, com domínio das tecnologias de comunicação e informação, direcio-
nando os atuais ambientes propícios à aprendizagem, a favor da construção 
do conhecimento. Mazetto (2003) amplia essa reflexão no sentido de: 

[...] valorizar o processo coletivo de aprendizagem (o aluno apren-
der não apenas com o professor e por intermédio dele, mas com os 
colegas, com outros professores e especialistas, com profissionais 
não acadêmicos) e a repensar e reorganizar o processo de avalia-
ção, agora voltada para a aprendizagem, como elemento motivador, 
com feedback contínuo oferecendo informações para que o aluno 
supere suas dificuldades e aprenda [...] (MAZETTO, 2003, p. 25).

Destaca-se, então, que a tecnologia, no ensino atual, conduz para 
o extermínio das antigas aulas magistrais ministradas nas universidades, 
cujo modus operandi era o unidirecional da informação, que procedia do 
professor e chegava ao aluno sem qualquer interação. Em face disso, im-
põem-se que a criatividade e a competência do docente devam acompa-
nhar todas as atividades propostas no contexto atual das instituições de 
ensino superior. Ou seja:

É fundamental falar da docência no ensino superior, na atualidade, 
de forma crítica e propositiva. Vivemos em um mundo mediado pela 
cultura digital, com demandas de ensino e de aprendizagem que 
implicam múltiplas possibilidades de docência. Portanto, promover 
ações formativas por meio do diálogo e da parceria com os docentes 
não apenas ratifica a preocupação e o compromisso das instituições 
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e dos educadores-pesquisadores nesse processo, mas também insere 
a todos como corresponsáveis por criar campos operacionais que 
atendam às necessidades de formação docente específicas, de forma 
crítica (PESCE; BRUNO, 2013, p. 481-482). 

Evidencia-se, pois, que o processo de ensino-aprendizagem de hoje 
está pautado na análise da veracidade e na constatação da chancela cientí-
fica das mensagens, recebidas por intermédio da internet. Assim, urge dizer 
que o papel do professor deve ser o de articulador, que consegue auxiliar o 
discente a fazer um “passeio” crítico pelas informações, proceder à filtragem 
destas, além de preparar-se para ser cocriador de tantas informações.

As mudanças estão em nossa sociedade. As relações entre pessoas 
e também com o conhecimento foram potencializadas e ampliadas 
com a cultura digital, a Internet, as redes sociais e os ambientes vir-
tuais de aprendizagem. As transformações já estão nas salas de aula 
e o perfil dos docentes e dos estudantes também é outro. Falamos 
de educação híbrida, em que os espaços presenciais e online se in-
tegram. Tanto a sala de aula presencial é habitada por notebooks, 
tablets, Iphone, enfim, dispositivos móveis conectados à Internet, 
quanto os espaços online são cada vez mais impregnados de ele-
mentos da presencialidade (PESCE; BRUNO, 2013, p. 481). 

Em razão disso, pode-se afirmar que não mais é vigente a situação 
comunicativa estática de um emissor que transmite uma mensagem a um 
receptor. O contexto atual é outro, ou seja, da comunicação interativa. 

Logo, no milênio da mídia digital em ininterrupta modificação, a 
interatividade e a criatividade fazem com que o receptor, que não mais é 
destinatário passivo, questione, modifique, acrescente dados à mensagem 
recebida, pois esta também oferece novos caminhos para investigação e 
discussão. Em relação ao exposto, pondera Silva (2010) sobre a definição 
atualizada dos elementos da comunicação digital:

Mensagem: modificável, em mutação, na medida em que responde 
às solicitações daquele que a manipula. 
Emissor: “designer de web”, constrói uma rede (não uma rota) e de-
fine um conjunto de territórios a explorar; ele não oferece uma his-
tória a ouvir, mas um conjunto intrincado (labirinto) de territórios 
abertos a navegações e dispostos a interferências, a modificações. 
Receptor: “usuário”, manipula a mensagem como colaborador, 
coautor, cocriador, conceptor (SILVA, 2010, p. 39).
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Por sua vez, o professor é a peça chave, nesse novo cenário de signos 
verbais e não verbais (ícones e símbolos), linguagens sonoras, imagéticas, 
textuais, em vídeos, filmagens, dentre tantas outras possibilidades de hi-
pertextos que, a passos largos, ganham espaço na vida diária e na velocida-
de da internet, nas mais diversas situações educacionais cotidianas. “Cada 
vez mais imersos na cibercultura, os alunos exigirão um novo ambiente 
de aprendizagem. Eles passam a integrar a chamada ‘geração digital’ e es-
tão cada vez menos passivos perante a mensagem fechada à intervenção”. 
(BARROS, 2021, p.1002 – 1003)

Assim, entende Silva (2008), sobre a tarefa do professor, no contex-
to atual de tecnologias e interações comunicativas necessárias que:

No lugar da memorização e da transmissão, o professor propõe a 
aprendizagem modelando os domínios do conhecimento como es-
paços abertos à navegação, colaboração e criação. Ele propõe o co-
nhecimento em teias (hipertexto) de ligações e de interações permi-
tindo que os alunos conduzam suas explorações. De apresentador 
que separa palco e plateia, o professor passa a arquiteto de percur-
sos, mobilizador das inteligências múltiplas e coletivas na experiên-
cia da cocriação do saber. E o aluno, por sua vez, deixa a condição 
de espectador, não está mais submetido ao constrangimento da re-
cepção passiva, reduzido a olhar, copiar e prestar contas. Assim, 
ele cria, modifica, constrói e torna-se coautor da aprendizagem 
(SILVA, 2008, p. 73).

Faz-se necessário o professor atualizar-se e ser constantemente cria-
tivo nesse cenário hodierno em que são progressivos os avanços tecno-
lógicos, os quais passam a fazer parte da vida das pessoas, sem que elas 
percebam, de forma ubíqua e irreversível. Fato este convergente para uma 
educação superior de qualidade, interativa, criativa, experiencial e dinâmi-
ca que requer uma docência competente em todos os saberes. 

A utilização das novas tecnologias afeta todos os campos educacio-
nais. Elas encaminham as instituições para a adoção de uma “cultu-
ra informática educacional” que exige uma reestruturação sensível 
não apenas das teorias educacionais, mas da própria percepção e 
ação educativa (KENSKI, 2003, p. 86).

Em razão do exposto sobre o ensinar e as TDIC, a obra de Jacques 
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Delors5, de 1996, mostra-se muito recente, pois evidencia como principal 
consequência da sociedade do conhecimento, a necessidade de uma aprendi-
zagem que deve se desenvolver durante toda existência humana (DELORS, 
2010). A aludida aprendizagem humana se sustenta sobre quatro pilares, 
considerados simultaneamente como alicerces do conhecimento e da for-
mação continuada. Esses pilares são indicativos que orientam o futuro da 
educação, também em nível de graduação, e contemplam: o aprender a co-
nhecer, o aprender a fazer, o aprender a conviver, e o aprender a ser. 

Assim, o aprender a conhecer, em uma perspectiva contemporâ-
nea, conduz a um ato prazeroso de compreender, descobrir, construir e 
reconstruir o conhecimento, pensando o novo, a quantidade de informa-
ções acessíveis e o que realmente importa nesse oceano tecnológico posto 
à disposição que pode ser empregado para o bem da vida. Como ensina 
Gadotti (2000, p. 9): “É preciso aprender a pensar, a pensar a realidade e 
não apenas ‘pensar pensamentos’, pensar o já dito, o já feito, reproduzir o 
pensamento. É preciso pensar também o novo, reinventar o pensar, pensar 
e reinventar o futuro”. Posto isso, o conhecimento não pode ser efêmero, 
deve-se manter ao longo do tempo, com autonomia e utilidade. Daí pensar 
que o importante não é a quantidade de informações, mas a qualidade 
do que realmente é necessário conhecer em profundidade. O docente é o 
articulador que auxilia o estudante, como já dito, a fazer esse passeio críti-
co pelas informações, para discriminar o que é essencial e imprescindível 
saber com qualidade, nesse universo de ideias, teorias, dados, opiniões, 
produtos e objetos, que a internet lhe coloca à disposição.

Já o pilar do aprender a fazer induz o discente a desenvolver suas ha-
bilidades de resolver problemas, trabalhar em equipe, trocar experiências, 
enfrentar situações complexas e reais, preparar-se para encarar a realidade 
laboral com as inúmeras opções de profissões que lhe são apresentadas, 
pois estas evoluem e se transformam. Desse modo, o docente também as-
sume o papel de orientador, ao direcionar como deve o estudante proceder 
no futuro ambiente de trabalho, onde desempenhará a profissão escolhida. 
É crucial que ele saiba, assegura Gadotti (2000, p. 9), que: “Existem hoje 

5	 Jacques Delors, economista e político francês, foi presidente da Comissão que ela-
borou o “Relatório para a Unesco da Comissão Internacional Sobre Educação para 
o Século XXI – Educação: um tesouro a descobrir”, de 1996 (DELORS, 2010).
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perto de 11 mil funções na sociedade contra aproximadamente 60 profis-
sões oferecidas pelas universidades. Como as profissões evoluem muito 
rapidamente, não basta preparar-se profissionalmente para um trabalho”. 
Ou seja, o estudante necessita comprometer-se com os valores necessários 
à flexibilidade de atitudes, à resolução de conflitos, à comunicação eficien-
te, a executar tarefas em equipe e a ter ética profissional. 

Em relação ao pilar do aprender a conviver, este apresenta-se como 
um convite a viver com o outro como seu semelhante capaz de também 
ser, pensar, saber e fazer. Tarefa comum de docentes e discentes unidos, 
que executam projetos e trabalhos que empregam uma ecologia de saberes 
e diversidades (pessoal, conceitual, cultural, etc), a fim de alcançarem o 
respeito e a paz de que todos os indivíduos são merecedores.

Por fim, o aprender a ser indica que o estudante tem que se desen-
volver integralmente em todas as suas potencialidades: inteligência, sensi-
bilidade, autonomia, criticidade, imaginação, criatividade, comunicação e 
sociabilidade. Eis aí a imensa responsabilidade da escola, do docente, da 
sociedade e da família, visto que o ser humano aprende ao longo de toda a 
sua vida e necessita apropriar-se de todos os instrumentos materiais, sim-
bólicos, culturais e tecnológicos que existem na sociedade e que devem ser 
a ele disponibilizados, por fazer parte da educação como princípio consti-
tucional da dignidade da pessoa humana (CRFB/1988, art. 5º e 6º)6. 

A educação, como ato político, envolve a relação entre pessoas, 
numa prática social que estabelece pontes entre seres humanos, os quais 
hoje se relacionam virtualmente, em um espaço que no passado nem era 
sonhado. As barreiras físicas enfrentadas, para encontros e aprendizagens, 
cederam lugar à democratização de conhecimentos que foram colocados à 
disposição na internet. A escola, em todos os níveis, não pode ficar alheia 
a esta mudança, que pede do professor uma formação continuada e cons-
ciente do seu papel de articulador entre oceano de informações que os es-
tudantes têm nas mãos e o que podem eles construir a partir desse cenário 
tecnológico.

Considerações finais

6	 Abreviatura de Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 ainda em 
plena vigência.
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O professor do ensino superior, além do domínio do conteúdo es-
pecífico da disciplina que ministra aos alunos, necessita refletir sobre a 
própria ação e prática pedagógicas, além de entender que os saberes pe-
dagógicos e os didáticos devem estar na base da prática social de ensinar. 

Desse modo, neste artigo, evidenciou-se que as disciplinas e as con-
dições para a formação de docentes universitários apresentam-se insufi-
cientes, desde a sistematização de um arcabouço teórico necessário para 
atuar no magistério superior até a reflexão e pesquisa desse fazer pedagógi-
co. Além disso, em um cenário de mudanças tecnológicas e culturais, há a 
exigência de que o docente esteja atento aos dados que emergem da dialé-
tica da realidade e esteja sempre comprometido em fazer análise reflexiva 
constante sobre sua atuação em sala de aula. 

Em razão do que foi destacado, o docente universitário também 
deve ser o articulador que auxilia os estudantes com as TDIC; orienta na 
seleção e aprofundamento de conteúdos e informações diversas colocadas 
à disposição discente por meio da internet; interage com o estudante, em-
pregando o aparato instrumental das tecnologias que favoreçam a forma-
ção profissional e as funções que deverá desempenhar.

Portanto, neste estudo, mostrou-se que o professor universitário 
deve ter consciência de sua formação contínua, em um espaço de encontro 
com seus pares, para a troca de experiências, o diálogo e a reflexão sobre a 
docência e a pesquisa que realiza. Também ele deve levar em consideração 
a possibilidade de transformar-se pessoal e profissionalmente, porque a do-
cência necessita fazer-se diferente, no cenário de mudanças socioculturais 
e tecnológicas pelas quais o mundo está passando, e somente o professor 
é competente para orientar o estudante a saber, a fazer, a conviver e a ser 
realmente o que o deseja e necessita, para viver em uma sociedade de paz 
e progresso.
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A IMPONÊNCIA DO DIREITO 
À EDUCAÇÃO PARA A 
MOBILIDADE SOCIAL

Geórgia dos Santos Noises1

Introdução

A educação sempre foi um instrumento valioso no seio de qual-
quer sociedade, pois quem a possui detém o poder e deste modo, pode-se 
afirmar que, o direito à educação integra um dos pilares para o desenvol-
vimento sadio do indivíduo no meio social, estabelecendo o status de cida-
dão, sendo capaz de ser formador de opinião e pensamento crítico, haja 
vista a liberdade oferecida pela educação. 

O direito à educação é extensível a todos os indivíduos, sem dis-
tinção de raça, cor, credo etc. Quer seja, resulta-se da igualdade formal, 
ou seja, todos são subordinados ao crivo da legislação (SILVA, 2017), de 
modo a estar permeada em toda Carta Magna, nos seus artigos 6°, 205, 
207, dentre outros.

Todavia, não há a concretização da igualdade material ou real, a 
qual visa diminuir/amenizar as desigualdades existentes entre os indiví-
duos, operando desta forma, a aplicação das ações afirmativas. 

Observa-se que, tal direito integra o rol de direitos protegidos inter-
nacionalmente e ao alçá-lo a direito humano, estabelece a conexão com o 
direito ao mínimo existencial, o que concerne ao indivíduo à responsabili-
dade pela transformação no seio social. 

Nesse enfoque, Benevides (2007, p. 335/350) ao reconhecer a educa-
ção como tal, demonstra a sua importância enquanto aspecto fundamental 

1	 Pós-graduada em direitos humanos pela Faculdade de Ciências e Tecnologias de 
Campos Gerais – FACICA. E-mail: geonoises@gmail.com. Currículo disponível 
em: http://lattes.cnpq.br/8278088018618856.
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para a promoção da dignidade humana, especialmente para o exercício da 
cidadania. 

De modo a corroborar com esse pensamento de inclusão desses ato-
res no seio social, é que a educadora Moll (2009, p.15) traz a seguinte 
proposta:

[...] pensemos na aproximação das práticas escolares em relação 
às outras práticas sociais e culturais, aos espaços urbanos tratados 
como territórios educativos. Pensemos ainda na escola em meio a 
um processo que imbrica saberes escolares aos saberes que circulam 
nas praças, nos parques, nos museus, nos teatros, nos cinemas, nos 
clubes, nos espaços de inclusão digital [...].

Todavia, ao analisar o direito à educação como um conjunto de 
saberes interligados, observa-se que deve haver o acesso democrático ao 
conhecimento geral por todos, uma vez que compartilha sua existência 
numa sociedade contemporânea cada vez mais globalizada e que preza 
pela dinamicidade da evolução das informações e novos fazeres, esta mes-
ma se mostra cruel àqueles que não acompanham as suas reais necessida-
des, extirpando-os de ascender na própria sociedade.

Desta forma, o insucesso na sociedade gera automaticamente o im-
pedimento de alçar uma condição de vida mais privilegiada, fazendo com 
que haja estagnação na mobilidade social, prosperando, assim, a miséria 
nas camadas sociais que não têm acesso à educação. Assim, ressalta-se a 
importância da educação na sociedade, pois ela é a chave para muitos pro-
blemas sociais e estruturais, a exemplo de uma economia corroída.

Resta evidente que a educação é mais que um direito positivado na 
Constituição e em tratados internacionais, ela é a esperança das questões 
que há muito tempo circunda os debates eleitorais, os acadêmicos e a pró-
pria sociedade.

Ela sintetiza que as melhorias são possíveis, mas só serão efetivadas 
por meio dos esforços entre Estado, comunidade e família, sendo este tripé 
o responsável solidário para o afastamento da miséria, garantindo a todos, 
isonomicamente as mesmas oportunidades advindas de uma educação 
qualitativa.
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Educação como receptáculo de uma sociedade saudável

Educar é legitimar a existência individual de cada ser humano e, 
na medida do possível, fornecer meios para a construção de atores sociais 
que detenham o poder fundante de uma sociedade plena, que se perfaz no 
pensamento crítico, na racionalidade a partir da ciência e não do senso 
comum, ou seja, no simples ato de pensar e ser livre! 

Na realidade, a educação implica no reconhecimento de que o su-
jeito é o próprio beneficiário do fenômeno que a muitos assusta, ou seja, 
a prática de pensar.

À luz gramatical, educar consiste em transmitir, instruir, dar ensino, 
ou seja, é o caminho para a prosperidade, provocando a inclusão desses 
indivíduos no meio social e garantindo-lhes o exercício da cidadania, algo 
fundamental em democracias de sociedades abertas.

Nesse tom, Celso de Mello (1986, p. 533) define educação como:

É mais abrangente que o da mera instrução. A educação objetiva 
propiciar a formação necessária ao desenvolvimento das aptidões, 
das potencialidades e da personalidade do educando. O processo 
educacional tem por meta: (a) qualificar o educando para o 
trabalho; (b) prepará-lo para o exercício consciente da cidadania. 
O acesso à educação é uma das formas de realização concreta do 
ideal democrático.

Observa-se que a educação é o instrumento eficaz ante os desafios que 
recaem na sociedade, pois somente com sua concretização é capaz de abar-
car todos os direitos, bem como deveres proscritos na Constituição Federal, 
pois através dela, consagra-se a possibilidade de progressão contínua de de-
senvolvimento, seja material ou espiritual, caracterizando a sua relação de 
amadurecimento social provida por meio da mobilidade social vertical.

Assim, para que haja êxito, é necessário que a sociedade cresça em 
direção à segurança, referindo-se, nesse contexto, à segurança educacio-
nal, não devendo existir um paradoxo no direito à educação, uma vez que, 
é de conhecimento geral, que aos vulneráveis, o que há e é oferecido é só 
uma projeção do verdadeiro direito à educação, de modo a garantir a per-
manência da desigualdade social, sendo assim, impossibilitando-os de se 
inserirem na sociedade de forma visível para o mercado.
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Direito à educação no ordenamento jurídico

É sabido que o direito à educação integra o rol dos direitos funda-
mentais sociais, sendo assim, sua compreensão exige uma análise conjunta e 
sistemática das normas constitucionais em sua integralidade, bem como da 
legislação infraconstitucional (OLIVEIRA; SANTELLI, 2020, p.13). 

Desta forma, cita-se: a Constituição Federal de 1988, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA (Lei nº 8.069/90) e a Lei de Diretrizes e 
Bases (Lei n° 9.394/96). 

A Carta Magna é a mais extensa em matéria educacional, incorpo-
rando vários preceitos educacionais fundamentais para o desenvolvimento 
da pessoa. Assim, observa-se que a disciplina constitucional da educação 
é esparsa e aparece em dezenas de artigos da Constituição, conforme men-
ciona Mascarenhas (2021, p. 18).

Logo, tal direito constitui um elemento de proteção, no qual todos 
os integrantes da sociedade são responsáveis tanto pela fiscalização quan-
to pela implementação efetiva para todos os indivíduos. 

Ressalta-se que, apesar de todas as constituições brasileiras aborda-
rem sobre a temática, apenas a Constituição de 1988 conferiu obrigatorie-
dade estatal no oferecimento gratuito e obrigatório da educação, pois o 
ensino gratuito era tratado como uma faculdade.

Nesse sentido, a Carta Cidadã é específica ao estabelecer sobre o 
assunto no artigo 6° quando aduz que “são direitos sociais a educação, a 
saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 
maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição” (BRASIL, 1988).

A fim de sua real concretização, a Constituição estabelece um elo 
de proteção, uma rede de apoio de todos os atores sociais, observando os 
ditames de seus artigos 205 e 208, que dispõem:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visan-
do ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988).
Art. 208- O dever do Estado com a educação será efetivado mediante 
a garantia de:
I- ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, 
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sua oferta gratuita para que todos os que a ele não tiverem acesso na 
idade própria;
II- Progressiva universalização do ensino médio gratuito (BRASIL, 
1988).

Nessa toada, Alves (2015) verbera que a educação é uma sequência 
de atos praticados dentro de um processo, que constitui o meio para se 
alcançar as finalidades, prescritas na Lei Maior, que é o pleno desenvolvi-
mento da pessoa, cidadania, qualificação para o trabalho.

Diante disso, verifica-se que tal direito possui proteção em leis espe-
ciais, a exemplo do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, o qual 
confere a todas as crianças e adolescentes o status de “sujeitos de direitos”, 
sendo responsável também pela inauguração explícita da doutrina da pro-
teção integral, esta consubstanciada em seu artigo 1°. É pulsante que o 
ECA promoveu mudanças significativas, visto que houve uma maior fisca-
lização do referido direito. 

Outra lei que merece enfoque é a Lei de Diretrizes e Bases (Lei n° 
9.394/96), sendo um marco na educação brasileira, pois insinua a possi-
bilidade de haver uma revisão das posições do Estado ante questões como 
descentralização e controle das atividades e financiamento da educação 
pública (RANIERI, 2018, p. 15/16). 

Ranieri (2018, p. 15/16) ainda ressalta que, são igualmente revolu-
cionárias sua concepção pedagógica e de gestão escolar, posto que articula 
e organiza, de forma orgânica e sequencial o desenvolvimento da educação.

Desta forma, mesmo com os notórios atrasos que o país possui com 
o direito à educação, há uma rede de proteção no que tange a esse direito, 
de modo a se alinharem com os princípios estabelecidos na Carta Magna, 
para que assim, suas aspirações sejam materializadas, na medida em que 
haja desenvolvimento social, oportunizando aos atores sociais a perspec-
tiva de concretização de uma sociedade plural, equitativa, com vistas às 
mesmas condições de acesso para todos.

Mobilidade social: é possível chegar lá?

Mobilidade social é um campo da sociologia, cuja função é condição 
indispensável à estrutura social no capitalismo, pois é justamente a partir 
da possibilidade de os indivíduos ou grupos de indivíduos se ascenderem 
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nas categorias socioprofissionais que está a legitimidade dos princípios da 
liberdade, igualdade e fraternidade (OLIVEIRA, 2019). 

Diante disso, a mobilidade se organiza em dois tipos, a horizontal, 
referindo-se apenas a uma mudança na posição que o indivíduo ou grupo 
ocupa na sociedade, sendo que não existem mudanças na sua classe social 
e a vertical, quando há mudança no estrato social, subdividindo-se em 
crescente, quando um indivíduo ou grupo cresce na hierarquia e ascende a 
uma classe superior a que estava (GUEDES, 2020).

Desta forma, há uma relação estreita entre a mobilidade social e a 
educação, pois ambas se complementam. Assim, verifica-se que, no Brasil 
há baixa mobilidade social, o que por sua vez, se desdobra no agravamen-
to da desigualdade social. Vergonhosamente, há uma “seletividade” dos 
atores que figurarão no desenvolvimento econômico e social no país.

Ante tal disparidade social, a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico – ODCE, em 2018, elaborou um estudo 
denominado “O elevador está quebrado? Como promover a mobilidade 
social”, no qual verificou serem necessárias nove gerações para que os des-
cendentes de um brasileiro entre os 10% mais pobres atingissem o nível 
médio de desenvolvimento, constatando assim, a desonrosa segunda posi-
ção do Brasil no ranking de mobilidade social (MOTA, 2018).

Assim, a baixa mobilidade no Brasil é freio ao crescimento confor-
me apontamento feito pelo economista Paulo Tafner (LUPION, 2020), 
igualmente compartilhado por outro especialista, Josenito Oliveira Santos 
(2020), o qual assevera que a baixa mobilidade e a desigualdade integram 
um círculo que se retroalimenta, bem como um dos piores problemas se dá 
pela questão da qualidade e equidade na educação.

Nessa senda, em 2021, foi feito outro estudo, agora pelo IMD World 
Competitiveness Center, no qual comparou à prosperidade e competitivida-
de de 64 países, e no eixo educação, o Brasil obteve a pior avaliação en-
tre as nações analisadas, figurando a 64ª posição, o último lugar (MAIA; 
HERÉDIA; COELHO, 2021).

Isso só ratifica o que já fora dito, pois o resultado negativo não é 
de responsabilidade pela falta de investimentos, mas é decorrente da má 
qualidade na execução e distribuição na área educacional.

No que tange à pandemia, as disparidades educacionais agravaram 
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ainda mais e isso porque o vírus desnudou as mazelas das quais o país ago-
niza há tempos, principalmente sobre a falaciosa concepção de que todos 
possuem as mesmas estratégias de ascensão social.

Diante desse quadro, a secretária executiva da Comissão Econômica 
para a América Latina, Alicia Bárcena, traz um alerta sobre a piora da 
desigualdade:

Não há dúvida de que os custos da desigualdade se tornaram in-
sustentáveis e que é necessário reconstruir com igualdade e susten-
tabilidade, apontando para a criação de um verdadeiro Estado de 
bem-estar, tarefa há muito adiada na região (CEPAL, 2021). 

Assim, a mobilidade social tem um papel inverso na sociedade, ela 
segrega os atores que estão na base piramidal, fazendo com que seja im-
possível alçar as benesses promovidas pelo Estado de bem-estar social, 
uma vez que a ascensão social não está a disposição de todos, de modo 
que, nutrir essa disparidade social ocasionará a destruição de toda uma 
sociedade pulsante, jovial e pensante, pois a falta de acesso à educação 
estagna toda uma geração estudantil, cujo potencial é desperdiçado.

Estratificação social: um retrocesso contemporâneo

De acordo com o dicionário de Allan G. Jonhson (1995, p. 172) 
estratificação é o processo social através do qual vantagens e recursos, tais 
como riqueza, poder e prestígio são distribuídos sistemática e desigual-
mente entre as sociedades.  

Ela se baseia também em processos sociais identificáveis, através 
dos quais as pessoas são classificadas em categorias. Deste modo, torna-
-se dificultoso na cadeia social aspirar um caminho diferente daquele já 
preconcebido.

Assim, encaixa-se ao naufrágio educacional brasileiro um provérbio 
chinês milenar, mas bem atual, ao aduz que: “Quando planejas por um 
ano, semeias o grão. Quando planejas por uma década, plantas árvores. 
Quando planejas por uma vida inteira, formas e educas as pessoas”. 

Com efeito, a educação brasileira possui sua engrenagem no sistema 
de privilégio que se colocam em sinergia, relegando àqueles que são tidos 
como varna – designa cor e raça (HERCULANO, 2006, p. 226).
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Desta forma, pode-se observar que educação é vida e ao não plane-
já-la, de modo que todos sejam contemplados, sustentará a reprodução da 
ignorância humana em larga proporção como também a permanência da 
incompletude de uma vida plena e democrática, cujo efeito é a alienação 
social coletiva, inexistindo o poder de escolha e consequentemente o pen-
samento crítico, que é um tipo de soft skill, algo tão valioso para o mercado 
de trabalho.

Quem são os atores prejudicados pela exclusão e desigualdade social 
através da (des) educação

O país parece anestesiado ante a situação estarrecedora da realidade 
vivenciada pela maioria da população brasileira. Fato é que a desigualda-
de alçou níveis alarmantes, cujo resultado não era visto desde a redemo-
cratização do país, ocorrida em 1985, após anos sob o jugo do poderio 
militar, onde direitos eram rotineiramente violados e era inconcebível que 
fossem feitos apontamentos a respeito de algumas deficiências estruturais.

Diante disso, problemas estruturais permaneceram sedimentados 
na sociedade, inexistindo alguma redução da desigualdade ou erradica-
ção da pobreza, objetivos fundamentais positivados, a partir da transição 
constitucional.

Nesse sentido, afirma-se que a combinação da desigualdade e exclu-
são social aniquila a essência do direito à educação, tão necessário e eficaz 
numa sociedade, cuja missão é a promoção do desenvolvimento pessoal 
dos indivíduos.

O destaque sobre o aumento nas desvantagens entre os ensinos pode 
ser analisado a partir da assimetria de fechamento das escolas em 2020, 
assim, a particular ficou com 70,9% ante os 98,4% das federais, 97,5% das 
municipais e 85,9% das estaduais (ARAÚJO, 2021), o que é tão preocu-
pante a ponto dos economistas Paes e Barros alertarem sobre a perda de 
R$700 bilhões por essa geração (CAFARDO; COSME, 2021), lançando 
luz sobre quem são os párias e alijados educacionais.

Desta forma, com vistas a corroborar, observa-se o “Relatório 
Global de Monitoramento da Educação – GEM 2020: inclusão e educa-
ção: todos, sem exceção” em parceria com a UNESCO, ao assinalar que 
no Brasil, a probabilidade de pobreza é de 26% para afrodescendentes e 
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12% para outros (BRASIL, 2021), balizando a discrepância de acesso à 
educação pela cor e classe social, estabelecendo assim, uma relação Davi 
vs. Golias na seara educacional.

O direito à educação enquanto direito humano 

é cediço que o Brasil é signatário de diversos tratados de direitos 
humanos. Assim, o direito à educação constitui um direito de todos os 
seres humanos, sendo tal direito corolário do princípio da dignidade hu-
mana, que nas palavras do ministro Barroso (2014, p. 15) “ela se assenta 
sobre o pressuposto de que cada ser humano possui um valor intrínseco e 
desfruta de uma posição especial no universo [...]”.

Resta inconcebível a vivencia abaixo desse patamar, caso contrário 
haverá violações ao mínimo existencial e ao efeito cliquet, ou seja, vedação 
ao retrocesso e no caso, o aludido direito não pode ser objeto de retrocesso, 
nem mesmo em caso de crises, pois só lhe cabe a forma progressiva.

Lembrando ainda que tal direito se insere no rol dos direitos de 2ª 
dimensão (geração), cuja teoria foi cunhada por Karel Vasak, sendo um 
dos objetivos do desenvolvimento sustentável – ODS n°4 da Agenda da 
ONU 2030.

Assim, há alguns tratados internacionais sobre o tema, dentre 
eles, citam-se: a Declaração Universal dos Direitos Humanos – DUDH, 
a Convenção Americana dos Direitos Humanos – CADH e o Pacto 
Internacional Sobre os Direitos Econômicos, Sociais e Culturais – PIDESC. 

Tal direito encontra-se nos seguintes artigos: no artigo 26 da DUDH, 
no PIDESC, positivado no artigo 13 e na CADH há o artigo 26, convergin-
do todos no sentido de que a educação é o pilar para o desenvolvimento 
humano.

Ensino à distância: a ausência do direito humano à internet no acesso 
à educação

A crise sanitária da Covid-19 fez com que houvesse suspensão das 
aulas presenciais, o que trouxe à baila os desafios incessantes da educação 
brasileira. Assim, o ensino passou a ser remoto, mas o que se verifica é 
que muitos estudantes estão em plena era tecnológica permanentemente 
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off-line. Isso ocorre por conta dos altos custos na manutenção de serviços 
de internet e luz, bem como equipamentos e meios de conexão, o que gera 
impedimento para acessar as aulas.

Sendo a inclusão digital o processo de democratização do acesso 
às tecnologias que permite a todos a inserção na sociedade da informação 
(NONATO, 2020) e em convergência com o reconhecimento da ONU de 
que o direito à internet é um direito humano, resta evidente que na atual 
conjuntura, o país é um violador de tal direito para com os mais vulnerá-
veis, de modo a observar que a desigualdade digital tonifica as desvanta-
gens sociais.

O desequilíbrio no acesso às aulas é perceptível entre as redes priva-
da e pública, esta última concentra mais de 80% dos estudantes da educa-
ção básica (BRASIL, 2020), assim, apenas 46,8% dos estudantes tiveram 
acesso à internet e computador em detrimento dos 90% provenientes da 
rede privada (CARDOSO, 2021). 

Esse drama se concretiza ao vislumbrar realidades como de Ana 
Paula (35) - catadora de materiais recicláveis no DF – com 6 (seis) filhos 
que estudam dividindo apenas um celular (LORRAN, 2020).

Desta maneira, observa-se que há um hiato nas relações tecnológi-
cas e educação, pois mesmo sabendo que uma está atrelada a outra, resta 
incoerente a afirmação de que todos os indivíduos virão a competir igual-
mente a uma vaga no mercado de trabalho, uma vez que somente o desejo 
não é, infelizmente, o bastante para trilhar um futuro de bonança e abun-
dância. Assim, tal afirmação simplória de que todos possuem as mesmas 
oportunidades pode ser considerado um ato amoral!

Considerações finais

O Brasil sempre relegou a importância devida ao direito à educação, 
garantindo à temática apenas como pauta para ano eleitoral. Todavia, o des-
caso por muitas décadas deu ensejo à instauração do caos na sociedade A 
realidade é houve a eclosão de múltiplas crises decorrentes dessa crise edu-
cacional, agravando ainda mais a qualidade de vida da população brasileira.

Desse modo, há uma seletividade através da educação, para uma 
geração estudantil, a qual se dá por meio da verificação de classes sociais, 
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quer seja, no topo há melhores condições, na base da pirâmide, há omissão 
e negação no acesso ao mesmo direito, mas de modo equitativo, para que 
somente assim, haja paridade de armas entre as classes sociais quando o 
assunto é educação.

Ao lançar luz sobre as desigualdades entre os ensinos público e pri-
vado, a pandemia ratificou as diferenças entre as classes sociais, de modo 
que a invisibilidade dos menos favorecidos é uma fratura social, perpe-
tuando a dominação sobre esses corpos, de forma perversa e, para isso, 
basta uma análise sobre a privação tecnológica na rede pública, o que de-
semboca numa estarrecedora exclusão social, de modo que há conivência 
estatal e quiçá social para a permanência do aprendizado aquém desses 
atores sociais.

Urge que a educação seja uma aspiração real, cuja preocupação seja 
honesta, garantindo a todos tal direito de maneira universal e progressi-
va, sendo imprescindíveis os papéis estatais e da sociedade, cujos esforços 
conjuntos possam superar tal desafio.

Assim, a cura para esta ferida aberta está no banimento da mixofo-
bia educacional, extirpando uma retórica infundada de melhorias, visando 
um futuro brilhante a todos os atores e um país que honra a agenda inter-
nacional no eixo da educação.

Referências

ALVES, V. J. S. O direito à educação e suas perspectivas de efetividade. 
Disponível em: https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-consti-
tucional/o-direito-a-educacao-e-suas-perspectivas-de-efetividade/. Aces-
so em: 14 fev. 2022.

ARAÚJO, A. L. Pandemia acentua déficit educacional e exige ações do 
poder público. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/
infomaterias/2021/07/pandemia-acentua-deficit-educacional-e-exige-a-
coes-do-poder-publico. Acesso em: 24 fev. 2022.

BARROSO, L. R. A dignidade da pessoa humana no direito constitu-
cional contemporâneo: a construção de um conceito jurídico à luz da 
jurisprudência mundial, tradução Humberto Laport de Mello. 3ª reimp. 
Belo Horizonte: Fórum, 2014, p. 15.

BENEVIDES, M. V. Direitos humanos: desafios para o século XXI. In: 



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

51

SILVEIRA, R. M. G. et al. Educação em Direitos humanos; fundamen-
tos teórico-metodológicos. João Pessoa: Editora Universitária, 2007, 
p.335-350.

BRASIL. Constituição Federal de 1988. Disponível em: http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 14 
fev. 2022.

BRASIL. Nações Unidas Brasil. Relatório da UNESCO reforça necessi-
dade inclusão na educação. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/
125713-relatorio-da-unesco-reforca-necessidade-inclusao-na-educacao. 
Acesso em: 24 fev. 2022.

BRASIL. Retratos da educação no contexto da pandemia do 
coronavírus: um olhar sobre as múltiplas desigualdades. Disponível 
em: https://frm.org.br/wp-content/uploads/2021/02/Retratos-da-
Educacao-na-Pandemia_digital-_outubro20.pdf. Acesso em: 24 fev. 2022.

CAFARDO, R.; COSME, Í. Escola pública fechada fará geração 
de alunos perder R$700 bilhões em renda. Disponível em: https://
educacao.uol.com.br/noticias/agencia-estado/2021/06/02/escola-
publica-fechada-fara-geracao-de-alunos-perder-r-700-bi-em-renda.htm. 
Acesso em: 24 fev. 2022.

CARDOSO, L. 55% dos estudantes não tinham acesso à internet em 
aulas remotas, diz IBGE. Disponível em: https://www.poder360.com.
br/brasil/55-dos-alunos-nao-tinham-acesso-a-internet-em-aulas-remotas-
-diz-ibge/. Acesso em: 24 fev. 2022.

CEPAL, Comissão Econômica para América Latina e Caribe. Pandemia pro-
voca aumento nos níveis de pobreza sem precedentes nas últimas déca-
das e tem um forte impacto na desigualdade e no emprego. Disponível 
em: https://www.cepal.org/pt-br/comunicados/pandemia-provoca-au-
mento-niveis-pobreza-sem-precedentes-ultimas-decadas-tem-forte. Acesso 
em: 21 fev. 2022.

GUEDES, M. J. O que significa mobilidade social? Disponível em: ht-
tps://www.politize.com.br/mobilidade-social/. Acesso em: 21 fev. 2022.

HERCULANO, S. A busca da igualdade e a coexistência com a desi-
gualdade: classe, estratificação social, marginalidade e exclusão. Dispo-
nível em: https://www.professores.uff.br/seleneherculano/wp-content/
uploads/sites/149/2017/09/A_busca_da_igualdade_3_e_a_conviv%-
c3%aancia_com_a_desigualdade_por_Selene_Herculano.pdf. Acesso em: 



Ai r t o n Po t t  |  Iv â n i a  Ca m p i g o t t o Aq u i n o |  Zaca   r i a s  Jo h n

(Or g a n i za  d o r e s)

52

23 fev. 2022.

JONHSON, A. G. Dicionário de sociologia. Guia prático da língua 
sociológica. Disponível em: https://livrogratuitosja.com/wp-content/
uploads/2021/03/Dicionario-de-Sociologia-Guia-Pratico-da-Linguagem-
-Sociologica-by-Allan-G.-Johnson-z-lib.org_.pdf. Acesso em: 23 fev. 2022.

LORRAN, T. Ipea: 96,6% dos alunos sem acesso à internet no Brasil 
são da rede pública. Disponível em: https://www.metropoles.com/bra-
sil/educacao-br/ipea-966-dos-alunos-sem-acesso-a-internet-no-brasil-sao-
-da-rede-publica. Acesso em: 24 fev. 2022.

LUPION, B. Baixa mobilidade social no Brasil é freio ao crescimento. 
Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/baixa-mobilidade-social-no-
-brasil-%C3%A9-freio-ao-crescimento/a-55886614. Acesso em: 22 fev. 
2022.

MAIA, R.; HERÉDIA, T.; COELHO, L. Educação brasileira está em 
último lugar em ranking de competitividade. Disponível em: https://
www.cnnbrasil.com.br/nacional/educacao-brasileira-esta-em-ultimo-lu-
gar-em-ranking-de-competitividade/. Acesso em: 21 fev. 2022.

MASCARENHAS, C. G. Direito à educação, federalismo e financia-
mento nas constituições brasileiras: o passado, o presente e o futuro. 
Disponível em: https://revistaeletronica.pge.rj.gov.br/index.php/pge/
article/view/222. Acesso em: 18 fev. 2022.

MELLO, J. C. F. Constituição federal anotada. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 
1986.

MOLL, J. Direitos Humanos em Educação, Série Cadernos Pedagógi-
cos. PDE, Programa Mais Educação. Um paradigma contemporâneo 
para educação integral. Pátio- Revista Pedagógica. Porto Alegre: Art-
med, Ano XIII, Ago/Out 2009.

MOTA, C. V. Brasil é o segundo pior em mobilidade social em ranking 
de 30 países. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/bra-
sil-44489766. Acesso em: 22 fev. 2022.

NONATO, A. A. M. O acesso à internet é um direito fundamental? 
Disponível em: https://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/11461/O-
-acesso-a-internet-e-um-direito-fundamental#:~:text=A%20Organiza%-
C3%A7%C3%A3o%20das%20Na%C3%A7%C3%B5es%20Unidas,-
da%20web%20viola%20esta%20direito. Acesso em: 26 fev. 2022.

OLIVEIRA, D. A. Mobilidade social. Disponível em: https://gestrado.



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

53

net.br/verbetes/mobilidade-social/. Acesso em: 20 fev. 2022.

OLIVEIRA, M. S.; SANTELLI, I. H. S. O direito à educação na ordem 
constitucional brasileira: texto e contexto. Disponível em: https://revis-
tas.ufpr.br/jpe/article/view/77550. Acesso em: 18 fev. 2022.

RANIERI, N. Educação obrigatória e gratuita no Brasil: um longo 
caminho, avanços e perspectivas. Disponível em: http://www.mpsp.
mp.br/portal/page/portal/documentacao_e_divulgacao/doc_biblioteca/
bibli_servicos_produtos/BibliotecaDigital/BibDigitalLivros/TodosOs-
Livros/Direito_a_educacao_e_direitos_na_educacao.pdf. Acesso em: 24 
fev. 2022.

SANTOS, J. O. Especialista confirma: mobilidade social ainda é um 
problema sem solução. Disponível em: https://portal.unit.br/blog/noti-
cias/especialista-confirma-mobilidade-social-ainda-e-um-problema-sem-
-solucao/. Acesso em: 21 fev. 2022.

SILVA, C. D. M. R. Igualdade formal x igualdade material: a busca 
pela efetivação da isonomia. Disponível em: https://conteudojuridico.
com.br/consulta/Artigos/48550/igualdade-formal-x-igualdade-material-
-a-busca-pela-efetivacao-da-isonomia. Acesso em: 15 fev. 2022.



A UTILIZAÇÃO DO WHATSAPP 
COMO FERRAMENTA DE APOIO 

AOS PROCESSOS DE ENSINO E 
DE APRENDIZAGEM NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: UM ESTUDO DE CASO 
NO MUNICÍPIO DE SARANDI-RS

Leomar Antonio da Silva1

 Sidnei Renato Silveira2

1. Considerações iniciais

Na segunda-feira, 17 de março de 2020, começou a se falar em in-
terrupção temporária das aulas devido à pandemia de covid-19, doença 
infecciosa causada pelo novo coronavírus, identificado pela primeira vez 
em dezembro de 2019, em Wuhan, na China. 

As pessoas podem contrair o vírus se expostas à outras que estejam 
contaminadas. Além disso, ela pode ser transmitida por meio de pequenas 
gotículas do nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com 
covid-19 tosse ou espirra. Tais gotículas podem pousar em objetos e super-
fícies – como mesas ou celulares – e, se uma pessoa tocar nesse objeto e em 
seguida levar a mão ou outra parte do corpo até os olhos, nariz ou boca, 
pode contrair o vírus.

De acordo com a atuação de um dos autores deste artigo e tam-
bém professor na cidade de Sarandi – RS, a informação de que as aulas 
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presenciais seriam interrompidas no dia 19 de março - em princípio por 
15 dias - se deu através da Direção da Escola de Ensino Médio Sarandi e, 
durante essa mesma semana não teve comentários acerca do ministro de 
aulas na modalidade de ensino remoto.

Nas escolas municipais também começou a se cogitar sobre a pa-
ralisação das aulas presenciais. Entretanto, os professores só receberam 
comunicação oficial na quarta-feira, dia 18 de março. Também, no âmbito 
municipal, nada foi mencionado sobre aulas remotas, apenas que essa pa-
ralisação das aulas presenciais seria por um período de 15 dias.

Na tarde da quinta-feira, dia 19 de março, a diretora da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Padre Luiz Vigna comunicou aos pro-
fessores que seriam criados grupos de WhatsApp para as turmas da escola, 
pois naquela semana estavam previstas orientações relativas ao envio das 
atividades escolares utilizando tal aplicativo.

Na sexta-feira, 20 de março, a coordenação da Escola de Ensino 
Médio Sarandi comunicou que adotaria a estratégia de enviar conteúdo 
para os alunos por meio de grupos de WhatsApp, seguindo orientações do 
Sindicato do Ensino Privado do Rio Grande do Sul - SINEPE/RS.	

No dia 23 de março, segunda-feira, a Direção da Escola Municipal 
Milton Alves de Souza entrou em contato com um dos autores deste arti-
go, que atua como professor de Informática daquela escola, para a criação 
dos grupos de WhatsApp para as turmas. No mesmo dia, a direção comu-
nicou aos professores sobre como funcionaria o envio das atividades pelo 
WhatsApp.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Maria Fortunata 
Armanini havia optado, primeiramente, pelo envio das atividades elabora-
das pelos professores para o e-mail da escola e a entrega posterior aos alu-
nos na forma impressa. Como todas as escolas da rede municipal estavam 
utilizando o WhatsApp para envio das aulas e atividades, a escola começou 
a criar os grupos no dia 24 de março. 

Como um dos autores deste artigo é professor de Informática nessas 
4 escolas, o mesmo pôde vivenciar a maioria das discussões, reflexões, 
dos medos, indagações e das falas dos colegas, preocupados como se da-
riam essas “aulas a distância”.  Durante essa primeira semana, vários co-
legas entraram em contato solicitando ajuda para utilizar ferramentas e 
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aplicativos para que pudessem utilizar no planejamento e desenvolvimen-
to de suas aulas. Os alunos, na mesma proporção, encaminharam dúvidas 
que tinham com o funcionamento das aulas pelo WhatsApp.

Com toda essa movimentação e efervescência do uso desse aplica-
tivo para ministrar aulas e enviar atividades para estudos domiciliares, de-
cidiu-se realizar esse estudo de caso, compreendendo o uso do WhatsApp 
como ferramenta de apoio aos processos de ensino e de aprendizagem no 
Ensino Fundamental, durante o período de isolamento social devido à 
pandemia de covid-19, por meio do ensino remoto. 

A escolha desse assunto se justifica devido ao contexto educacional 
durante todo o período de isolamento social por conta da pandemia de 
covid-19, surgindo uma oportunidade ímpar de presenciar, in loco, uma 
experiência de uso das TDICs (Tecnologias Digitais da Informação e da 
Comunicação) por um número expressivo de profissionais da educação, 
famílias e estudantes. Assim, buscamos compreender a gênese desse fenô-
meno, as transformações que ele possibilitou, as conquistas da escola e, se 
esse movimento resultou em aprendizagem real e significativa.	

Neste contexto, o objetivo geral deste trabalho é de analisar a ex-
periência do uso do aplicativo WhatsApp como ferramenta de apoio aos 
processos de ensino e de aprendizagem no Ensino Fundamental, por meio 
de um estudo de caso realizado no município de Sarandi – RS.

2. Fundamentação teórica

Esta seção apresenta um breve referencial teórico sobre as áreas en-
volvidas neste trabalho, destacando o uso do aplicativo WhatsApp como 
ferramenta pedagógica para apoiar os processos de ensino e de aprendiza-
gem no Ensino Fundamental, por meio da modalidade de ensino remoto.

2.1. Legislação Adotada durante o Isolamento Social

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei nº 9.394 de 
20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), em seu Título V destaca que, 
“O Ensino Fundamental será presencial, sendo que o ensino a distância 
será utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações 
emergenciais”.
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O Decreto Estadual, nº 55.118, de 16 de Março de 2020 (RIO 
GRANDE DO SUL, 2020) em seu artigo 5º determina: “Ficam suspensas, 
a contar de 19 de março de 2020, pelo prazo de quinze dias, prorrogáveis, 
as aulas presenciais no âmbito do sistema estadual de ensino, devendo a 
Secretaria da Educação estabelecer plano de ensino...”.

O Decreto Executivo Municipal, nº 3.676 de 17 de março de 2020 
(PREFEITURA MUNICIPAL DE SARANDI, 2020), em seu artigo 6º 
destaca que, “Ficam suspensas as aulas das escolas públicas municipais e 
creches municipais pelo período de 15 dias, podendo ser prorrogada a sus-
pensão por período superior”. E no artigo 7º diz que “Fica recomendado 
às escolas particulares a suspensão das aulas, num primeiro momento por 
período de 15 dias”.

A Secretaria Municipal de Educação de Sarandi - RS enviou um 
Memorando Externo nº 006 de 2020 (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SARANDI, 2020) às Escolas Municipais em que ins-
truiu acerca das medidas temporárias quanto à gestão do calendário esco-
lar e a forma de reposição das atividades escolares. O memorando colocou 
que a Secretaria Municipal de Educação de Sarandi orientou às equipes es-
colares a adoção de atividades domiciliares, encaminhadas semanalmente 
ou diariamente aos pais ou alunos, por meio de grupos de WhatsApp.

2.2 Educação a Distância

O EaD foi definido como uma forma de ensino que possibilita a 
autoaprendizagem, com a mediação de recursos educacionais sistematica-
mente organizados, utilizados isoladamente ou combinados e veiculados 
por diversos meios de comunicação (PEREIRA et al., 2017). Ele permite 
que o aluno escolha como, quando e onde ele quer estudar - com o auxílio 
de um meio tecnológico - representando uma forma diferente de ensinar 
para diferentes formas de aprender.

A Educação a Distância deu seus primeiros passos com os cursos 
por correspondência. Esses cursos podiam tanto ser voltados para a es-
colarização daquelas pessoas que não tiveram acesso à escola formal na 
idade adequada quanto para a aprendizagem de uma profissão. O leque de 
opções oferecidas era bastante grande. Esses cursos por correspondência, 
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em geral, eram pagos, então somente uma pequena parcela da população 
tinha condições e interesse em cursá-los.

Com o advento do rádio, alguns programas e cursos foram criados 
para complementar a educação formal das pessoas. Mas esses cursos eram 
de interesse geral e não possuíam uma continuidade nem ofertavam certi-
ficados de conclusão, impossibilitando o avanço no ensino formal.

A televisão, por sua vez, ofereceu algumas modalidades de comple-
mentação de ensino, por meio de programações voltadas para a formação 
com a apresentação de conteúdos formais e com um currículo bem or-
ganizado. Temos, como exemplo, o Telecurso 2000 que apresentava au-
las muito próximas da escola formal, com uma graduação de conteúdos 
que se aproximava daquilo que se faz costumeiramente na escola formal 
(TELECURSO.ORG.BR, 2022).

A popularização da Internet trouxe consigo várias utilidades para 
a Educação a Distância: plataformas de publicação de vídeos, ambientes 
virtuais de aprendizagem, Blogs, páginas web, vlogs, álbuns compartilha-
dos, chamadas de vídeos em grupos, aplicativos de mensagens instantâ-
neas, etc. Essas ferramentas possibilitaram a popularização dos serviços 
na Internet, especialmente os educacionais.

Diversas instituições educacionais, percebendo este filão, avança-
ram e construíram maneiras de acesso ao conhecimento acadêmico, uti-
lizando-se dessas novas ferramentas disponíveis. Assim, foram criados 
diversos cursos, nas mais diferentes áreas, que podiam ser realizados a 
distância mediados pelas ferramentas disponíveis na Internet.

Uma das inúmeras vantagens do EaD via Internet são os cursos gra-
tuitos das mais diversas modalidades. As maiores instituições educacio-
nais ao redor do mundo, bem como as instituições mais próximas geogra-
ficamente dos estudantes e interessados, ofertam uma infinidade de cursos 
que podem ser realizados de acordo com o interesse de cada indivíduo.

O ensino remoto, modalidade adotada pelas escolas que fazem parte 
do estudo de caso aqui apresentado, aproveita-se de algumas vantagens do 
EaD. Entretanto, cabe destacar que o ensino remoto não é EaD, já que os 
currículos, programas das disciplinas, materiais didáticos bem como os do-
centes, não foram preparados para a modalidade específica de EaD. O que 
as escolas fizeram, durante o período de isolamento social, foi utilizar as 
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TDICs, beneficiando-se das vantagens do EaD e das tecnologias, para que 
as atividades pedagógicas não fossem suspensas (SILVEIRA et al., 2020).

O WhatsApp, sendo um aplicativo de troca de mensagens e comu-
nicação em áudio e vídeo pela internet, não é adequado para uso no EaD 
devido às configurações que não permitem o uso de uma série de meto-
dologias que são necessárias para configurar, efetivamente, a modalidade 
de EaD, tais como a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
e Objetos de Aprendizagem, entre outros. Mesmo assim, de forma emer-
gencial, foi a ferramenta encontrada para dar conta do ensino remoto, pois 
as escolas, educadores, pais e alunos não estavam preparados para esses 
desafios que foram impostos pela pandemia.

2.3 Ensino Remoto

Diferentemente do EaD, que é uma modalidade de educação que 
vem sendo construída, bem planejada e pensada há muitos anos, o Ensino 
Remoto é algo inédito e responde unicamente a uma reação da educação 
como um todo ao surgimento da pandemia de covid-19, por isso que é cha-
mado de Ensino Remoto Emergencial (SILVA; ANDRADE; BRINATTI, 
2020).

O Ensino Remoto diferencia-se do EaD justamente porque são uti-
lizadas tecnologias mediadoras para ministrar aulas para pessoas que este-
jam fisicamente distantes, mas basicamente utilizando-se das mesmas me-
todologias e estratégias que seriam usadas nas aulas presenciais. Segundo 
o site SAE Digital, “diferentemente do EaD, o Ensino Remoto preconiza 
a transmissão em tempo real das aulas” (SAE Digital, 2021). Neste con-
texto, cabe destacar que o Whatsapp não permite realização de reuniões e 
chamadas para um grande número de participantes, tornando-se inviável 
seu uso para a transmissão de aulas em tempo real. Segundo informações 
disponíveis no site do WhatsApp, uma chamada pode ter no máximo 8 par-
ticipantes ativos por vez (WHATSAPP.COM, 2022).

2.4 WhatsApp

O WhatsApp é um aplicativo de troca de mensagens e comunicação 
em áudio e vídeo pela internet, disponível para smartphones Android e iOS. 
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Mais de dois bilhões de pessoas, em mais de 180 países, usam o WhatsApp. 
O nome WhatsApp é um trocadilho com a frase “What’s Up” em inglês que 
pode ser traduzida como “E aí?” ou “Como vai?” (WHATSAPP.COM, 
2022). 

O WhatsApp surgiu como uma alternativa ao sistema de SMS (Short 
Message Service) e agora possibilita o envio e recebimento de diversos ar-
quivos de mídia: fotos, vídeos, documentos e localização, além de textos 
e chamadas de voz. As mensagens e chamadas estão protegidas com a 
criptografia de ponta a ponta, o que significa que terceiros, incluindo o 
WhatsApp, não podem lê-las nem ouvi-las (WHATSAPP.COM, 2022).

O WhatsApp foi implementado por Jan Koum e Brian Acton que, 
juntos, passaram quase 20 anos atuando no Yahoo. O WhatsApp juntou-se 
ao Facebook em 2014 (WHATSAPP.COM, 2022).

3. Trabalhos relacionados

O trabalho organizado por Porto, Oliveira e Chagas (2017), sob o 
título “WhatsApp e Educação: entre mensagens, imagens e sons” é uma 
coletânea de diversos textos que têm como tema o uso do WhatsApp como 
mediador dos processos educativos formais.

O objetivo do livro “WhatsApp e Educação” é o de discutir a utili-
zação do aplicativo como espaço de ensino, aprendizagem e formação, na 
cibercultura. O público-alvo são professores, estudantes do curso normal, 
estudantes de pedagogia e profissionais da educação interessados em usar 
a tecnologia em suas práticas metodológicas.

Dentre os resultados e conclusões alcançados pelo trabalho, é im-
portante destacar que os autores acreditam que, se estivessem vivos, per-
sonalidades com destaque em educação como Freire, Vygotsky, Freinet, 
Dewey e Anísio Teixeira, teriam adotado o aplicativo WhatsApp em suas 
pesquisas, comunicação e compartilhamento de conhecimentos. 

A sala de aula pode se articular com redes externas, porém voltadas 
aos mesmos propósitos educativos, enriquecendo a produção de conhe-
cimentos, sentidos e significados, tendo o WhatsApp como ferramenta de 
partilha.

O WhatsApp é uma poderosa ferramenta para a criação de 
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ecossistemas comunicativos e de aprendizagem, pois permite a troca de 
mensagens escritas, imagens, vídeos, áudios e documentos, tornando-se 
uma ferramenta atrativa de aprendizagem.

O texto “O uso do WhatsApp na educação: as visões dos licencian-
dos da Universidade Federal do Acre” (MARTINS; CLAUDIO, 2016), 
investiga as possibilidades para a utilização do WhatsApp como ferramenta 
no ensino, identificando as concepções que os licenciandos possuem so-
bre a utilização do WhatsApp como ferramenta benéfica de comunicação 
entre professores e alunos, capaz de gerar aprendizagens. O público-al-
vo foram os acadêmicos dos cursos de licenciatura em Letras Espanhol e 
Letras Inglês da Universidade Federal do Acre (UFAC), bem como alguns 
docentes em ações educacionais, como sujeitos da pesquisa.

O trabalho sobre o uso do WhatsApp na educação concluiu que os 
acadêmicos mais jovens fazem uso do WhatsApp para as atividades da fa-
culdade, da mesma forma os professores jovens, isto é, de até 30 anos, 
comumente usam o WhatsApp avisos, indicações de como fazer atividades, 
para informações sobre os conteúdos e programações da Universidade. 
Mas, os professores acima de 30 anos, não fazem uso do WhatsApp como 
ferramenta de ensino.

O artigo “WhatsApp e suas Aplicações na Educação: uma revisão 
sistemática da Literatura” (BOTTENTUIT JÚNIOR; ALBUQUERQUE; 
COUTINO, 2016), discorre sobre as produções disponíveis em algumas 
bases de dados acerca do aplicativo WhatsApp em contexto educacional. 

O objetivo do referido trabalho foi o de analisar 22 trabalhos dispo-
níveis online que apresentam estudos sobre a aplicabilidade do WhatsApp 
como ferramenta de ensino e aprendizagem. O público-alvo foram os es-
tudantes, professores e pessoas interessadas em comunicação da Escola de 
Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), bem 
como os leitores da revista EducaOnline.

Os resultados obtidos com esse estudo demonstraram que a maio-
ria dos trabalhos analisados se caracterizaram como artigos publicados 
em anais de congressos ou revistas, trabalhos de conclusão de curso e 
dissertações.

Os níveis em que os estudos pesquisados foram realizados são o 
nível escolar, o Ensino Superior e a Formação Continuada de Professores. 
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As áreas de ensino que mais utilizam o aplicativo são língua portuguesa e 
língua inglesa, havendo trabalhos que não se fixavam em uma área especí-
fica, destacando as vantagens para todas as áreas do conhecimento.

Em relação à finalidade de cada estudo destacam-se o uso do 
WhatsApp para discussão de temas relacionados às disciplinas, como fer-
ramenta para realização de tarefas e esclarecimento de dúvidas, pesquisas 
sobre as potencialidades do aplicativo e sobre as vantagens e desvantagens 
no uso na educação.

4. Estudo de caso realizado

O objetivo deste trabalho foi o de realizar um Estudo de Caso sobre 
o uso do aplicativo WhatsApp como ferramenta de apoio aos processos de 
ensino e de aprendizagem, na modalidade de ensino remoto, no Ensino 
Fundamental, em quatro escolas da cidade de Sarandi-RS, durante o pe-
ríodo de isolamento social devido à pandemia de covid-19.

Para Stake (2005, p.15 citado por Duarte, 2008, p.3) o estudo de caso 
permite prestar atenção aos problemas concretos das nossas escolas: “O 
caso pode ser um menino. Pode ser um grupo de alunos ou um determinado 
movimento de profissionais preocupados com uma situação relativa à infân-
cia”. Dessa forma, o Estudo de Caso é a metodologia mais apropriada para 
compreender as implicações do que aconteceu em nossas escolas, devido à 
interrupção forçada das aulas presenciais em virtude da pandemia de co-
vid-19 e a utilização do WhatsApp como ferramenta pedagógica.

As principais atividades para realizar este estudo de caso foram:
• Levantamento do repertório bibliográfico;
• Estudo da aplicação de TDICs no âmbito educacional;
• Estudo da modalidade de ensino remoto;
• Estudo de trabalhos relacionados ao estudo de caso proposto;
• Estudo da aplicação do WhatsApp em quatro escolas da cidade de 

Sarandi –RS;
• Elaboração de instrumentos de pesquisa para fazer o levantamento 

de dados do estudo de caso, por meio de formulários do Google;
• Tabulação dos dados coletados por meio dos instrumentos de 

pesquisa;
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• Análise dos dados e evidências das pesquisas;
• Discussão dos resultados do estudo de caso.
A metodologia utilizada compreendeu uma pesquisa descritiva de 

caráter qualitativo. A pesquisa descritiva visa descrever as características 
de um fenômeno, população ou variável. O presente estudo tem o propó-
sito de descrever como o método Estudo de Caso será aplicado no campo 
educacional. Assim, optou-se pelo procedimento descritivo com coleta 
de dados por meio de dados primários e posterior Análise de Conteúdo 
(LUKOSEVICIUS, GUIMARÃES, 2018).

Os instrumentos de pesquisa elaborados foram aplicados por meio 
de formulários Google (Google Forms), sendo encaminhados por e-mail para 
a Secretaria de Educação do Município de Sarandi – RS, para os professo-
res, pais e alunos participantes do estudo de caso.

Os dados obtidos com esse questionário servirão de base para as re-
flexões acerca do uso do WhatsApp como ferramenta para o ensino apren-
dizagem nas aulas de modalidade remota.

A Escola de Ensino Médio Sarandi, instituição privada, adotou ini-
cialmente o uso do aplicativo WhatsApp para a realização das aulas remo-
tas. Porém, com o passar do tempo os professores começaram a adotar 
outras tecnologias, como gravação de vídeos explicativos que eram envia-
dos para os grupos. Outros professores disponibilizaram vídeos no Google 
Drive, outros adotaram o YouTube como plataforma para disponibilizar 
vídeoaulas. O aplicativo WhatsApp passou, então, a ser utilizado para reca-
dos, avisos e links dos vídeos disponibilizados. 

Logo em seguida, a Escola Sarandi, adotou de forma obrigatória o 
aplicativo Google Meet para a realização das aulas remotas. Todas as au-
las passaram a ser síncronas para os alunos do 1º ao 9º ano. Somente a 
Educação Infantil que manteve a utilização do WhatsApp para o envio de 
materiais para os alunos.

Nas escolas da Rede Pública Municipal, no ano de 2020 foi usado 
pela maioria dos Professores e Alunos o aplicativo WhatsApp. Ao iniciar 
o ano letivo de 2021 a Secretaria de Educação, visando mapear quantos 
alunos possuíam acesso à internet e a equipamentos como computador 
desktop, notebook, tablet ou celular, aplicou um questionário no momento 
da matrícula. No total, cinco escolas de Ensino Fundamental participaram 
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do estudo de caso, totalizando 1.367 alunos. 
Na EMEF Maria Fortunata Armanini 424 alunos responderam ao 

questionário, na EMEF Milton Alves de Souza, 473; na EMEF Padre Luiz 
Vigna, 185; na EMEF Raimundo Lopes da Cunha, 15 e na EMEF Vó Ana 
Prestes, 270 alunos responderam ao instrumento de pesquisa.

Para o questionamento “Quais desses aparelhos você possui em 
sua casa?”, foram os seguintes resultados: 231 alunos possuem compu-
tador desktop (10,35%), 481 possuem notebook (21,56%),  169 possuem ta-
blet (7,58%), 1.306 possuem celular (58,54%) e 44 alunos não possuem 
nenhum desses equipamentos (1,97% dos alunos pesquisados). A Figura 
1 apresenta esses resultados de forma gráfica. Como alguns responden-
tes possuem mais de um dos equipamentos citados, o total de respostas é 
maior do que o número de alunos participantes (1367 alunos responden-
tes, sendo que esta questão teve 2231 respostas). 

Figura 1 – Gráfico referente aos equipamentos dos alunos 

(Fonte: Os autores, 2021)

Para a pergunta “Tem acesso à Internet em casa?”, 1.289 estudantes 
responderam que possuem acesso, correspondendo a 94,29% dos alunos e 
78 alunos responderam que não, equivalendo a 5,71%. 

Para a questão “Quais aplicativos você usa?”, foram obtidos os 
seguintes resultados e percentuais: 45,86% dos estudantes utilizam o 
WhatsApp, um total de 1279 alunos; 355 alunos usam o Google Meet, isto é, 
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12,73%; 76 alunos utilizam o Google Classrrom, correspondendo a 2,72% e 
1079 estudantes usam o YouTube, totalizando 38,69%. Como alguns res-
pondentes utilizam mais de um dos aplicativos citados, o total de respostas 
é maior do que o número de alunos participantes (1367 alunos responden-
tes, sendo 2789 respostas para esta questão). A Figura 2 apresenta esses 
resultados de forma gráfica.

Figura 2 – Gráfico referente aos aplicativos utilizados pelos alunos

(Fonte: Os autores, 2021)

Com esses dados em mãos, a Secretaria de Educação de Sarandi 
reuniu-se com os professores para compartilhar essas informações e esta-
belecer estratégias que viessem ao encontro da realidade dos estudantes e 
para que fossem desenvolvidos projetos para cada realidade, de forma que 
a maior parte dos estudantes fosse alcançada e o ensino e a aprendizagem 
não ficassem prejudicadas.

Assim, foi criado o Programa Estudante Conectado (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SARANDI, 2021) que consistia no empréstimo de 
equipamentos para aqueles estudantes que responderam que não tinham 
nenhum equipamento computacional ou tinham somente celular. Com o 
Programa Estudante Conectado foram contemplados 1.350 estudantes. 
Para os estudantes que não possuíam Internet em casa, foi disponibilizado 
o acesso da Escola, beneficiando assim, 78 alunos.

Para aqueles alunos que habitam na Zona Rural, não possuindo 
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acesso à Internet foi disponibilizado, por meio do Programa Escola Até 
Você (PREFEITURA MUNICIPAL DE SARANDI, 2021), material de 
aprendizagem impresso que foi entregue 2 vezes por semana pelo Sistema 
de Transporte do Município.

Segundo resultados do estudo de caso realizado, verificamos que 
o WhatsApp foi o aplicativo mais utilizado pelos estudantes da Rede 
Municipal de Ensino de Sarandi. Os professores continuaram com os gru-
pos, enviando vídeos explicativos, áudios, recados, atividades em forma-
to PDF (Portable Document Format), textos, etc. Também, foi utilizado o 
WhatsApp para conversas, explicações e resolução de dúvidas.

No ano letivo de 2021, o Muncicípio de Sarandi, adotou a platafor-
ma Google for Education e todos as turmas do 5º ano ao 9º ano passaram a 
utilizar o Google Classroom como plataforma de Ensino e Aprendizagem.

A Educação Infantil continou utilizando o WhatsApp, bem como as 
turmas do 1º ao 4º dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nas turmas 
do 5º ao 9º ano, embora o Google Classroom tenha sido o principal aplica-
tivo utilizado, o WhatsApp passou a ser usado para recados e tira dúvidas 
com o professores.

5. Considerações finais

O presente estudo de caso atingiu os objetivos propostos, conseguin-
do mapear a utilização do aplicativo WhatsApp como ferramenta de ensino 
nas Escolas do Município de Sarandi, bem como compreender de quais 
formas o WhatsApp foi utilizado para ministrar as aulas remotas durante o 
ano letivo de aulas presenciais suspensas devido à pandemia de covid-19.

As principais dificuldades no uso do WhatsApp como ferramenta 
de ensino é que os alunos, tendo outros aplicativos mais interessantes, di-
vertidos e atrativos que as aulas, acabaram se aborrecendo com tamanha 
pressão sobre o uso do aplicativo como ferramenta de estudo e não reali-
zavam as aulas.

Este trabalho contribuiu para o entendimento de que o WhatsApp é 
uma ferramenta interessante para ser utilizada em aulas remotas. Porém, é 
necessário unir o aplicativo WhatsApp com outras ferramentas tecnológicas 
que foram especialmente projetadas para o ensino e a aprendizagem, tais 
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como Ambientes Virtuais de Aprendizagem, entre eles o Google Classroom.
Trabalhos futuros poderão investigar profundamente metodologias, 

estratégias e técnicas para uso do WhatsApp como ferramenta de ensino e 
aprendizagem, criando uma metodologia apropriada a cada faixa etária e/
ou para cada ano escolar ou área do conhecimento.
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ANÁLISIS DE LOS PERSONAJES MARÍA 
REMEDIOS DEL VALLE Y ALICIA 

MOREAU DE JUSTO, EN PERSPECTIVA 
DE SUS LUCHAS EN LOS SIGLOS 

XIX Y XX EN ARGENTINA
José Henrique Aquino de Souza1

Kaliane de Souza Lopes2 

1 Consideraciones iniciales 	

En este trabajo vamos a analizar dos personalidades femeninas: 
María Remedios del Valle y Alicia Moreau de Justo. La primera, afro des-
cendiente3, sufrió fuertes represiones por el tema de género y por luchar por 
igualdad y condiciones de vida. La segunda, contribuyó para Argentina en 
el siglo XX en la búsqueda de los derechos femeninos y de la camada más 
baja de la sociedad. 

En esa perspectiva, aún hay una discusión a respecto del papel so-
cial de esos personajes para el país y para América Latina, esto es, ¿Por 
qué estudiarlas? ¿Por qué son borradas y no les fue dada la debida impor-
tancia histórica? Como profesores: ¿qué podemos hacer para poner en re-
lieve sus nombres? ¿En qué ellas contribuyeron para la formación del país 
y hasta mismo de América Latina? Estudiar esos contextos es importante 
para que comprendamos una parte de la historia que aún no es contada 

1	 Formado em Letras/Espanhol pela Universidade Federal de Pernambuco - UFPE. 
Atualmente, é lotado como professor temporário de Língua Portuguesa, na Rede Mu-
nicipal de Ensino, na cidade de Ouricuri-PE.  E-mail: henriqueaquinosouza@gmail.
com. Lattes: http://lattes.cnpq.br/4452482541556210.

2	 Graduanda en Letras/español por la Universidad Federal de Pernambuco – UFPE. 
E-mail: kalianelopess16@gmail.com.

3	 Aunque la expresión no necesariamente indique una cuestión étnica/cromática, la 
utilizamos en todo el trabajo refiriéndose a la raza negra. 
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en su totalidad. 
La metodología se dio a partir de análisis de las dos figuras feme-

ninas, partiendo de algunos marcos históricos en que ellas estaban inser-
tadas. Para el marco teórico fueron utilizados Ghidoli (2020), Montagut 
(2018) y Pérgola y Pérgola (2008). 

2 María Remedios Del Valle y sus contribuciones en el contexto de 
independencia de Argentina

María Remedios del Valle luchó fuertemente para el proceso de in-
dependencia en Argentina, en un momento histórico en que la mujer no 
tenía derechos básicos como vivir con dignidad, tener autonomía y no 
someterse a su marido que, sobre todo, tenía una mirada totalmente ma-
chista y patriarcal. Esas son algunas marcas de censura que la mujer sufría, 
o mejor, hasta hoy sufre. Pero pensemos: Y en esa época ¿cómo era? Del 
Valle fue estigmatizada y reprendida por luchar por algo que no era solo 
de su interés, sino de toda la sociedad en cuestión. 

María Remedios del Valle estuvo como soldada del proceso de guer-
ra y a mediados del año 1810 adentra al ejército del Norte con su familia 
(hijos y marido) luchando en contra las guerras de Huaqui, Ayohuma, 
Tucumán y Salta, por ejemplo, con la finalidad de liberar Alto Perú y Perú 
de los españoles. Es decir, participó de varios momentos de luchas, sea 
logrando contextos triunfantes o derrotas. Pese a eso, del Valle siguió lu-
chando por el proceso de emancipación de su país. 

Un hecho importante sobre esas discusiones es que ella solicitó al 
general Belgrano permiso para ayudar a los heridos en la pelea (Tucumán) 
y como respuesta: “[…] el general consideraba que en las milicias no había 
lugar para las mujeres” (GHIDOLI, 2020, p. 32). Tal hecho nos eviden-
cia las breves consideraciones que hicimos inicialmente en este trabajo: el 
papel de la mujer era estar a la disposición de los hombres y hacer las atri-
buciones que eran para su género. Callada y quieta ella no quedó, mismo 
con la decisión, estuvo presente en el momento, ayudando a los heridos 
que eran golpeados a partir de las tropas del otro lado. 

La historia aún no acaba, del Valle fue capturada por soldados es-
pañoles y hecha prisionera por 9 días: ¿Qué pasó? Ya imaginaste ¿verdad? 
Un duro momento para ella, que fue flagelada en plena plaza pública. 
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Nada la detuvo, en la prisión ayudó a otros rehenes y luchó por sobrevivir 
y tener la libertad de luchar por una causa que defendía la expresión y 
vivencia de las personas que querían un país mejor. 

Sin embargo, es importante destacar que del Valle era afrodescen-
diente. Imaginemos que, en ese contexto histórico, considerando el año 
1810, algunos países todavía no habían deshecho el proceso de esclavitud. 
Las luchas de ella, además de la búsqueda por un país más igualitario, 
también luchaba para que sus descendientes pudieran tener libertad para 
vivir con más dignidad. 

Después de todo ese embate y lucha por su país, regresa a Argentina 
alrededor de 1826 solicitando una pensión por los servicios prestados a su 
patria, pues en ese momento quedó sin familia y reconocimiento por su 
valor frente a las batallas participadas. Como se esperaba, en un primer 
momento, la solicitud fue rechazada. Con eso, queda evidente que no fue 
dada importancia a todo su trabajo de valentía y patriotismo al país. Es 
pensar que todo su sudor fue en vano, en un contexto de un gobierno 
hecho por hombres y para hombres, y que aún piensan que la mujer no 
puede luchar por un ideal suyo. Es designar a su ser como un sexo frágil 
y ser acompañada (necesariamente) por un hombre para que sus prácticas 
reciban las debidas “confirmaciones”:

[…] el General Juan José Viamonte, quien había sido su compañero 
de armas, la reconoció en la calle: la Capitana se hallaba en un de-
plorable estado de mendicidad. Con ayuda de Viamonte y otros mi-
litares, presentó un pedido de pensión en la Junta de Representantes 
de Buenos Aires (GHIDOLI, 2020, p. 33).

En Argentina, el Ministerio de Cultura organizó un concurso con la 
finalidad de conocer aún más la importancia de del Valle para la cultura 
afro del país, eso en contexto del siglo XXI. Además, hay una ley que nom-
bra el “Día Nacional de los/las Afro argentinos/as y de la cultura afro”, 
en conmemoración a su lucha. Debido a los logros y embates citados, ella 
está más visibilizada como una heroína de la nación argentina, conocida 
también como la Madre de la Patria, adjetivo que demuestra su valentía. 

[…] no será sino hasta la segunda década del siglo XXI que la figura 
de María Remedios del Valle cobrará su mayor relevancia y visibili-
zación y, sobre todo, será reivindicada y apropiada por los propios 
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afrodescendientes en el actual escenario de desmantelamiento de 
la narrativa de desaparición y del proceso de revisibilización y 
reetnización afroargentina que traerá consigo nuevas posibilida-
des de argentinidad y de ciudadanía, a ser disputadas en términos 
(GHIDOLI, 2020, p. 33). 

3 Alicia Moreau De Justo y el contexto de lucha por derechos 
femeninos en el siglo XX

En este momento de lucha histórica de Justo, vamos a enfocarnos 
como ella participó de todo el proceso de búsqueda de los derechos de 
las mujeres y de la población menos favorable. Cambiando para el siglo 
XX, las realidades de prejuicios en contra las mujeres permanecieron, sin 
embargo, muchos liderazgos del género empezaron a buscar transforma-
ciones para sus clases y, a partir de ahí, surge la figura de Justo, tan impor-
tante para la formación cultural, de pensamiento y prácticas en Argentina. 

Desde niña, recibió influencia de su padre, que participaba de movi-
mientos obreros por mejores condiciones de trabajo y vida para los suyos. 
En esta perspectiva, ingresa en la facultad de Medicina de la Universidad 
de Buenos Aires, alrededor de 1909. En este periodo, la mayoría de las 
facultades tenían mayoritariamente hombres en sus cuadros de discentes, 
siendo, por lo tanto, un logro para ella ir hasta el final. Debido a sus califi-
caciones, ingresa en el hospital de las Clínicas, donde en sus prácticas ob-
servó los sufrimientos de las camadas más bajas de la población: “Durante 
las prácticas en el Hospital de las Clínicas comprobó que muchas enferme-
dades tenían su origen en la miseria que sufrían los trabajadores, conde-
nados por su régimen social injusto” (PÉRGOLA y PÉRGOLA, 2008, p. 
42). Algo había que ser hecho y, con eso, empieza una lucha por ideales 
sociales y, sobre todo, los derechos de las mujeres que, infelizmente, aún 
eran rechazadas por leyes que favorecían a los hombres de aquella época. 

Fue fundado por Justo y otros nombres, con la fuerza de lucha so-
cial, el Ateneo Popular, que tenía como objetivo fomentar la educación de 
las personas que estaban a la margen de la sociedad, pues para ella tal de-
recho era un puntapié para la trasformación de la nación y de la condición 
de vida. En este período, los estudios no eran para el género femenino, una 
vez que ellas deberían casarse y cuidar sus casas y a los hijos. Infelizmente, 
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aún había una cultura patriarcal, machista y las violencias en todos los 
ámbitos eran comunes. Del periodo independista hasta el momento de 
Justo, los derechos femeninos empezaron a ganar más evidencias, es decir, 
la gana por tener una mejor calidad de vida y hacer parte de la nación 
como protagonista. 

En 1910, Justo juntamente con otros liderazgos organizan el primer 
Congreso Femenino Internacional y defendió que: “el feminismo, aunque 
significase emancipación de la mujer, no podía referirse a ella solamente, 
porque elevar a la mujer, era elevar al niño, al hombre, a la familia y, en fin, 
a la humanidad” (MONTAGUT, 2018, s/p) 4. Queda claro que las luchas 
feministas van más allá del pensamiento aislado de una búsqueda propia 
sino en un bien en común para la transformación de la sociedad y de la vi-
sión de inferioridad de su género. Después de ese momento, empieza otra 
lucha, que también tuvo protagonismo por Justo, en búsqueda de mejores 
condiciones de trabajo para las mujeres, que sabemos que la realidad era 
infrahumana:

Todo este esfuerzo comenzó a verse recompensando cuando en 1925 
se aprobó una ley que regulaba el trabajo femenino e infantil de forma 
muy favorable. Al año siguiente se aprobó la Ley de Derechos Civiles 
de la Mujer, que establecía la igualdad de derechos entre el hombre y 
la mujer (MONTAGUT, 2018, s/p) 5

Todo ese proceso de logro, no solo para ella, sino también para toda 
la clase feminista, nos muestra un avance de la igualdad de género, aunque 
estaban lejos las mujeres poner en práctica todo lo que estaba en la teoría. 
Más tarde surge otra pauta, luchar por el derecho de voto que, en primer 
momento, fue rechazado por el Senado. Los movimientos no se interrum-
pieron, Justo juntamente con otras mujeres trabajaron en una lucha cons-
tante y, tiempos más tarde, en 1947, logran el voto. 

Ella fue referencia en toda la América Latina por haber sido la pri-
mera mujer en tener una especialización en Medicina Femenina, siendo 

4	 MONTAGUT, Educado. Alicia Moreau de Justo. Nuevatribuna, 2018 Dispo-
nible en: https://www.nuevatribuna.es/articulo/historia/alicia-moreau-de-jus-
to/20180111192036147168.html. Accedido en: 29 oct. 2020. 

5	 MONTAGUT, Educado. Alicia Moreau de Justo. Nuevatribuna, 2018 Dispo-
nible en: https://www.nuevatribuna.es/articulo/historia/alicia-moreau-de-jus-
to/20180111192036147168.html. Accedido en: 29 oct. 2020. 
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un logro para la nación y referencia para otras mujeres. 
Todo el contexto relatado aclara la importancia de esta mujer para 

el desarrollo en Argentina, en quesito de lucha por derechos básicos, que 
hasta entonces estaba silenciada. Eso abaló el pensamiento tradicional de 
gran parte de la población del país, una vez que abrió espacio para que 
otras personas también lucharan por sus ideales y una democracia más 
participativa e igualitaria. 

4 Consideraciones sobre las dos figuras femeninas dentro del contex-
to de contribución para la Argentina y América Latina

Como vimos en los dos contextos abordados, presentamos dos fi-
guras importantísimas para el desarrollo de Argentina, en dos ubicacio-
nes distintas. Siendo María Remedios del Valle, conocida también como 
la madre de la Patria, en periodo de independencia (siglo XIX) y Alicia 
Moreau de Justo (siglo XX), con una perspectiva más feminista en búsque-
da de un bien en común y, sobre todo, el logro de las mujeres que fueron 
tan silenciadas en el proceso de formación del país. 

Las dos tuvieron importancias singulares, visto que participaron de 
momentos muy conturbados. Del Valle lucha por un proceso de autono-
mía y, al mismo tiempo, muestra que el género femenino puede cambiar 
una realidad y participar con la misma intensidad de lo que la sociedad 
nombra a los hombres. Ella nos demostró una gran capacidad de liderazgo 
frente a la guerra que ha vivido durante siglos de represiones y violencias. 
Aún nos queda evidente como el hombre no reconoce los logros de las mu-
jeres y, en especial, del Valle, pues ella contribuyó masivamente (cuidando 
de los heridos, y participando de lucha física con los demás hombres) en 
el proceso de independencia que, al final, necesitó la “firma” de hombres 
para confirmar sus hechos. Recordemos que fue una lucha por una causa 
de todos y para todos. 

En otro momento, Justo asume la historia de una sociedad total-
mente patriarcal y que ponía la mujer en según plan, esto es, quedaba con 
las actividades de apoyo (en cuidar de los niños, de la casa y de la cocina). 
Digamos que del Valle preparó el “terreno” para que Justo pudiera luchar 
juntamente con las demás en busca de una igualdad de género, mejores 
condiciones de vida para la sociedad de clase baja y participaciones de las 
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mujeres en la vida laboral de la sociedad, teniendo la oportunidad de votar 
y ser votada. 

Delante de los hechos, vemos con gran entusiasmo la importan-
cia de ellas para el proceso de formación de Argentina, como también de 
América Latina, sea entusiasmando a luchar por ideales suyos, sea tenien-
do la comprensión que son capaces de hacer todo lo que quieran. América 
Latina ha logrado mucho del punto de vista de formación de su identidad 
y, en contrapartida, las mujeres también han logrado más participación en 
la sociedad, a partir de las luchas/movimientos que otras empezaron, a 
través de protestas, candidaturas a cargos públicos entre otros. 

Infelizmente muchas de las heroínas femeninas de Argentina fueron 
y son silenciadas, aunque hayan participado activamente en las luchas del 
país. Este silenciamiento es común y siempre pone a la mujer en un papel 
coadyuvante, esto es, su destaque es como madre o esposa, comparado con 
la figura de un hombre que tiene el poder de decisión. La historia de la so-
ciedad siempre fue dicha por hombres, factor este que pudo ser cambiado y 
distorsionado de la realidad: “Es un poder grande ese de seleccionar lo que 
es importante y lo que no es digno de registro y nota, lo que puede ser borra-
do, olvidado” (CARTACAPITAL, 2019, s/p, traducción propia) 6 7 

Es perceptible que la supresión de esas dos figuras femeninas tra-
jo diversas consecuencias desde un punto de vista histórico debido a la 
invisibilidad de sus orígenes, de sus logros y de sus participaciones en la 
construcción de Argentina. Eso es un impacto muy grave en perspectiva 
de la búsqueda de las mujeres por igualdad de género y participación en la 
sociedad como protagonista, es decir, es fundamental cambiar esta reali-
dad ya que hasta hoy sus voces y sus historias siguen silenciadas. Aunque 
las dos estén muertas es importante conocerlas y visibilizarlas en el siglo 
XXI, y así dar espacio de habla para que las mujeres puedan expresar sus 
historias y las de sus descendientes e, incluso, abrir un espacio de discusión 
para las autoridades públicas y para la sociedad en general. 

6	 MULLER, Daniela Valle R. O apagamento das mulheres na história e o direito 
à memória. CartaCapital, 2019. Disponible en: https://www.cartacapital.com.br/
blogs/sororidade-em-pauta/o-apagamento-das-mulheres-na-historia-e-o-direito-a-
-memoria/. Accedido en: 02 nov. 2020.

7	 “É um poder grande esse de selecionar o que é importante e o que não é digno de 
registro e nota, o que pode ser apagado, esquecido”.
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A partir del siglo XXI, Argentina empieza a dar más visibilidad a la 
causa del Valle y Justo, presentando sus participaciones en todo el contex-
to histórico. Además de eso, es importante también que la escuela, o me-
jor, el profesor tenga la sensibilidad de ser un puente para que sus alumnos 
comprendan que las figuras femeninas también tuvieron participación en 
Argentina. Creemos que el abordaje sobre el estudio de género debe partir 
de un conjunto, es decir, el cambio en el currículo escolar, formaciones 
para los profesores, videos educativos para los estudiantes. Así será posi-
ble contribuir con la criticidad de los alumnos frente a ese contexto. Los 
debates son siempre una forma válida de comprender lo que las personas 
piensan y, con eso, evidenciar los personajes femeninos. 

El estudio de la Literatura y de la Historia, en la escuela, siempre 
está asociado a los hombres, sobre todo, en el proceso de independen-
cia. Eso no quiere decir que ellas no participaron de la lucha, al revés, ya 
que demostramos a través de los enfoques abordados las evidencias de su 
participación. En contrapartida, también percibimos que, en la universi-
dad, los estudios de literatura están centrados en su mayoría por figuras 
masculinas. Confirmando así que, en la propia universidad, no hay un 
enfoque para los estudios de las mujeres que hicieron historia en el país. 
Eso también demuestra una exclusión, si la propia facultad no presenta 
los debidos abordajes queda difícil exigir que los profesores tengan una 
formación crítica en este contexto. Tener gran parte de hombres en cursos 
de licenciatura en letras contribuye con el distanciamiento para con los 
estudios femeninos. 

Hay necesidad de un cambio de esa percepción de estudio. Los cur-
sos de Letras/Español deben dar visibilidad a los personajes femeninos, 
siempre asociándolos a los análisis críticos y evidenciando cómo la cultura 
machista tiene impactado en eso.  

Sabemos que este trabajo, quizá, pueda ser de hormiga, pero el pe-
queño gesto puede cambiar la mentalidad de una sociedad que aún es pre-
juiciosa en todos los sentidos. 

5 Consideraciones finales

Como hemos visto, las dos figuras femeninas, Del Valle e Moreau, 
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fueron de importancia para la construcción de Argentina, tanto de un del 
punto de vista de igualdad de género como lucha en esfuerzo físico. A 
pesar de todo, ellas lograran más espacio en la sociedad y comprensión de 
que el género femenino también puede tener espacio de poder. 

Además, comprendemos que el hombre siempre fue visto como el 
cuidador de la familia; y la mujer (dueña de casa y de los hijos). Algo que, 
a los pocos, la sociedad está desmitificando. 

Por último, vimos que es importante trabajar en las escuelas la te-
mática de género aclarando que muchas mujeres hicieron parte de la his-
toria de la nación argentina, pero que son borradas y los hombres son 
evidencias como los héroes. En la propia universidad, también debe tener 
un cambio de ideología y más participación femenina en los currículos. 

Felizmente, en el siglo XXI, muchas figuras femeninas han logrado 
más participación en la sociedad y poder de decisión frente a un contexto 
de mucho prejuicio y patriarcalismo. 

6 Referencias

GHIDOLI, María de Lourdes. Los múltiples rostros de la Madre de la 
Patria. Retratos de María Remedios del Valle, una heroína afrodescen-
diente en la Argentina contemporánea. Caiana, Argentina, v. 16, p. 32 – 
49, primer semestre 2020. 

MONTAGUT, Educado. Alicia Moreau de Justo. Nuevatribuna, 2018. 
Disponible en: https://www.nuevatribuna.es/articulo/historia/alicia-mo-
reau-de-justo/20180111192036147168.html. Accedido en: 29 oct. 2020. 

MULLER, DANIELA VALLE R. O apagamento das mulheres na his-
tória e o direito à memória. CartaCapital, 2019. Disponible en: https://
www.cartacapital.com.br/blogs/sororidade-em-pauta/o-apagamento-das-
-mulheres-na-historia-e-o-direito-a-memoria/. Accedido en: 02 nov. 2020.

PÉRGOLA, Laura; PÉRGOLA, Federico. Alicia Moreau de Justo, me-
dica y política. Rev. argent. salud publica, p. 42-43, 2018. Disponible en: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-968611?src=si-
milardocs. Accedido en: 29 oct. 2020.



O CONTO “O ENFERMEIRO”, DE 
MACHADO DE ASSIS, (RES)SIGNIFICADO 

PELA INTERMIDIALIDADE: ESTUDOS, 
ATUALIZAÇÕES E RELAÇÕES POSSÍVEIS

Airton Pott1

Edemilson Antônio Brambilla2

Ivânia Campigotto Aquino3

Considerações iniciais

Os estudos de narrativas ficcionais em sala de aula são, ao longo dos 
anos, marcantes nos planejamentos e nas sequências didáticas elaboradas 
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alunos e permitem uma gama de possibilidades metodológicas. Diante 
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disso, o professor precisa fazer seleções e escolhas para as sequências di-
dáticas, cada vez mais (res)significativas e atualizadas pelas possibilidades 
midiáticas inovadoras e aperfeiçoadas constantemente.

Tendo em vista os critérios elencados para a proposta de intermidia-
lidade, selecionamos o conto “O enfermeiro”, de Machado de Assis, para 
fundamentar este trabalho. Essa narrativa curta inspirou o filme média-
-metragem de mesmo nome, lançado em 1999. Uma vez que o filme con-
siste numa adaptação que se aproxima bastante do conto machadiano, ele 
é um material adequado para nossos estudos sobre intermidialidade, fun-
damentados, teoricamente, em Wolf  (2011), que sustenta, principalmente, 
o conceito de mídia, Rajewsky (2012), Clüver (2011) e Oliveira (2012), os 
quais nos permitem realizar um breve histórico sobre a intermidialidade.

Na sequência dos nossos estudos, partimos de alguns pressupostos 
teóricos sobre o conto para fundamentarmos a nossa abordagem sobre a 
contística machadiana. Para tanto, recorremos às ideias de Poe (2011), 
que teoriza sobre a narrativa e seu processo de escrita, Cortázar (2006), 
cujos estudos dos quais nos valemos são sobre o conto, que é comparado 
à fotografia pelo pesquisador, e Fischer (1998), o qual estuda o conto de 
Machado de Assis. Tal Tais norteadores deste nosso trabalho permitem a 
reflexão acerca da intermidialidade a partir da temática e estrutura do con-
to selecionado, atualizado pelo filme e pela nossa proposta intermidiática.

Intermidialidade: um breve percurso teórico

A intermidialidade, entendida enquanto princípio teórico básico, 
tem ganhado cada vez mais espaço em estudos que abrangem relações 
entre campos distintos do saber, e sua aplicabilidade perpassa o univer-
so artístico, das ciências humanas, da antropologia, da sociologia, da 
semiótica, e também dos estudos de comunicação. Essa abrangência do 
termo demonstra, primeiramente, o quanto é difícil delimitar e/ou defi-
nir de um modo mais específico seu objeto de estudo. De modo geral, 
conforme Clüver (2011, p. 09), “‘intermidialidade’ implica todos os tipos 
de interrelação e interação entre mídias; uma metáfora frequentemente 
aplicada a esses processos fala de “cruzar as fronteiras” que separam as 
mídias”. Assim, de acordo com Oliveira (2012, p. 12), “o conceito tem 
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sido utilizado para tratar das várias maneiras pelas quais as mídias podem 
se relacionar, ou seja, para examinar: as relações gerais entre as mídias, as 
transformações de uma mídia para outra, as combinações de mídias e os 
fenômenos inerentes a várias delas”.

É claro que, devido a essa sua vasta possibilidade interpretativa, va-
riando de acordo com a maneira com a qual cada área do saber se apropria 
do termo, uma noção mais uniforme do que se entende por intermidialida-
de acaba sendo de difícil formulação. A primeira barreira para isso, é que, 
o conceito de intermidialidade está, necessariamente, ligado ao conceito 
de mídia, e sua delimitação também é pautada por controvérsias no meio 
acadêmico, recebendo interpretações distintas que irão depender da pers-
pectiva acadêmica assumida, do campo de estudo e dos objetivos de cada 
pesquisa. Em uma das definições amplamente aceitas acerta da noção de 
mídia, Wolf  (2011, p. 2) afirma:

Mídia, como utilizada em estudos literários e de intermidialidade, 
são meios de comunicação convencionalmente e culturalmente dis-
tintos, especificados não apenas por canais institucionais ou técni-
cos particulares (ou por apenas um canal) mas, prioritariamente, 
pelo uso de um ou mais sistemas semióticos na transmissão pública 
de conteúdos que incluem, mas não se restringem, a ‘mensagens’ 
referenciais. De maneira geral, a mídia faz diferença no tipo de con-
teúdo que pode ser evocado, em como esses conteúdos são apresen-
tados e em como são experimentados.

No que diz respeito à noção de intermidialidade, por sua vez, temos 
também essa dificuldade de definição. De acordo com Rajewsky (2012, p. 
18), a intermidialidade é:

[...] um termo genérico para todos aqueles fenômenos que (como in-
dica o prefixo inter) de alguma maneira acontecem entre as mídias. 
“Intermidiático”, portanto, designa aquelas configurações que têm 
a ver com um cruzamento de fronteiras entre as mídias e que, por 
isso, podem ser diferenciadas dos fenômenos intramidiáticos assim 
como dos fenômenos transmidiáticos, por exemplo, o aparecimento 
de um certo motivo, estética ou discurso em uma variedade de mí-
dias diferentes.

A intermidialidade, ainda de acordo com a autora, além de designar 
o fenômeno supracitado, também serve ainda como uma importante ferra-
menta de pesquisa que não se relaciona apenas a mídias individuais, mas 
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também volta-se a configurações híbridas, onde elementos verbais, visuais, 
auditivos, cinéticos e performativos agem de maneira conjunta, criando, 
assim, formas mistas. Ainda sobre o conceito de intermidialidade, Wolf, 
em seu texto intitulado (Inter)mediality and the Study of  Literature, afirma:

Assim como no caso de uma mídia, a (inter)midialidade também 
pode ser concebida de modo mais restrito ou mais amplo: o sentido 
restrito foca na presença de mais de uma mídia dentro de um arte-
fato humano. Ao contrário dessa definição “intracomposicional”, 
eu proponho uma definição mais ampla que segue o pensamento 
de Irina O. Rajewsky: intermidialidade, nesse sentido amplo, se 
aplica a qualquer transgressão de fronteiras entre mídias conven-
cionalmente distintas... e compreende, assim, tanto relações “in-
tra-“ como “extra-composicionais” entre diferentes mídias (WOLF, 
2011, p. 3, tradução nossa).

A fim de elucidar melhor tal interpretação feita acerca do conceito 
de intermidialidade, pode-se citar o estudo feito por Rajewsky (2012), que 
sugere três subcategorias analíticas para o uso de tal conceito, vejamos:

a) Intermidialidade no sentido mais restrito de transposição midiática: 
trata-se da transformação de determinado produto de mídia, seja ele um 
texto, um filme, etc., ou de seu substrato em outra mídia. Pode-se citar 
como exemplos as adaptações cinematográficas e romantizações, onde 
um texto ou filme “originais” são a “fonte” de um novo produto de mídia, 
cuja formação é baseada num processo de transformação específico da 
mídia e obrigatoriamente intermidiático;

b) Intermidialidade no sentido mais restrito de combinação de mídias: a 
qualidade intermidiática dessa categoria é determinada pela constelação mi-
diática que constitui um determinado produto de mídia, isto é, o resultado 
ou o próprio processo de combinar, pelo menos, duas mídias convencional-
mente distintas ou, mais exatamente, duas formas midiáticas de articulação. 
Cada uma dessas formas midiáticas de articulação está em sua própria ma-
terialidade e contribui, de maneira específica, para a constituição e significa-
do do produto. Assim, nessa categoria, a intermidialidade é um conceito se-
miótico-comunicativo, baseado na combinação de, pelo menos, duas formas 
midiáticas de articulação. Podemos citar como exemplos fenômenos como 
ópera, filme, teatro, performance, manuscritos com iluminuras, instalações 
em computador ou de arte sonora, quadrinhos, etc.
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c) Intermidialidade no sentido mais restrito de referências intermidiá-
ticas: tratam-se de referências, em um texto literário, por exemplo, a um 
filme, através da evocação ou da imitação de certas técnicas cinemato-
gráficas; ou então, a musicalização da literatura, a écfrase, referências em 
filmes a pinturas, ou em pinturas à fotografia. Neste caso, as referências in-
termidiáticas devem, então, ser compreendidas como estratégias de consti-
tuição de sentido que contribuem para a significação total do produto: este 
usa seus próprios meios, seja para aderir a uma obra individual produzida 
em outra mídia, seja para se referir a um subsistema midiático específico, 
ou a outra mídia como sistema. Esse produto, então, se constitui parcial 
ou totalmente em relação à obra, sistema ou subsistema a que se refere. 
Este produto de mídia tematiza, evoca ou imita elementos ou estruturas 
de outra mídia, que é convencionalmente percebida como distinta, através 
do uso de seus próprios meios específicos.

Pressupostos teóricos do conto 

O conto moderno passa a ser abordado pela crítica literária no sé-
culo XIX. Todas as noções que foram construídas nas teorias do conto 
desde então encontram o ponto de apoio e de partida nas teses formuladas 
pelo escritor e teórico norte-americano Edgar Allan Poe. Efetivamente, 
suas ideias desvelam importantes elementos constituintes da estrutura das 
narrativas curtas, os quais são necessários, na visão do autor, para a com-
posição de um conto capaz de prender a atenção do leitor, causando-lhe os 
efeitos de sentido. Em síntese, Poe (2011) dedica-se a elencar os benefícios 
de pensar a trama e o seu desenrolar antes mesmo da materialização da es-
crita, já que a narrativa ganha aspecto de consequência e de relação causal, 
isto é, os incidentes e o tom estão a serviço do desenvolvimento de uma 
ideia. Na sua concepção, um conto deve ser planejado pelo seu autor de 
tal maneira que provoque, pela estrutura, o efeito intencional no receptor. 

O processo de escrita, segundo a percepção de Poe (2011), é uma en-
grenagem que possibilita o acesso dos leitores ao curso do pensamento do 
escritor. É da lucidez do percurso narrativo, portanto, que decorre o efeito 
do texto sobre o leitor, ou seja, de uma estrutura pensada, sem que tenha 
sido acidental ou intuitiva. Nesse sentido, para Poe (1985), a composição 
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da narrativa não resulta da intuição ou inspiração, e sim de um processo de 
planejamento. Logo, um escritor, de acordo com essa concepção de cons-
trução de texto, confere originalidade ao seu estilo à medida que consegue 
justificar a sua escrita e explicar o seu método de composição. 

Com a maturidade do conto na América Latina, no século XX, for-
mulam-se novas reflexões teóricas sobre o gênero. Julio Cortázar, Horácio 
Quiroga e Ricardo Piglia, nesse contexto, ao mesmo tempo em que reto-
mam a primeira teoria do conto de Poe, acrescentam a noção de associar 
a composição literária ao contexto de produção, diferenciando, assim, as 
suas conceituações de acordo com a experiência da história da literatura 
latinoamericana. 

Tendo em vista o limite físico que o conto possui, Cortázar (2006, 
p. 150) compara-o com a fotografia, podendo ser entendido como um re-
corte de um fragmento da realidade “de tal modo que esse recorte atue 
como uma explosão que abra de par a par com a realidade muito mais 
ampla, como uma visão dinâmica que transcende espiritualmente o cam-
po  abrangido pela câmera”. Nesse recorte, encontra-se a manifestação 
consciente dos pensamentos do escritor por meio da escolha das palavras 
e da criação de uma estrutura capaz de organizá-las em forma de texto. 
O contista e ensaísta deixa transparecer, assim, em seus conceitos, a res-
ponsabilidade artística, delineando um processo teórico-metodológico da 
produção, uma vez que afirma existir “alguns elementos invariáveis” que 
garantem o qualitativo de obra de arte a um texto (CORTÁZAR, 2006, p. 
149). Sob essa concepção, a base estrutural que confere artisticidade ao 
conto requer certas constantes textuais, as quais produzem a capacidade 
da narrativa de atuar no leitor. 

Tanto Poe quanto Cortázar avaliam que o tratamento dado à temá-
tica leva ao sucesso do texto quanto ao seu efeito sobre o leitor. Ainda, a 
estrutura de um conto bem realizado depende do significado e da intensi-
dade na sua composição. O significado, por sua vez, aparentemente, atre-
la-se ao tema, porém, este, de fato, reside no acontecimento real ou fictício 
que ultrapassa as raias de si mesmo, ou seja, na proporção em que o conto 
“quebra seus próprios limites com essa explosão de energia espiritual que 
ilumina bruscamente algo que vai muito além da pequena e às vezes mise-
rável história que conta” (CORTÁZAR, 2006, p. 150). 
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No Brasil, o conto amadurece com Machado de Assis. Esse escritor 
apresenta, em sua produção, narrativas de análise psicológica, de reflexão so-
bre a corrupção humana e de valorização da razão e da crítica sociopolítica. 

Ao estudar a obra contística de Machado de Assis, Luís Augusto 
Fischer identifica dois polos, um que congrega os contos éticos e outro que 
congrega os contos estéticos. Ao primeiro pertence o conto conhecido como 
moral, ou conto-teoria, sendo estas as principais linhas de identificação:

(a) não apresenta narrador relevante para a consecução do efeito 
literário, antes funcionando como mera voz ou mero ponto de parti-
da da enunciação, cuja função é pôr de pé o relato, sem intervenção 
no curso do enredo; (b) não apresenta qualquer personagem forte, 
tomado o termo no sentido constitutivo da narração, e ao contrário 
apresenta ’personagens’ que não passam de ventríloquos, de títeres, 
eventualmente de tipos ou caricaturas, que atuam ao sabor de um 
valor narrativo maior; e (c) apresenta-se sob a roupagem de uma 
forma já consagrada (FISCHER, 1998, p. 158-59).

Ao segundo pertence o conto dito psicológico, que assim se 
identifica:

(a) apresenta um narrador absolutamente relevante para a conse-
cução do efeito literário, um narrador intruso, intrusíssimo, sem o 
qual o mesmo conto deixa de ser como é, um narrador que chama 
a atenção sobre elementos do enredo e sobre si mesmo, ajuizando, 
filosofando, comparando, enfatizando, convocando o leitor, jogan-
do-lhe em rosto sua precariedade, etc.; (b) apresenta personagens 
fortes, no sentido estrutural, que são outra coisa que títeres, porque 
têm psicologia, intensidade, força expressiva, numa palavra, vida; e 
(c) apresenta forma inventiva, não convencionada, não consagrada, 
mas, pelo contrário, especulativa, que vai da descrição crua ao delí-
rio, da seqüência de eventos no tempo à subversão da ordem tempo-
ral, num andamento que, numa palavra rápida e imprecisa (porque 
viciada, viciosa), poderíamos chamar vanguardista, afinado com 
algumas ousadias narrativas da hora (FISCHER, 1998, p. 159).

À organização estrutural dos contos deve-se a classificação, que tem 
seus aspectos elucidados no papel do narrador. Sendo assim, o estudo do 
conto “O enfermeiro”, que ora apresentamos, parte da ideia de que este é 
um relato ficcional do pólo estético, uma vez que nele encontramos carac-
terísticas como as compiladas por Fischer.

Incluído por Machado de Assis em seu livro Várias histórias (1896), 
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“O enfermeiro” é um conto em que o protagonista asfixia um sujeito doen-
te, que estava sob seus cuidados e que o tinha feito seu herdeiro universal. 
Narrado em primeira pessoa, o acontecimento é classificado, pelo narra-
dor, como documento humano: “Pediu-me um documento humano, ei-lo 
aqui” (ASSIS, 1994, p. 153). A síntese deste documento humano está na 
sua memória, através da qual nos relata um fato trágico, funéreo de sua 
vida, cujas consequências projetaram-no para um outro patamar de vida 
social e existencial, qual seja, rico e de consciência acomodada.

O efeito de estranhamento ocorre, no leitor, tanto pelo conteúdo 
quanto pela forma narrativa, como bem sentimos ao iniciar a leitura e nos 
depararmos com o que seria uma pessoa desenganada, para quem a mor-
te se aproxima, revelando o fato mais comprometedor de sua existência: 
“Parece-lhe então que o que se deu comigo em 1860 pode entrar numa pá-
gina de livro? Vá que seja, com a condição única de que não há de divulgar 
nada antes da minha morte. Não esperará muito, pode ser que oito dias, se 
não for menos; estou desenganado” (ASSIS, 1994, p. 153).  E o percurso 
se realiza através de uma memória seletiva, num jogo temporal que põe 
uma primeira peça na velhice, como se entende a partir da citação acima, e 
uma última nessa mesma fase, dispondo as demais numa seqüência linear 
que remonta a fase intermediária da vida da personagem principal – “Já 
sabe que foi em 1860. No ano anterior, ali pelo mês de agosto, tendo eu 
quarenta e dois anos, fiz-me teólogo,” (ASSIS, 1994, p. 153-54).

A forma do conto é moderna, conforme a definida por Poe (1985), 
aquela que incorpora uma empiria diferente, um universo novo. O perso-
nagem é uma espécie de herói degradado, conta a história de um indivíduo 
que não tem uma exemplaridade a ser seguida, mas uma complexidade 
de pensamento a ser interpretada. Esse personagem, não por acaso o nar-
rador, racional aparentemente, é, em profundidade, dotado  de emoção, 
revelando por completo sua subjetividade. Prova disso é o fato de ele se-
lecionar, dentre tantos outros, exatamente este fato do seu passado, que 
pode ser visto como uma tragédia, porém sua narração não lhe atribui tal 
dimensão. No sistema de linguagem do qual resulta essa narrativa literá-
ria, o narrador em primeira pessoa organiza os sentidos de forma a permi-
tir que o leitor construa e reconstrua imagens que povoam a sua memória 
conforme sua seleção, ou seja, sua vontade de revelação dos fatos. Ele 
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decide o modo de contar a sua experiência, e esse modo é próprio, pois a 
memória é sua.

Além disso, várias passagens da narrativa revelam o quanto a ex-
periência por que passou com o Coronel aniquilou-lhe o ser, a ponto de 
substituir o sentimento de piedade pelo de ódio e aversão. Esse sentimento 
foi tomando proporções cada vez maiores, sempre alimentadas pelo com-
portamento do seu senhor, que, não bastasse ser doente e rabugento, “era 
também mau, deleitava-se com a dor e a humilhação dos outros” (ASSIS, 
1994, p. 156). A condição de trabalho, portanto, o submeteu a uma vivên-
cia desumana, tendo de buscar no interior de cada situação as forças para 
resignar-se, até certo momento, e também para eliminar o problema, o que 
se deu através do estrangulamento do Coronel.

Esse personagem é um negro, Procópio José Gomes Valongo. Seu 
nome é uma clara indicação de que o autor está trazendo, mais uma vez, 
para a reflexão própria que a literatura permite, o tema dos negros e sua 
condição no mundo do trabalho na época do Brasil Imperial.

Valongo era o mercado de escravos do Rio de Janeiro, situado numa 
longa rua, cujas casas podiam-se chamar depósito de negros. Criaturas-
mercadorias, recém-desembarcadas da África, ali ficavam guardadas e à 
disposição dos senhores, os que compravam e os que vendiam.

Quando da escritura deste conto, o tráfico oficial de escravos já esta-
va extinto, o que se deu pela Lei Eusébio de Queirós. Valongo, portanto, já 
havia perdido seu valor. Sendo assim, o nome do protagonista e narrador, 
seguido de sua construção como personagem, vem a ser uma referência 
direta à sociedade escravista.

Seu nome e sobrenome, portanto, asseguram-lhe a individualiza-
ção de sua identidade. Conforme Watt (1990, p. 19), “Os nomes próprios 
têm exatamente a mesma função na vida social: são a expressão verbal da 
identidade particular de cada indivíduo”. Assim, esse personagem recebe 
do autor sua identidade negra, primeiro pelo nome e, depois, pelo seu 
papel no mundo do trabalho onde o conto está ambientado. É um nome 
convincente e, por ele, Machado sugere que seja percebido como indivíduo 
inserido no contexto social, no externo conceituado por Candido (1985).

Procópio vive, inicialmente, nas dependências de uma igreja católi-
ca, onde serve a um padre como teólogo, ou seja, copiando “os estudos de 
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teologia de um padre de Niterói, antigo companheiro de colégio” (ASSIS, 
1994, p. 154), que, em troca, dava-lhe, casa, cama e mesa, quando, final-
mente, fica rico. Nesse percurso que se desenha desde sua sobrevivência 
de favor até a independência financeira, enreda-se na trama social nada 
emancipatória da relação opressor/oprimido e dela se liberta por meio da 
inversão da lógica, ou seja, eliminando o seu opressor, atingindo, assim, 
um tipo de emancipação que o qualificou como liberto.

O opressor é um branco e o oprimido é um negro. Onde poderíamos 
visualizar algo natural para o contexto social da época,– negro e pobre ser 
enfermeiro de branco e rico-, é justamente o local do nó, do conflito. O 
autor, mais uma vez, não se ausenta do papel de inquisidor das relações 
humanas, dadas pela natureza humana que aflora, sem medida, quando 
o social é provocativo. Valongo não suportou os disparates do Coronel 
e deixou de lado, esqueceu, anulou sua condição sempre imposta pelos 
senhores, a de ser submisso, e permitiu a irrupção de sua natureza, a de 
homem, exatamente no limite das fronteiras entre o bom senso e a loucu-
ra, demarcadas por muitos dissabores, vindo a estrangular o seu senhor.

Esse velho Coronel, como bom representante dos mandatários ru-
rais no Brasil Colonial, exigia não só o trabalho, mas também o acatamen-
to de suas agressões, sem contar com a reação humana. “Tinha perto de 
sessenta anos e desde os cinco toda a gente lhe fazia a vontade” (ASSIS, 
1994, p. 156). Sua ação encontrou, em determinado momento, a reação de 
um dos seus inúmeros submissos, o enfermeiro, e foi fatal.

Como afirma Schwarcz (1999), há três séculos os senhores haviam 
assegurado a submissão dos escravos e a relação com o trabalhador livre 
segue a cultura gestada nesse ambiente de dominação. O Coronel se com-
portava segundo os padrões arcaizantes e escravocratas. Valongo, instinti-
vamente, odeia e põe fim à oligarquia.

Nesse conto, temos uma determinada maneira de entender a reali-
dade existencial do ser humano, no que se refere a seus limites de obriga-
ção e obediência. Temos, também, a expressão verbal dos indivíduos que, 
no âmbito social, fizeram sua história no jogo contraditório da opressão/
libertação.

Assim, Machado chama a atenção da sociedade para que esta olhe 
de frente os fatos que a circundam.
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O mundo do trabalho e a estrutura do conto (res)significados e atua-
lizados pela intermidialidade 

Machado, em “O enfermeiro”, coloca em relação os dois segmentos 
básicos da sociedade do tempo: o trabalhador negro, livre mas dependen-
te, financeiramente, da relação de favor (SCHWARZ, 2000.), e o senhor, 
o dirigente. Assim, temos uma representação do mundo do trabalho, que 
se definia pelo poder de um homem-classe-sujeito e pela submissão de 
um homem-classe-objeto. O autor, numa inversão dessa constante, dota 
de consciência aquele que sempre ficou na submissão e o faz dono de seu 
caminho e senhor de sua história, numa luta simbólica contra a classe 
que sempre oprimiu e explorou a classe trabalhadora negra. Portanto, o 
Coronel surgiu como um símbolo do poder que domina e submete a  co-
munidade negra no Brasil. Valongo, ao eliminá-lo, exorcizou seus recal-
ques, suas revoltas perante o ente opressor.

Machado, atento ao seu contexto, põe em evidência a realidade 
do mundo do trabalho no Brasil, a qual indica que o desenvolvimento 
do nosso país não teria sido possível sem a mão de obra negra. E se 
não quisermos pensar em tão elevada questão, o conto nos faz refletir 
sobre quem estava à disposição, na época, para o trabalho senão o negro. 
Acaso não era graças aos negros que a elite recebia a manutenção de 
suas casas, de seus jardins, de suas ruas, de suas terras? Quem a não ser 
os negros construíram ou mantiveram a riqueza e o prestígio social de 
seus senhores?

Assim, o autor nos oferece uma leitura do esquema binário e ma-
niqueísta que sustentou a sociedade escravista senhor/escravo/superior/
inferior. O conto não implode esse esquema, mas faz a troca das posições, 
o que é uma clara ironia e, portanto, um caminho desafiador para a crítica 
social. 

Esse caminho leva até a principal entrada para buscarmos os pontos 
que marcam a relação entre o conto e o contexto social. Encontramos, no 
universo ficcional, uma redução da história, explicitada na narração de 
Valongo: toda uma vida de rebaixamento social e submissão ao poder a 
que os negros sempre ficaram expostos, devido à condição de pessoas es-
cravizadas, é passada a limpo, ou seja, recebe o troco. O momento crucial 
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disso é o do estrangulamento do Coronel. Naqueles breves instantes, a 
atitude única de Valongo fez cessar seu martírio vivido desde que passou 
a trabalhar para o Coronel. Foi, portanto, uma atitude coerente em nível 
estrutural, uma vez que o Coronel, naquele momento, foi ainda mais vio-
lento do que nos outros e o protagonista estava além da medida no seu 
acúmulo de desaforos.

Esse é o ponto mais significativo da relação do conto com o con-
texto social. A atitude do negro enfermeiro naquela noite de 24 de agos-
to, quando, depois de ouvir muitos nomes, ser ameaçado de um tiro e 
agredido com objetos arremessados, mata o Coronel, apresenta-se como 
vingadora da história: “Não tive tempo de desviar-me; a moringa bateu-
-me na face esquerda, e tal foi a dor que não vi mais nada; atirei-me ao 
doente, pus-lhe as mãos ao pescoço, lutamos, e esganei-o” (ASSIS, 1994, 
p. 159).  Esse momento é o clímax da narrativa. Assim, na estrutura do 
texto ficcional, temos o aproveitamento de uma vontade coletiva da classe 
social escrava. Ao esganar o Coronel, Valongo sacia a vontade de esganar 
a velha oligarquia.

Reportado à vida real, portanto, esse ato serve de medida para a am-
pla revolta que circundava o ambiente dos trabalhadores negros devido à 
opressão sofrida no trabalho e o não reconhecimento social de sua efetiva 
participação na construção do país.  Simboliza a concretização da vontade 
dos negros de virarem o jogo. Podemos pensar que, nesse ato, emerge a 
consciência do autor sobre essa questão, pois que foi ele um observador 
reflexivo da organização social de nosso país.

A constituição do texto pela voz do narrador apresenta-nos outros 
elementos da relação obra-contexto social. Como? O primeiro fator que 
devemos observar é: a quem é dada a voz no conto? Ao trabalhador negro 
Valongo. No mundo real da época, quem detinha a voz? O poderoso se-
nhor. Ainda, qual a posição do negro no discurso? Nada menos que a de 
protagonista e narrador. E no mundo real, quem sempre narrou a história? 
O senhor, a elite econômica, social e política.

Percebemos, então, que a realidade social entra como estruturan-
te do conto, mas não a realidade costumeiramente registrada pela histó-
ria, mas a dos que ficaram sem voz, a dos trabalhadores. Se na história 
do mundo real foi sempre a partir da ótica do senhor que se formulou o 
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discurso para registrar os fatos, no texto de Machado, protagonista é o 
negro, representação dos submissos, e não o Coronel, representação dos 
opressores. Esta é a indicação fundamental de que, pela estrutura do con-
to, a estrutura do mundo externo é ironizada.

No todo do conto podemos descobrir outros fatores que se rela-
cionam com a realidade da época. Por exemplo: se concordarmos que a 
Igreja, mesmo que numa ação pequena, acolhia e sustentava leigos em tro-
ca de trabalhos de interesses pessoais dos padres ou da própria comunida-
de religiosa, poderemos admitir que o enfermeiro deste conto machadiano 
é estereótipo de tais leigos: nada religioso, nada satisfeito com o trabalho, 
mas aceitando as imposições da atividade com a teologia para sobreviver 
com mais dignidade. Sendo agregado da Igreja, vivia de favores, era um 
dependente. Com essa caracterização, o autor aponta a inutilidade da li-
berdade dos negros, em muitos casos, sem uma política governamental de 
inclusão social a eles dirigida.

De fato, as oportunidades de trabalho eram pequenos expedientes, 
formas rápidas de ganhar um pouco, pois o conceito de trabalho era vi-
venciado pelos escravos. Apesar da Lei de 1851, Eusébio de Queirós, não 
havia mudanças significativas naquela sociedade que pudessem proporcio-
nar melhores condições de vida aos homens livres.

Relatos históricos nos informam que, na sociedade brasileira orga-
nizada a partir da escravidão, havia uma prática de trabalhos domésticos 
à qual os negros cativos eram submetidos. Os senhores disponibiliza-
vam os criados de aluguel a quem necessitasse, como mais uma forma 
de lucrar com os escravos. Nos jornais da época, eram numerosos os 
anúncios de aluga-se, vende-se, precisa-se, predominando o aluga-se. Eram 
ofertados e procurados domésticos de mesa e de quarto, trabalhadores, 
amas de crianças, lavadeiras, mucamas, cozinheiros, moços de cozinha, 
pajens. Portanto, contratar os serviços de negros, como o fez o Coronel 
do conto, era um modo de ser brasileiro. Valongo não era um escravo, 
mas representava a disponibilidade para o trabalho e vinha a ser um íco-
ne do saber trabalhar com dedicação. Se for assim, esse informativo da 
realidade, do mundo externo, veio a erigir, no universo da narrativa, a 
permanência do Procópio no seu local de trabalho, apesar de tamanha 
submissão e maus tratos.
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O conto permite afirmar que Machado de Assis, profundo leitor da 
sociedade escravista, consegue transmitir à sua história a habitualidade da 
relação de trabalho entre o enfermeiro e o Coronel, desde a oferta, con-
tratação e realização das tarefas. Esta habitualidade provém da própria 
organização social do trabalho naquele regime, o da escravidão. Também, 
com essa temática, o escritor põe em relevo uma tradição revolucionária 
da época colonial, a criada pelo próprio escravo, que sempre desejou pôr 
fim ao sistema escravista, como afirmou Schwarcz (1999).

Se Machado, ao representar o mundo do trabalho no Brasil Imperial 
da segunda metade do século XIX, não opta por um negro escravo como 
protagonista da ação e sim por um negro que, embora remunerado, é de-
pendente da relação de favor, é porque viu e anteviu que a finalização 
da escravidão pouco mudaria a condição social e humana da população 
negra. Necessitava haver mudança cultural para, de fato, a Abolição sig-
nificar liberdade, melhores condições de vida e respeito. Ele entendeu que 
o sistema escravista era sistema cultural do Brasil e, portanto, seria uma 
marca por muito tempo. Sua visão ultrapassou em muito o momento his-
tórico. Pela ação do enfermeiro, Machado sugere que é preciso estrangular 
a velha forma de ver e conduzir o real.

Como já observamos, ao colocar em cena o mundo do trabalho com 
o poder dos senhores, Machado passa para o universo da narrativa ficcio-
nal a forma dominante das relações sociais na sociedade de escravos. E, 
para chamar a atenção dos discursos históricos, faz do negro um justiceiro 
da história e lhe assegura o papel de sujeito de sua trajetória de vida. Esse 
mecanismo social passa a ser princípio formal no conto, traduzido pela 
narração em primeira pessoa. Ele vai selecionar as informações de modo 
que venhamos a condenar as atitudes do Coronel e, por extensão, do mun-
do do poder dos senhores que ele representa, e concordar com a forma 
de agir de Valongo, avaliando-a como consequência natural do comporta-
mento do Coronel.

Tudo isso com a pitada de sarcasmo com que Machado costuma 
se expressar ao abordar as questões sociais de sua época: a vítima, repro-
dução do poder oligárquico, deixa um legado ao então criminoso, antes 
a verdadeira vítima do poder. Mas esse legado, a herança, não é motivo 
suficiente para o enfermeiro viver na culpa e substituir, na sua memória, 
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o mal pelo bem, pois a seleção dos fatos narrados apontam que, mesmo 
depois de tantos anos, o Coronel, na sua mente, é mau. O que Valongo 
fez para calar a consciência foi a encomenda de um túmulo de mármore 
para, socialmente, mostrar-se grato pelo que recebeu. Mas eis que no final 
de tudo ele conclui: “Bem-aventurados os que possuem, porque eles serão 
consolados” (ASSIS, 1994, p. 168). 

Considerações finais

Face aos estudos sobre o conto “O enfermeiro”, de Machado de 
Assis, verificamos que a intermidialidade adequa-se à análise do processo 
de transformação da narrativa literária em filme. Essa proposta teórica ca-
racterizou uma transposição intermidiática do conto machadiano para o 
filme, o que confirma também o conceito de mídia(s), a qual possibilitou 
ressignificar o conto ao mesmo tempo em que manteve características muito 
fidedignas ao texto. Logo, o filme atualizou o conto por meio da intermidia-
lidade, adequando a linguagem escrita para a linguagem cinematográfica, 
que é formada, principalmente, por falas e imagens em movimento.

Dentre os elementos da estrutura, as personagens, os cenários e 
o enredo do conto, por exemplo, são (res)significados no filme, mas são 
mantidos com considerável relação à narrativa literária. Assim como no 
conto, no filme também se percebe a crítica da condução do real pelas 
ações do enfermeiro Procópio Valongo. Em ambos os elementos - conto e 
filme - também se destaca o cenário do mundo do trabalho, do poder dos 
senhores, da condição das pessoas escravizadas, em que, por meio de pala-
vras e ações, a forma dominante das relações sociais na sociedade escravis-
ta é evidenciada por Machado de Assis e transpassada para cenas do filme.

Em vista às análises e comparações feitas entre o conto machadia-
no “O enfermeiro” e o filme com o mesmo nome e que possui relações 
nítidas com o texto em que é inspirado conclui-se que ambos, conto e 
filme, conseguem transmitir a realidade da história de relação de trabalho 
entre o enfermeiro e o coronel, o que é proveniente da escravidão, cenário 
de fundo das obras que analisamos. No filme, entretanto, as palavras de 
Machado são transpostas para linguagem verbal e não verbal graças à in-
termidialidade, a qual fundamentou os estudos sobre as (res)significações 
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de “O enfermeiro”, bem como estudos sobre a atualização do conto e re-
lações possíveis entre ele e o filme, respeitando as particularidades de cada 
gênero.
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1 Considerações iniciais

A vida em sociedade implica um constante jogo entre vozes sociais, 
sendo que, por isso, todos os discursos têm uma perspectiva de argumen-
tação, mesmo que, a princípio, não pareçam, como o discurso didático 
ou o poético. A ideia de persuasão – e, portanto, de argumentação – fica 
muito explícita em discursos como o publicitário, nos quais o enunciador 
apresenta o seu ponto de vista – seja ele um produto ou uma ideia – como 
altamente sedutor ao enunciatário. 

Reconhecendo a importância de qualificar os estudantes nas diver-
sas esferas de atuação social através do desenvolvimento da habilidade 
de interpretação crítica de materiais diversos, a Base Nacional Comum 
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Curricular (2018, p. 501) prevê que, gradativamente, haja um “aumento 
da complexidade dos textos lidos e produzidos em termos de temática, 
estruturação sintática, vocabulário, recursos estilísticos, orquestração de 
vozes e semioses”. É especialmente quanto aos aspectos de orquestração 
de vozes e de exploração de diferentes semioses que os textos publicitários 
se colocam como importante gênero a ser utilizado nas práticas educacio-
nais sobre a linguagem e o seu funcionamento.  

Nessa perspectiva, é preciso olhar para o texto publicitário por meio 
de um aporte teórico que permita percebê-lo tanto na peculiaridade de 
cada elemento linguístico-discursivo quanto na totalidade dos mesmos, 
contemplando aspectos verbais e não verbais para, com isso, fomentar a 
formação de sujeitos aptos a analisar

efeitos de sentido decorrentes de escolhas e composição das ima-
gens [...] e de sua sequenciação [...] e das relações desses elemen-
tos com o verbal, levando em conta esses efeitos nas produções de 
imagens e vídeos, para ampliar as possibilidades de construção de 
sentidos e de apreciação (BNCC, 2018, p. 510).

Por considerar os textos – no caso deste artigo, os do gênero pu-
blicitário – unidades de sentido que articulam um plano de conteúdo e 
um plano de expressão, adotamos como proposta teórica a semiótica dis-
cursiva, tomada aqui como uma “teoria da significação” (GREIMAS & 
COURTÉS, 2008, p. 455) capaz de analisar “o que o texto diz e como ele 
faz para dizer o que diz” (BARROS, 1997, p. 7). 

As marcas textuais – verbais ou não verbais – são escolhas do enun-
ciador e constroem efeitos de sentido. Esses recursos criam, então, uma 
determinada imagem do sujeito que “diz” – o ethos discursivo. Isso nos 
faz retornar à primeira questão levantada nessa introdução: a da adesão a 
determinada ideia. Nos textos publicitários, a adesão se dá pela identifi-
cação do enunciatário com o enunciador. Assim, não só o que se diz, mas 
o modo como se diz, através de marcas que aparecem nos textos, levam o 
enunciatário a construir certas imagens do enunciador, que, evidentemen-
te, não têm relação com um sujeito de carne e osso, mas sim com um ator 
da enunciação no percurso gerativo de sentido.  

Com o propósito de observar a construção da imagem do enuncia-
dor em anúncios publicitários do banco Itaú, este artigo analisa recursos 
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verbais e não verbais empregados em três anúncios da empresa, buscando 
evidenciar estratégias que constroem uma imagem do ator da enunciação 
e, ao mesmo tempo, do enunciatário, buscando a sua adesão ao discurso e 
ao produto/serviço ofertado.  

O artigo está organizado em três seções. Na primeira delas, desta-
cam-se aspectos a serem considerados no ensino da leitura, relacionados 
às análises empreendidas neste estudo. Em seguida, discute-se como se 
projetam imagens discursivas do enunciador e do enunciatário a partir das 
marcas evidenciadas no enunciado. Na terceira seção, a partir das discus-
sões anteriores, é analisado o ethos discursivo das propagandas que com-
põem o corpus. Por fim, são apontadas as considerações finais. 

2 Elementos a serem considerados no ensino da leitura 

Para explorar a questão do ethos, é preciso ter claro o conceito de su-
jeito da enunciação, neste trabalho considerado como um efeito do enun-
ciado, uma vez que se define pelas escolhas nele – no enunciado – projeta-
das e relacionadas ao enunciatário. Explicando: ao produzir seu discurso/
enunciado, o enunciador tem em mente uma imagem de enunciatário ao 
qual se dirige e essa imagem guia as escolhas enunciativo-discursivas pro-
jetadas no texto. Como explana Fiorin (2007), públicos diferentes deter-
minam escolhas enunciativas diferenciadas. Isso significa que as escolhas 
do enunciador se dão influenciadas pelo enunciatário - ou pela imagem 
que aquele tem deste. Da mesma forma, as escolhas projetadas no texto 
produzem ao enunciatário uma imagem de enunciador, como sendo al-
guém correto, justo, antiquado, sábio e assim por diante. A formação dessa 
imagem acerca do enunciador se dá pela recorrência de traços temáticos e 
figurativos  (isotopias) manifesta no enunciado. 

Por exemplo, a predominância da cor azul e a sua combinação com 
a imagem de um sujeito vestido formalmente e uma linguagem padrão 
formal desencadeia a isotopia de seriedade, da mesma maneira que tons 
alegres aliados à figura de um jovem praticando esportes e um vocabulário 
que contemple gírias pode desencadear uma isotopia de modernidade e 
arrojo. Assim, as isotopias projetam um ethos discursivo, colaborando para 
a formação da imagem de um sujeito o qual, segundo Greimas & Courtés 
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(2008, p. 488), é um sujeito discursivo, que 

mesmo sendo capaz de ocupar, no interior dos enunciados-frases, 
posições actanciais diversas [...], consegue manter, graças sobretu-
do, aos procedimentos de anaforização, sua identidade ao longo do 
discurso (ou de uma sequência discursiva). 

Essas considerações levam a crer que para ensinar leitura na esco-
la é preciso ensinar o aluno a perceber que o texto possui uma estrutura 
discursiva e que as marcas espalhadas em sua superfície remetem a deter-
minas direções de sentido. É nesse viés que,  como defende Fiorin (2007), 
a proficiência em leitura pode ser desenvolvida, uma vez que não consiste 
em algo “intuitivo”. 

Ler bem implica perceber as recorrências instauradas no texto e que 
se constituem em pistas. São as recorrências, portanto, pistas de composi-
ção para o sentido. Cabe à escola proporcionar aos alunos experiências de 
linguagem que contribuam para a ampliação do seu letramento, incluindo 
diferentes gêneros textuais através dos quais nos comunicamos e interagi-
mos diariamente.  

Além disso, desenvolver habilidades de leitura perpassa, também, 
pela a compreensão da função social dos gêneros textuais, visto que um 
gênero sempre atende a determinadas funções e intenções dentro de uma 
sociedade/comunidade (KLEIMAN, 2005). Portanto, é latente – e essen-
cial – a análise de textos publicitários na escola, com vistas a perceber as 
construções e organizações do enunciado que sensibilizam para a aquisi-
ção do que é ofertado pela empresa.

Como assinala Kleiman (2005), o aluno só será capaz de ler/produ-
zir, com desenvoltura, textos com os quais mantém contato. Daí a impor-
tância de diversificar o aporte de gêneros explorados no ambiente escolar, 
a fim de possibilitar variadas oportunidades de leitura e de percepção dos 
diferentes recursos que intervêm na criação de sentido(s). Do mesmo modo, 
é preciso explorar gêneros que mesclem diferentes linguagens, ajudando o 
aluno a perceber a relação existente entre elas na construção do todo. 

3 Sobre imagens discursivas: éthos e páthos projetados no enunciado

Como destaca Maingueneau (2005), basta analisar textos com 
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poucas ou nenhuma sequência argumentativa para perceber que a persua-
são está além do uso de argumentos, mas sim ligada à adesão de sujeitos a 
um certo discurso, o que perpassa pela configuração de um ethos. De acor-
do com o autor, qualquer discurso possui uma vocalidade específica que o 
relaciona a uma fonte enunciativa, através de um “tom” associado a quem 
o proferiu. Do mesmo modo, cada discurso, invariavelmente, carrega con-
sigo uma “corporalidade”, que se deixa mostrar por meio do discurso, oral 
ou escrito, verbal ou visual. 

Nesse sentido, “o ethos [...] está ligado à enunciação, não a um sa-
ber extradiscursivo sobre o enunciador” (MAINGUENEAU, 2005, p. 70). 
Não importa, por exemplo, se o autor do enunciado é realmente amável 
e polido ou se é rude e grosseiro. O que importa é se o enunciado deixa 
transparecer, pelas marcas nele projetadas, esse ou aquele tom/caráter e 
essa ou aquela corporalidade associada ao enunciador. 

Fiorin (2008) discorre sobre essa questão ressaltando que o ethos é 
um sujeito construído pelo discurso, e não um indivíduo de carne e osso, 
do qual emana o enunciado. É uma imagem do que chama de ator da 
enunciação, vinculado ao enunciado. Sobre como encontrar a manifesta-
ção do ethos em um discurso, o autor (FIORIN, 2008, p. 143) defende que 
se deve procurar 

recorrências em qualquer elemento composicional do discurso ou 
do texto: na escolha do assunto, na construção das personagens, 
nos gêneros escolhidos, no nível de linguagem usado, no ritmo, na 
figurativização, na escolha dos temas, nas isotopias, etc..

Nessa mesma linha, Maingueneau (2004) argumenta que o leitor 
deve construir a imagem do ethos levando em conta indícios textuais de 
diversas ordens. O estudo do ethos, como aponta Maingueneau (2008), 
tem ganhado relevância linguística nos estudos relacionados aos discur-
sos midiáticos. Segundo ele, isso ocorre porque a evolução do exercício 
da palavra publicamente proferida, pressionada pelas mídias audiovisuais 
e publicitárias, transforma constantemente a sociedade, deixando-a cada 
vez mais tecnológica e espetacularizada.

Especificamente na publicidade, a escolha de signos, de recursos 
imagéticos, cenas ou da forma com que o produto é apresentado ao pú-
blico visa a produzir uma imagem positiva de um objeto ou de uma ideia 
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junto ao possível consumidor. Em trabalho sobre a comunicação organi-
zacional e o ethos em anúncios de bancos, Stocker (2013, p. 39-40) afirma 
que a escolha de certos elementos em vez de outros e as opções por uma 
forma de apresentá-los

implica na atribuição de um ‘caráter’ e de uma ‘corporalidade’ às 
organizações bancárias por parte dos públicos. A partir do discurso 
publicitário (enunciação), cria-se certa representação da organiza-
ção bancária (enunciador responsável pelo discurso). Não se tratam 
de afirmações que a organização pode fazer a respeito de si mesma 
no conteúdo do seu discurso [...] mas a aparência que lhe conferem 
a escolha das palavras, das imagens e dos argumentos presentes no 
anúncio.

Tais reflexões levam a reafirmar que a construção do ethos tem 
relação direta com a construção da identidade das organizações, já que 
a forma com que elas se posicionam discursivamente obedece algumas 
regras e tende a mostrar como elas se veem ou como querem ser vistas 
(STOCKER, 2013). 

Para Maingueneau (2008, p. 16, grifos do autor), o ethos “é um com-
portamento que, como tal, articula verbal e não verbal, provocando nos des-
tinatários efeitos multi-sensoriais”. A publicidade mantém, obviamente, 
uma relação privilegiada com as questões relacionadas à argumentação e 
ao ethos, já que busca persuadir através de uma voz associada a um enun-
ciador historicamente constituído, o qual tem uma maneira de se portar no 
mundo social, seguindo representações estereotipadas ou confrontando-as. 

Quando produz um enunciado, o sujeito o faz querendo convencer 
alguém, sendo baseado nesse enunciatário que o orador molda seu discur-
so da forma que julga mais pertinente para alcançar os seus objetivos. O 
enunciatário é uma construção discursiva e, da mesma forma que o enun-
ciador, não é um leitor/ouvinte real, mas uma imagem de leitor/ouvinte 
ideal a quem se dirige o enunciado. 

A partir dessa imagem de enunciatário são mobilizadas as coerções 
discursivas necessárias à adesão do ideal proposto. Como aponta Fiorin 
(2017, p. 74), em livro que trata sobre a argumentação, “o orador sempre 
escolhe e articula seus argumentos em função de um ponto de vista sobre 
o auditório”, de tal forma que se o ethos constrói a imagem do enunciador, 
o pathos constrói a imagem do enunciatário. 



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

101

Tem-se, então, os dois actantes que compõem o sujeito da enun-
ciação: o enunciador, aquele que diz, e o enunciatário, aquele a quem é 
dirigida a enunciação, e que é sempre pressuposto à enunciação. 

Fiorin (2008, p. 154) destaca que o enunciatário “não é um ser pas-
sivo, que apenas recebe as informações produzidas pelo enunciador, mas 
é um produtor do discurso, que constrói, interpreta, avalia, compartilha 
ou rejeita significações”. Nessa perspectiva, ele também produz o sentido, 
na medida em que determina as escolhas do enunciador, as quais não são, 
necessariamente, conscientes. 

A instituição bancária que anuncia em uma revista ou num jornal, 
por exemplo, demonstra ter uma percepção muito precisa do seu público 
alvo quando anuncia um programa de crédito voltado às classes trabalha-
doras e usa o registro fotográfico de um trabalhador da construção civil, 
com capacete de proteção, roupas de trabalho e coturnos. O reconheci-
mento do público alvo também pode ficar, em termos de linguagem verbal, 
no vocabulário mais simples, na inclusão de regionalismos, por exemplo, 
ou, no texto não verbal, na exploração de cores de tons terrosos ou no 
sutil descuido na vestimenta. Por isso, o ethos do anunciante/enunciador 
construído no discurso é de quem é acessível, que vai favorecer o sujeito 
que leva uma vida simples, sendo seu parceiro na luta por uma maior qua-
lidade de vida. 

Percebe-se, assim, que cada anunciante constrói o seu público a 
partir de pistas discursivas mais ou menos explícitas que formam redes 
isotópicas. Essa imagem do enunciatário passa a ser um “co-enunciador” 
(FIORIN, 2008, p. 157), na medida em que ela determina escolhas de ima-
gens/personagens, de vocabulário, de disposição das imagens não verbais 
e do texto verbal, da própria extensão do texto verbal, do tom. O enuncia-
tário adere ao discurso se se vê constituído como sujeito, identificando-se 
com o ethos do enunciador. 

Um discurso só será eficaz quando tiver a adesão do enunciatário:

A eficácia do discurso ocorre quando o enunciatário incorpora o 
ethos do enunciador. Essa incorporação pode ser harmônica, quan-
do ethos e pathos ajustam-se perfeitamente [...] ou complementar, 
quando o ethos responde a uma carência do pathos [...]. O enuncia-
tário não adere ao discurso apenas porque ele é apresentado como 
um conjunto de ideias que expressa seus possíveis interesses, mas 
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sim, porque se identifica com um dado sujeito da enunciação, com 
um caráter, com um corpo, com um tom (FIORIN, 2008, p. 157).

Na propaganda bancária como exemplo, há a incorporação do dis-
curso quando o enunciador se apresentar como facilitador das viagens de 
férias de uma família, que, mesmo com o orçamento apertado, há muito já 
planeja esse tipo de lazer. Ou então quando ofertar ao enunciatário valores 
que ele preza/deseja, como mais atenção e proximidade, deixando trans-
parecer a imagem de uma instituição que se preocupa com seus clientes 
e que almeja uma relação além da de vendedor-comprador, instaurando 
segurança, confiabilidade e confidencialidade. 

Enfim, é possível afirmar que o discurso não é simplesmente um 
conteúdo, mas uma construção dos sujeitos da enunciação. Tanto a ima-
gem do ethos quanto a do pathos exercem papel fundamental na compreen-
são e nas escolhas discursivas do enunciado (FIORIN, 2008). 

Tendo em conta os pressupostos teóricos referentes à formação do 
ethos e do páthos, bem como a ideia de recorrência defendida pela semió-
tica discursiva, passamos, na sequência, à análise das peças publicitárias 
do banco Itaú. 

4 Os diferentes ethe em propagandas do banco Itaú

Nessa secção, apresentamos uma análise dos ethe construídos em 
três anúncios publicitários do banco Itaú, verificando os recursos utiliza-
dos para produzi-los. O primeiro anúncio é comemorativo aos 98 anos 
de imigração japonesa no Brasil; o segundo é um anúncio de seguro de 
vida; o terceiro apresenta o aplicativo do banco Itaú para o iPhone.  Nas 
análises, são destacados aspectos tanto do texto verbal quanto do não ver-
bal, verificando marcas que encaminham para a formação de determinado 
ethos. A análise visa levar a perceber os recursos enunciativos que, conside-
rando o sincretismo do corpus, são responsáveis pela projeção de um ethos 
discursivo em cada um dos textos.  
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IMAGEM 1: Peça publicitária 98 anos da imigração japonesa no Brasil

Fonte: https://globulo.wordpress.com/tag/marcas/

A imagem 1 é de um anúncio publicitário do banco Itaú comemorati-
vo aos 98 anos da imigração japonesa no Brasil. Observa-se um descendente 
de japoneses e, ao fundo, um cenário que lembra uma grande cidade e uma 
região arborizada. Percebe-se, na parte superior esquerda do anúncio, um 
pequeno enunciado que exalta a presença dos japoneses no país, parabeni-
zando-os pela comemoração de seus 98 anos de imigração. Na parte inferior 
do anúncio, além da logo e do slogan do banco, dentro do retângulo laranja, 
há um pequeno texto, cuja escrita informa que “Há 98 anos a comunidade 
japonesa contribui para o crescimento do país, trabalhando em todos os seg-
mentos de nossa sociedade. E o Itaú tem orgulho de poder estar com vocês, 
oferecendo os mais diversos produtos e serviços aqui no Brasil e no Japão. 
Porque até do outro lado do mundo o Itaú oferece muito mais facilidade 
e comodidade para fazer operações bancárias e remessas para o Brasil, 24 
horas por dia. Por isso, conte sempre com a gente, onde quer que você esteja. 
Itaú. Feito para você no Brasil e no Japão.”.

O destaque da propaganda – visto que se encontra no centro e num 
plano mais próximo do leitor – é a imagem de um descendente de japoneses 
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que sorri ao mesmo tempo em que “desenha” a bandeira do Brasil. Dessa 
ligação entre a bandeira brasileira e o representante da comunidade ja-
ponesa infere-se um ethos acolhedor, que ao mesmo tempo em que une 
a comunidade do Japão à brasileira reconhece a relevância da vinda dos 
japoneses ao Brasil, na qualidade de imigrantes. Assim, constrói uma re-
lação de harmonia e companheirismo entre as duas nações e seus povos. 
A utilização da imagem de um descendente de japoneses em justaposição 
com a imagem com a logomarca do Itaú, ao pé da página, contribui para 
a instauração de uma imagem da instituição bancária como acolhedora à 
diversidade formadora da identidade nacional brasileira. 

Ainda no âmbito da linguagem não verbal, a ideia de aproximação 
entre as nações Brasil e Japão é ressaltada pela imagem que serve de fundo 
ao registro fotográfico: o cenário é, na parte superior, uma cidade, e abai-
xo, no canto esquerdo, um campo. Entre os dois segmentos, uma faixa de 
árvores. A paisagem mescla, com isso, um ambiente tipicamente brasileiro 
– a “selva de pedra” que é São Paulo, cidade que historicamente tem uma 
maior concentração da comunidade japonesa no Brasil, e o campo, onde a 
maioria dos imigrantes japoneses se instalou, na chegada ao país, exercen-
do atividades junto à agricultura. A cidade tem grande quantidade de pré-
dios, com traços arquitetônicos que lembram uma metrópole, e está cer-
cada por uma floresta que, na propaganda, serve de transição para a zona 
rural. O campo, por outro lado, faz referência ao cultivo da terra, da qual 
os imigrantes japoneses tiravam seu sustento, pois, em sua maioria, eles 
eram pobres e dependiam da agricultura para a sobrevivência. Fazendo o 
elo entre essas duas partes, a imagem do jovem japonês feliz: das origens 
no campo à modernidade da cidade grande, o imigrante japonês contribui 
e é reconhecido, sendo fiel às suas origens mas tendo capacidade de se 
adaptar à modernidade. 

Do texto verbal4, destaca-se a relação entre o enunciado sobreposto 
à imagem, no canto superior esquerdo, “O Brasil também é feito por vocês. 
Parabéns, comunidade japonesa, pelos 98 anos de imigração”, e o slogan 
do banco: “Itaú: feito para você”, no canto inferior direito. Um primeiro 
aspecto a ser mencionado é o fato de que a instituição reconhece como 

4	 Embora muitas marcas sejam pertinentes no enunciado, a análise ora proposta fica-
rá circunscrita a apontar algumas delas, dados os limites do artigo. 
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importante a presença japonesa no Brasil. Nessa perspectiva, o “também” 
é altamente inclusivo, uma vez que contempla o valor dos japoneses, mas 
também dos brasileiros e de todas as outras etnias. Em outros termos, o 
“também” faz com o enunciatário, mesmo não sendo de descendência 
japonesa, não se sinta excluído: os próprios brasileiros contribuíram, os 
alemães, os italianos, os africanos... os japoneses “também”. 

Além disso, merece destaque especial o uso do “vocês/você”, tanto 
no texto inicial da propaganda quanto no slogan do banco: trata-se de 
uma debreagem enunciativa (FIORIN, 2002) em que o narrador projeta 
o leitor como seu interlocutor no discurso, incorporando-o no enunciado. 
Isso promove efeito de subjetividade e de aproximação entre enunciador 
e enunciatário, ou empresa e cliente, remetendo a uma ideia de uma ins-
tituição próxima, que mantém laços estreitos, com traços de pessoalidade 
e uma certa intimidade no trato com os clientes.  Projeta-se, então, o ethos 
discursivo de instituição financeira acolhedora, próxima e parceira.  

No texto presente na parte inferior da publicidade, tem-se o seg-
mento “O Itaú tem orgulho de poder estar com vocês, oferecendo os mais 
diversos produtos e serviços aqui no Brasil e no Japão. Porque até do outro 
lado do mundo, o Itaú oferece muito mais facilidade e comodidade”, que 
reforça a imagem de banco parceiro. Além da confiabilidade, o enunciador 
deixa implícita a facilidade e a comodidade ofertadas até mesmo no Japão. 
Outra imagem que se projeta é a do banco como empresa consolidada 
mundialmente e, por isso confiável, uma vez que atua “no Brasil e no 
Japão” e “até do outro lado do mundo” ela está presente. 

Em resumo, a relação sincrética entre todos os recursos empregados 
na Imagem 1 permite chegar a um ethos de empresa parceira, confiável, 
facilitadora para o cliente. Ao mesmo tempo, o enunciador sugere imagens 
de modernidade e globalidade, o que implica poder: o banco atende no 
Brasil, mas também do outro lado do mundo – no Japão. Ou seja – nada 
foge à abrangência do Itaú. Outro fator de relevância que ressalta a mo-
dernidade e a agilidade da instituição é a referência ao banco 24 horas. 
Conhecido por trabalhar muito, o povo japonês pode, usando os serviços 
do Itaú, usufruir dos serviços bancários a qualquer momento do dia. 

Por fim, é preciso mencionar que o texto diz pelo que explicita, 
mas também pelo que omite: é interessante observar que, apesar de o ethos 
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principal presente na propaganda ser de parceria e acolhimento, o texto 
somente faz referência às questões econômicas, já que em momento algum 
há referência à cultura ou a outros valores dos imigrantes japoneses, desta-
cando-se apenas o que tange ao aspecto econômico da sociedade. 

IMAGEM 2: Peça publicitária Seguro Itaú Vida

Fonte: https://quasepublicitarios.wordpress.com/tag/comunicacao/page/11/

A Imagem 2 é de um anúncio do Seguro Itaú Vida, também veicu-
lado pelo banco Itaú. O texto não verbal utiliza a figura de uma criança, 
com olhar e expressões tranquilos e inocentes, deitada em uma rede, ao 
ar livre. O sol está ao fundo, aparentemente se pondo, e parece haver uma 
leve brisa, que balança os cabelos da menina. A menina parece se balan-
çar de forma suave na rede de descanso, em um final de tarde, enquanto 
olha diretamente para a câmera. Imageticamente, isso já parece instaurar o 
enunciatário no discurso. Ainda quanto à linguagem não verbal, a questão 
cromática constitui-se em importante recurso: as cores presentes na ima-
gem cálida, que transporta o enunciatário para um clima de alegria típica 
da infância, coincidem com as cores da logomarca do Itaú: azul, amarelo 
e laranja. Isso funciona, então, como um recurso estésico, como lembra 
Oliveira (2009, p. 98), o qual 

produz experiências sensibilizantes que são armadas pelo enuncia-
dor como uma instância de produção de sentido em ato, mesmo 
que, na experiência midiática, os parceiros estejam distanciados e 
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não corpo a corpo, face a face. 

O olhar da menina está diretamente voltado ao enunciatário, como a 
chamar-lhe para dentro do texto. O texto verbal identifica esse enunciatário: 
ele é o “você”.  “Você não pode impedir que...”, expondo, inicialmente, 
problemas simples da infância (medo do escuro e cair de bicicleta), depois 
coisas típicas da adolescência (espinhas, ir mal na escola, não saber que fa-
culdade escolher e chorar por amor), para finalmente chegar à fase adulta 
(ficar sem o colo do pai algum dia). Então, considerando todas as adversi-
dades de que o “você” (remetendo à figura dos pais/família) não será capaz 
de livrar a criança, delineia-se o páthos de enunciatário inscrito no texto: um 
páthos protetor, cuidadoso, amoroso, atento, presente e previdente.  

É sobre esse pathos que se constrói, então, o ethos do enunciador: 
o da instituição parceira ao longo da vida, preocupada com a segurança, 
com a tranquilidade da família. Os pais, mesmo que tentem, não conse-
guirão estar presentes e proteger seus filhos em todos os momentos, como 
afirma o enunciado verbal, mas o banco se põe como parceiro nesse per-
curso, ofertando o apoio necessário para “garantir” que as inseguranças 
e incertezas da vida sejam amenizadas: “Mas você pode garantir que ela 
passe por isso com mais segurança.” 

A isotopia do cuidado, do zelo, do amor paternal/maternal está 
presente tanto na imagem projetada da menina - que passa a ideia de se-
gurança, tranquilidade, felicidade como se deseja ver os filhos -  quanto 
no enunciado verbal, que aponta angústias comuns aos pais em diferentes 
fases da vida dos filhos por sofrerem junto com eles (os filhos) nos tropeços 
e indecisões. É interessante notar que o enunciado verbal em primeiro pla-
no, sobreposto à imagem, intensifica a ideia de rompimento, de quebra da 
tranquilidade projetada na imagem, como se o banco tivesse a função de 
orientar, de alertar os pais acerca das incertezas da vida, desacomodando-
-os para que sejam previdentes e invistam na segurança dos filhos. Emerge 
daí um ethos de banco parceiro, amigo, próximo, zeloso.  

Para ressaltar o apelo ao enunciatário, o enunciador instaura o 
enunciatário como “você”, desencadeando  efeito de proximidade entre 
os dois actantes do enunciado (“Você não pode impedir...”, “Mas você 
pode garantir...”, “Tranquilidade para você”, “Feito para você”), eviden-
ciando que o diálogo é realizado com cada pai/mãe de família que lê a 
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propaganda. Além disso, no pequeno quadro de texto do canto inferior 
direito da publicidade, tem-se a frase “Fale com seu gerente”, a qual tem 
grande peso quanto ao efeito de proximidade entre os sujeitos, pois pro-
põe a existência de um gerente que trabalha em favor do investidor e esta-
rá sempre mediando e viabilizando os desejos do cliente com os serviços 
a que se propõe a instituição. O “seu gerente” também indica que cada 
cliente tem um gerente que o auxilia, remetendo à ideia de individualida-
de/exclusividade do cliente e do tratamento diferenciado/personalizado 
ofertado pelo banco. Esses recursos desencadeiam o tema da valorização, 
da diferenciação do cliente, dos privilégios ofertados pela empresa em um 
mundo econômico cada vez mais imparcial e distante.

É relevante, também, comentar sobre a quebra de expectativa criada 
no texto pelo conector “mas”: o enunciado verbal posto à frente da imagem 
da menina é composto por cinco linhas, as quatro primeiras servem para 
enumerar os fatos que não estão no controle do interlocutor, provocando 
uma reação de incapacidade, de impotência. Todos os períodos iniciam 
com “Você não pode impedir que...”, com exceção do último. Utilizando-
se do valor adversativo natural da conjunção “mas”, o enunciador intro-
duz a quinta linha – destacada das quatro demais pela cor laranja, não 
coincidentemente uma das cores do banco – para desfazer todas as angús-
tias oriundas pelas afirmações iniciais, mostrando que, apesar de diversos 
problemas, é possível ultrapassá-los de forma segura e sem complicação. 
Esse é mais um dos recursos utilizados textualmente para reforçar o ethos 
de competência do enunciador. Afinal, apesar de todas as adversidades, 
o banco sempre consegue garantir o bem-estar dos seus clientes e da sua 
família, apesar dos percalços da vida.

Assim, pode-se dizer que o enunciador usa a imagem da criança para 
comover seu interlocutor, apoiando-se nela para desenvolver seu discurso 
em torno de um ethos de segurança, competência, amorosidade. Como afir-
ma Fiorin (2008, p. 158), o ethos é formado através das “recorrências em 
qualquer elemento composicional do discurso ou do texto: na escolha do 
tema, na construção dos personagens, nos gêneros escolhidos”. No anúncio 
do Seguro Vida Itaú tem-se a recorrência de dados que mostram a instabili-
dade típica da vida e, por outro lado, a segurança representada pela institui-
ção financeira, que se mostra muito próxima do potencial cliente.
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Do sincretismo entre texto verbal e texto não verbal emana um ethos 
protetor e diretamente ligado ao pathos do enunciatário alvo, despertando 
sentimentos como segurança, amorosidade, companheirismo. 

IMAGEM 3: Peça publicitária aplicativo Itaú para iPhones

Fonte: http://publicidadenoclick.blogspot.com.br/

O anúncio da Imagem 3 divulga o aplicativo Itaú para iPhone, apre-
sentando a imagem de uma mulher jovem, negra, portando um iPhone, 
estando no que parece ser uma plataforma de metrô. A mulher usa uma 
camiseta laranja e branca e tem, no cabelo, um prendedor laranja. 

O texto não verbal leva a acreditar – a despeito do custo alto de um 
iPhone – que muitas pessoas têm acesso a um aparelho de iPhone, inclu-
sive pessoas que usam serviços públicos de transporte, o que, no entanto, 
não é uma realidade brasileira. Feita essa ressalva, pode-se dizer que a 
ideia transmitida pela imagem é de que pessoas comuns, que trabalham/
estudam e precisam se deslocar nos grandes centros não podem gastar 
tempo indo a uma agência bancária física, e por isso, podem e devem uti-
lizar das tecnologias, aspecto em que o Itaú se destaca, já dispondo de 
aplicativos inclusive para modelos mais avançados de aparelhos celulares. 

A usuária do aplicativo demonstra alegria, satisfação com o serviço 
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disponibilizado pelo banco, uma vez que sorri. No texto não verbal há, 
apesar de discreta, a presença da logomarca do anunciante: no teto da estru-
tura da suposta plataforma de metrô, em aço, o característico “i” em forma 
de espiral, mostrando que o banco está presente para todos e em todos os 
lugares (através do aplicativo), em sintonia com o slogan “feito para você” . 

A marca de descontração encontrada no ambiente retratado e nas 
vestimentas da personagem se repete no enunciado verbal. Nele, aparecem 
expressões típicas de conversações face-a-face mais informais: “adivinha 
qual o banco [...]”, “uma pista: começa com i”. Tem-se, no caso, o que 
Fiorin (2008) identifica como uma recorrência no nível da linguagem e 
também na própria construção dos personagens.  

Dessa isotopia discursiva depreende-se o ethos de jovialidade e de 
despojamento com que o banco busca a adesão do seu potencial cliente, 
incorporando o pathos do enunciatário, seu público alvo – pessoas jovens, 
comuns, modernas, “descoladas”, que têm rotinas cheias e que precisam e 
querem se manter conectadas, inclusive com o seu banco. 

O arranjo sincrético argumenta no sentido de levar o enunciatário 
a se identificar com o perfil do enunciador: a materialidade tanto ver-
bal como não verbal desencadeia um mecanismo estésico na interação 
entre enunciador e enunciatário que leva este último a sentir o sentido 
(OLIVEIRA, 2009). Assim, a ideia de avanço, modernidade e simplicida-
de pregada pelo banco passa a ser desejada também pelo possível usuário, 
que se identifica com a imagem projetada pela instituição bancária. Trata-
se, pois, mesmo que nem sempre de maneira consciente, de um jogo de 
espelhos entre os dois atores da enunciação. 

5 Considerações finais

Como ficou demonstrado nas análises, é a recorrência de elementos 
na materialidade discursiva na sua totalidade, através de pistas composi-
cionais, que permite depreender o ethos do enunciador em textos publici-
tários, como os que compuseram o corpus desse artigo e se caracterizam 
pelo sincretismo. Por consequência, é possível também depreender qual o 
pathos do enunciatário, ou seja, a imagem que o enunciador tem daquele 
a quem se dirige. 
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O banco Itaú apresenta diferentes ethe nos anúncios analisados nes-
te trabalho: o ethos de parceria, o de proteção, o de jovialidade e inovação. 
Para construir esses ethe, baseia-se em valores socialmente aceitos que, 
imagina-se, sejam partilhados pelo potencial consumidor dos seus servi-
ços: pessoas que contribuem para o crescimento de suas comunidades, 
preocupam-se com a segurança da sua família, são modernas e dinâmicas.

É imprescindível lembrar que o ethos é uma manifestação intrínseca 
à enunciação, visto que o orador sempre utiliza uma retórica que fortalece 
seu discurso e, ao mesmo tempo, constrói uma imagem favorável de si e 
que incentiva a adesão do interlocutor. Nas propagandas analisadas, essa 
imagem é extremamente perceptível, uma vez que o anúncio visa a encan-
tar e estimular seu público ao consumo do bem ou do valor ofertado; nesse 
sentido, a apresentação de uma boa imagem do enunciador no anúncio 
publicitário é fundamental para que o interlocutor perceba as vantagens 
que terá em adquirir o produto da marca Itaú, e não o da marca de um 
outro banco concorrente.

Por fim, pode-se afirmar que os textos do banco Itaú analisados neste 
trabalho tendem a fazer menções – explícitas ou implícitas – ao mundo fi-
nanceiro, como era de se esperar, pela natureza do anunciante, mas também 
criam um efeito de aproximação com o cliente, a fim de mostrar que ele 
terá um companheiro para todos os momentos de sua vida. Algumas vezes, 
utilizam-se argumentos mais ligados à afetividade, envolvendo a família, por 
exemplo, e em outros casos é valorizado o trabalho e a atuação profissional, 
enquanto em outros aparece evidenciada a jovialidade e a modernidade. 
Todos os anúncios parecem cumprir seu objetivo de seduzir e mobilizar o 
enunciatário através do discurso, inspirando-lhe confiança e segurança.

Percorrer, como apresentado neste artigo, o percurso das pistas dei-
xadas pelo enunciador na materialidade verbal e não verbal dos textos é 
um  caminho viável para formar leitores competentes, dentro da escola ou 
fora dela, colaborando, assim, para um letramento crítico através de práti-
cas de leitura significativas.  
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O IMAGINÁRIO ACORRENTADO NA 
PRISÃO DAS IMAGENS AUTOGERADAS

Wilmar Gomes de Souza1 
Luís Fernando Ferreira de Araújo2

Introdução

O que é o acorrentado? O acorrentado é aquele que está sob o do-
mínio de alguém ou de alguma coisa; o escravizado, preso por correntes, 
encadeado, e que teve, portanto, sua liberdade cerceada. Tenha sido ela, 
por violência, ideologia ou por delírio de alguém que viu, no agora acor-
rentado, uma possibilidade de domínio da razão, ou de encarceramento 
do seu pensamento. Assim, impossibilitado de dividir ou propagar suas 
ideias e limitado ao espaço que lhe foi atribuído como espaço de danação, 
o acorrentado encontra-se confinado, destituído dos elementos cotidianos 
e longe de tudo daquilo que um dia já lhe fez sentido.

Essa reflexão é um pequeno ensaio no sentido de tentar verbalizar 
aquilo que se encontra preso. Talvez nada do que foi apontado acima sinte-
tize a ideia do que vem a ser o acorrentado, ou represente verdadeiramente 
de alguma forma, o sentimento daquele que foi privado da sua liberdade 
por força alheia.  

Assim, o presente texto faz essa analogia, oferecendo o imaginá-
rio como esse elemento que ora se encontra encarcerado. Dessa forma, 
provoca a ideia do aprisionamento, de um imaginário acorrentado, preso 
aos elos de uma só distância. Torturado e sedado. Um imaginário que a 
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Ciências da Comunicação e Mestre em Educação, Arte e História da Cultura. Pro-
fessor do Centro Universitário Senac-São Paulo-SP. E-mail: lusfernandoaraujo40@
gmail.com.
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despeito de todas as dificuldades, e frente aos perigos da existência huma-
na, ainda resiste.  

Mas essa força avassaladora, que nos ofereceu a possibilidade de 
domínio sobre o universo das coisas, encontra-se diante desse processo de 
encarceramento, que é epígrafe nesses novos tempos. Está presa aos elos 
que a contemporaneidade forjou. 

Um imaginário que teve sua liberdade cerceada frente às novas inter-
faces informacionais. Enclausurado pela reprodutibilidade e multiplicida-
de que essas novas tecnologias oferecem. Tecnologias que apresentam in-
finitas possibilidades e inovações, mas que se caracterizam principalmente 
por uma alienação da nossa capacidade criativa, quando nos oferecem a 
ideia pré-estabelecida; a imagem pré-significada; prensada; instantânea e 
inerte. Nesse sentido um processo de sedação é instaurado. Porque essas 
imagens perderam seu conteúdo, foram esvaziadas pela reprodutibilidade 
e multiplicidade que essas novas tecnologias possibilitam. Se perderam no 
“vazio do veloz” como aponta Paul Virilio em sua obra A arte do Motor. 

Assim, diante desse novo modelo comunicacional, instantâneo e 
transitório, erguido sobre os alicerces de uma modernidade que trouxe 
transformações tão profundas vemos emergir, uma vez mais, a força cor-
pórea da imaginação. “Força que apesar de toda sua capacidade de aber-
tura, será encarcerada na prisão das imagens autogeradas” (KAMPER, 
2001, p.120).

1. Imaginário

Criar é construir algo novo. Esse novo é a capacidade do indivíduo 
de demonstrar para a realidade a sua experiência em poder fazer. A cria-
ção surge em um estado de tensão, desejo, sentimento de alegria ou tris-
teza. É o intelecto ressurgindo, caminhando para desenvolver uma ação. 
A reflexão sobre o ato de criar representa para o indivíduo uma liberdade, 
um processo de compreensão que o leva para um crescimento da vida. O 
homem cria uma ideia e coloca no papel por meio da escrita, do desenho 
ou em um objeto como produto de sua própria criação. Este artigo tem 
como objetivo de motivar o leitor a refletir sobre a percepção do mundo 
que o cerca e o lado imaginário de sua vida. 
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Para Filho (1994, p.30), “a imagem é como uma ponte de ligação 
entre o homem e seu imaginário. Imaginário é uma dimensão que existe 
no homem, paralelamente à dimensão do real”.

Imagem é uma representação mental de um objeto. Quando, por 
exemplo, ouço a palavra paisagem mentalmente visualizo um prado, cer-
cado de eucalipto que me fazem sentir o perfume de suas folhas, pássaros 
voando e o som de sua revoada. Essa imagem mental comporta também o 
afetivo e o imaginário. O afetivo que acompanha o sentir prazeroso e tran-
quilo. A imagem é um elo entre o homem e o que está no mundo material.  
Imaginário é a capacidade que temos para fazer variações nas imagens que 
construímos do mundo que habitamos. Diariamente, renovamos e reali-
mentamos o nosso imaginário, enriquecemos nossas vidas e seu sentido. A 
imaginação sobre uma paisagem é relacionar com a imagem da paisagem 
percebida outras variações de cores, sons, odores, que ainda não perten-
ciam à paisagem do mundo material conhecido. Por meio da imaginação 
se abre para nós um campo de possibilidades.

O mundo das imagens se divide em dois domínios. O primeiro é o 
domínio das imagens como representações visuais: desenho, pintu-
ras, gravuras, fotografias e as imagens cinematográficas, televisivas, 
holo e infográficas pertencem a esse domínio. Imagens, nesse sen-
tido, são objetos materiais, signos que representam o nosso meio 
ambiente visual. O segundo é o domínio imaterial das imagens na 
nossa mente. Neste domínio, imagens aparecem como visões, fanta-
sias, imaginações, esquemas, modelos ou, em geral, como represen-
tações mentais (SANTAELLA E NOTH, 1988, p.15). 

Essa unificação dos dois domínios chama-se de signo, ou seja, é 
tudo aquilo que representa algo para alguém. Representar se define no 
sentido de dizer algo para alguém, por exemplo, a pintura é uma mediação 
do signo que é produzida pelo receptor. A sua interpretação fica a cargo do 
signo e ao mesmo tempo produz nele outro signo, por meio da representa-
ção e dos indícios de sua leitura.

 A imaginação imita modelos exemplares- as imagens-reproduzin-
do-os, reatualizando-os, repetindo-os infinitamente. Ter imaginação 
é ver o mundo na sua totalidade; pois as imagens têm o poder e 
a missão de mostrar tudo o que permanece refratário ao conceito 
(ELIADE, 1986, p.16)
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As imagens, quando construções mentais fazem uma espécie de 
contraponto à prática da vida. São uns tipos de porta para outra dimen-
são, a dos sonhos, dos desejos, das fantasias. É uma dimensão que não está 
diretamente presente na vida das pessoas, mas tem a ver com suas ideias e 
aspirações. É tão ou mais importante que a dimensão do dia a dia, já que 
enquanto essa vivência concreta do trabalho, do contato com outras pes-
soas, do lazer, das férias, da escola está marcada pelo agir regular, repetiti-
vo, continuado, portanto mecânico de vida, a dimensão das imagens está 
ligada ao sentido do futuro, da criação, das buscas, daquilo que dá o élan 
à vida, aquilo que dá impulso para as pessoas irem à frente, batalharem, 
avançarem (2002, BAUER apud, MARCONDES, 2000, p.8) 

O real, para o homem, é aquilo que é vivido, uma atividade exercida 
no mundo que habita regularmente, repetitiva ou não e cotidiana ou não, 
mas ele sonha com outra perspectiva de melhora, e para que isso aconteça, 
ele usa a imaginação para ir além do mundo real. Por meio dela, ele cons-
trói outras imagens, um mundo totalmente simbólico para uma integração 
de seus anseios. Enquanto à sua volta, ele vê agitação, nas ruas, barulhos, 
congestionamentos, fumaças, mendigos, crianças abandonadas, ele tem a 
imaginação, como forma de auxiliá-lo a viajar, num mundo de sonhos e 
fantasias. Tomamos como exemplo, no anúncio do Nescafé, com o slogan 
“Eta cafezinho bom”, a imagem da fotografia da fumaça provoca e aguça o 
aroma do café. Este anúncio teve a intenção de possibilitar a imaginação 
do produto, como se estivéssemos tomando o cafezinho. Ao vê-la, abando-
namos o real e começamos a viajar na imaginação, que nos foi provocada, 
pela fotografia do cafezinho.

Para Muniz Sodré (1987, p.8), “a imagem opera mutações, na es-
trutura psíquica e nos modos de percepção do indivíduo contemporâneo”.

A televisão ilustra o que afirma Muniz Sodré. Ela tem uma relação 
de contato com o indivíduo, por meio da imagem, provocando e, ao mes-
mo tempo, desenvolvendo o imaginário e de tal forma, que o transporta a 
um mundo totalmente diferente do seu. Outros recursos além das imagens 
auxiliam e desenvolvem esse processo, como: sons, músicas, diálogos e até 
textos escritos e cada vez mais os efeitos tecnológicos.

No texto, podemos visualizar a imagem, formada na consciência do 
leitor, pois ele produz o seu imaginário em cima dela, palavra escrita, que 
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recria luzes, cores, imagens, sensações, sons, tudo no silêncio da imagina-
ção da realidade da leitura, aberta à participação. Por exemplo, o texto “O 
Guarani” de José de Alencar.

No pequeno jardim da casa do Paquequer, uma linda moça se balan-
çava indolentemente numa rede de palha presa aos ramos de uma 
acácia silvestre, que estremecendo deixava cair algumas de suas flo-
res miúdas e perfumadas. Os grandes olhos azuis, meio cerrados, 
às vezes se abriam languidamente como para se embeberem de luz, 
e abaixavam de novo as pálpebras rosadas. Os lábios vermelhos e 
úmidos pareciam uma flor de gardênia dos nossos campos, orvalha-
da pelo sereno da noite; o hálito doce e ligeiro exalava-se formando 
um sorriso. Sua tez, alva e pura como um foco de algodão, tingia-se 
nas faces de uns longes cor-de rosa, que iam desmaiando, morrer no 
colo de linhas suaves e delicadas. O seu trajo era do gosto mais mi-
moso e mais original que é possível conceber; mistura de luxo e de 
simplicidade. Tinha sobre o vestido branco de cassa um ligeiro saio-
te de rico azul apanhado na cintura por um broche; uma espécie de 
arminho cor de pérola, feito com a penugem macia de certas aves, 
orlava o talho e as mangas, fazendo realçar a alvura de seus ombros 
e o harmonioso contorno de seu braço arqueado sobre o seio. Os 
longos cabelos louros, enrolados negligentemente em ricas tranças, 
descobriam a fronte alva, e caiam em volta do pescoço presos por 
uma presilha finíssima de fios de palha cor de ouro, feita com uma 
arte e perfeição admiráveis. A mãozinha afilada brincava com um 
ramo de acácia que se curvava carregado de flores, e ao qual de vez 
em quando se segurava para imprimir à rede uma doce oscilação. 
Esta moça era Cecília. (ALENCAR, 1985, p.56)

O autor transfigura o real, e mostra uma mulher idealizada por meio 
das palavras. As imagens da descrição de Cecília compõem o texto e pos-
sibilitam ao leitor montar e criar nas palavras uma fantasia, que tornam 
a mulher intocável, desejável. Ao construir a imagem da heroína Cecília, 
o autor criou qualidades e atributos idealizados e tudo se metamorfoseia 
numa nova “realidade” de sonho, encanto e beleza, que a palavra produ-
ziu, num efeito de sentido. Na palavra, o efeito de realidade, será produ-
zido de uma descrição de detalhes, por meio deles ficam registrados no 
texto as marcas do real, que as palavras despertam no imaginário do leitor. 
Neste caso, a palavra sugere imagens, para que o leitor possa sair do campo 
abstrato das palavras, isto é, o autor não desenha Ceci, mas sugere o rosto, 
olhos, cabelos e o corpo, com descrições mais sugestivas da personagem. 
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No texto, a palavra nos possibilitou criar sentimentos, emoções e ilusão 
para que possamos formar imagens mentais da personagem Ceci.

Trem das Cores ( Caetano Veloso)
A franja na encosta 

Cor de laranja 
Capim rosa chá 

O mel desses olhos luz 
Mel de cor ímpar 

O ouro ainda não bem verde da serra 
A prata do trem 
A lua e a estrela 
Anel de turquesa 

Os átomos todos dançam 
Madruga 

Reluz neblina 
Crianças cor de romã 

Entram no vagão 
O oliva da nuvem chumbo 

Ficando 
Pra trás da manhã 

E a seda azul do papel 
Que envolve a maçã 

As casas tão verde e rosa 
Que vão passando ao nos ver passar 

Os dois lados da janela 
E aquela num tom de azul 

Quase inexistente, azul que não há 
Azul que é pura memória de algum lugar 

Teu cabelo preto 
Explícito objeto 
Castanhos lábios 
Ou pra ser exato 

Lábios cor de açaí 
E aqui, trem das cores 

Sábios projetos: 
Tocar na central 

E o céu de um azul 
Celeste celestial (http://letras.terra.com.br>acesso em 02.03.22 às 10h)

No poema “Trem das cores”, o poeta se movimenta para descrever 
seu objeto que é a paisagem por meio do trem, possibilitando ao leitor criar 
imagens pelas palavras. Essas imagens são percebidas pelo leitor pela sua 
consciência, pelos sentidos e principalmente pela sua imaginação criadora 
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que é provocada pelo poeta. O poeta utiliza a percepção que é a seleção de 
estímulos por meio da atenção, para que o leitor perceba seu objeto.

Na televisão, a imagem está pronta, mas ela seduz o telespectador 
a produzir e dinamizar o seu imaginário, num ritmo muito rápido e ul-
tra-acelerado.  A televisão exerce o poder de nos remeter a uma infini-
dade de imagens, estimula a imaginação, possibilita a materialização de 
sentimentos, movimentos e ações que se deseja realizar, ou sugestiona o 
que não supúnhamos na solução de conflitos emocionais. Na imagem do 
último capítulo da telenovela Paraíso, de Benedito Ruy Barbosa, exibida 
no horário das 18h na Rede Globo em 2009, em que a personagem Maria 
Rita foge para ir ao encontro de seu amado Zeca, percebemos que há códi-
gos de interação com o telespectador, por meio de cenário, figurino, trilha 
sonora, gestos, expressões faciais de acordo com a cena do encontro do 
casal. A câmera dentro de sua objetividade tem a função da visão, mas não 
podemos esquecer que há alguém por trás dela, selecionando as imagens 
para que possamos visualizar aquilo que foi montado por este olhar cine-
matográfico, dentro da rapidez que a imagem provoca nos telespectadores.

No rádio, a manifestação está no som, o ouvinte ao ouvir se predis-
põe a imaginar e participar de sua composição. Na fotografia, o especta-
dor tem que visualizar, por meio de sentimentos, imaginar o que a imagem 
está tentando passar. Esta tarefa, de interpretar a imagem fotográfica varia 
de indivíduo para indivíduo, pois cada um pode dar diferentes significados 
a uma mesma imagem fotográfica. A fotografia está em nossas vidas em 
qualquer momento, lugar e tempo por meio de um papel.

É impossível viver sem as imagens visuais, tais como: pinturas, 
desenhos, tatuagens e fotografias, pois sem elas o mundo estaria 
impossibilitado de uma aproximação e uma identificação com a fantasia. 
Portanto, a vida seria insuportável, se o homem não tivesse em sua mente 
a imaginação, para sonhar com uma vida melhor.

O imaginário é a força motora responsável por toda formação histó-
rico-cultural do ser humano. Foi o principal agente a se manifestar como 
resposta à angústia existencial e necessidade de sobrevivência humana. 
O imaginário ao longo de toda a sua trajetória evolutiva, e como acervo 
cultural, sempre esteve presente nas imagens produzidas como registro das 
experiências cotidianas. Assim, essa energia criativa que liga o ser humano 
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ao mundo e o mundo ao ser humano, vem agindo como uma ponte entre o 
interior e o exterior, desdobrando e exercitando o seu significado.

Nesse sentido, pode-se afirmar que a semente de todo o imaginativo 
universo do ser humano tem início nos movimentos que envolvem, delí-
rios e descobertas, imagens e demência. Um universo espiritual e solúvel, 
que emerge como elo de um imaginário individual que se complexifica 
pelas apropriações e compartilhamentos permeados de signos que se am-
plificaram ao longo dos tempos. A partir de então, o mundo das imagens 
interiores e individuais passa a ser determinado pelo coletivo, nas palavras 
de Wulf  (2013, p. 36), “o mundo das nossas imagens interiores será deter-
minado pelo imaginário coletivo da nossa própria cultura pelas qualidades 
únicas e inequívocas das imagens derivadas de sua biografia individual e 
finalmente pela sobreposição e interpretação mútua destes mundos imagé-
ticos”. Para compreendermos pouco mais sobre isso, recorremos a Morin 
(1975. p. 135):

O gênio do sapiens está na intercomunicação entre o imaginário e o 
real, o lógico e o afetivo, o especulativo e o existencial, o inconscien-
te e o consciente, o sujeito e o objetos, razão de todos os extravios, 
confusões, erros, devaneios, demências, mas razão, também, em 
virtude dos mesmos princípios, operando sobre os mesmos dados, 
de todos os conhecimentos profundos (em que se combinam, com 
a explicação lógica, a intuição e aquilo a que Max Weber chamava 
compreensão), todas as sublimações e invenções nascidas do desejo. 
A demência do sapiens é a insuficiência e a ruptura dos controles, 
mas o gênio do sapiens é também não ser totalmente prisioneiro 
dos controles, nem do controle do ‹‘real” (meio ambiente), nem 
do da lógica (o neocórtex), nem do código genético, nem do da 
cultura e da sociedade, e, ainda, o de poder controlar os controles 
um pelo outro. 

O Imaginário permitiu transformar a materialidade das coisas; mol-
dou o barro, pavimentou estradas, criou deuses, ergueu moradias e cida-
des, deu sentido à vida. Fez o homem do paleolítico marcar no escuro da 
caverna sua trajetória cultural, acumulando e compartilhando descobertas. 
Forjou os elos entre as forças que conectam sua interioridade e os elemen-
tos responsáveis por estabelecer os códigos que constituem sua história.

A significação do mundo, através e pelas imagens, adquire um cará-
ter mágico. A imagem faz existir algo que não está lá, e que não é somente 
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a imitação ou a mimese criativa, é a incorporação do mundo externo no 
imaginário do ser humano, como tão bem apontou Christoph Wulf  (2013).

Traduzir a realidade interna do ser humano através das imagens 
permite que uma ligação com o mundo exterior seja estabelecida. Uma 
ligação mágica, que em certa medida é a exteriorização do espiritual tra-
duzida em imagens. Um movimento que reafirma o caráter mimético atri-
buído à capacidade criativa que o ser humano desenvolveu ao longo de 
toda a sua trajetória evolutiva. Aquilo que, portanto, revela-se como pon-
to de convergência das transformações atribuídas a tal capacidade. Uma 
ligação prioritariamente imaginária, mas sempre traduzida em imagens. 
Deste modo, o mundo exterior adquire uma segunda existência, a existên-
cia na imagem.

Aquilo que, portanto, o grafismo parietal nos revela é a ligação ima-
ginária com o mundo. Por um lado, a palavra, o símbolo, a figura-
ção vão reapresentar incessantemente, ao espírito, na sua própria 
ausência, os seres e as coisas do mundo exterior e, num certo sen-
tido, esses seres e coisas ficam dotados, a partir de então, de um 
poder invasor. Por outro lado, são as imagens mentais que invadem 
o mundo exterior. É nessa confusão e para vencer essa confusão que 
se constroem o mito e a magia, isto é, uma organização ideológica 
e prática da ligação imaginária com o mundo.    (MORIN, 1975, 
p.108) 

2. Imagens autogeradas (Imagens vazias, imaginário acorrentado)

Das primeiras manifestações pictográficas às imagens que habitam a 
nulodimensão3 do pensamento digital, o ser humano sempre esteve envol-
to na fantasmagoria que as imagens podem suscitar. Um processo de assi-
milação da realidade que o cerca evocada especialmente pela necessidade 

3	 A tese Flusseriana sobre a escalada das abstrações, ofereceu-nos uma contribuição 
especialmente esclarecedora para a compreensão das questões referentes a dimen-
são digital. Flusser apontou para a necessidade de recuar gradativamente a partir da 
tridimensionalidade do espaço, passando pela bidimensionalidade do plano, pela 
unodimensionalidade da linha e desta para a nulodimensionalidade do ponto ou di-
mensão zero. Ou como aponta Kamper (2001), caminho que vai do “corpo-espaço 
até o tempo-ponto”. Assim, segundo Flusser, se configura a dimensão digital, sem 
profundidade de campo, sem odores ou sabores, um universo significado a partir 
dos bits, códigos binários e algoritmos. “Chegamos literalmente a ‘nada’, com letras 
minúsculas, à nulodimensão do pensamento digital. E não é possível haver nada 
menor do que nada”.
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de conhecimento e domínio das coisas e do ambiente. 
Um desejo caracterizado essencialmente pela necessidade de abrir-

-se ao mundo e ao mesmo tempo dele se apropriar, sobretudo na forma de 
imagens perceptivas e mentais. Imagens que prenunciaram a manifestação 
de um imaginário cultural que mobilizou o homem acerca da ideia de uma 
vivência imitada e compartilhada. 

Vivência que a partir do advento dos novos mecanismos de comu-
nicação, trouxe a necessidade de visibilidade, hoje ofertada como pressu-
posto da presença. Visibilidade que traz o poder assassino das imagens, 
como postula Baudrillard, “assassinas do seu próprio modelo”, porque a 
questão terá sempre sido o seu poder, um poder que se opõe ao das repre-
sentações como poder dialético, “mediação visível e inteligível do real”. 
(BAUDRILLARD, 1981, p.13) 

Logo, a força corpórea da imaginação, apesar da sua capacida-
de de abertura, será encarcerada na prisão das imagens autogeradas, 
“Atualmente, o imaginário não tem saída. A imanência imaginária ten-
de à totalidade. Por isso, a mera continuidade do velho consiste tão so-
mente numa contribuição ao autoemparedamento coletivo de si mesmo” 
(KAMPER, 2001, p.120).

Sendo assim, a perda da capacidade criativa do ser humano a partir 
do advento dos novos mecanismos de comunicação é uma perda que se 
configura como o encarceramento do imaginário. Consequência imediata 
da ascensão dos mecanismos que, frente às outras formas de comunicação 
tornaram-se soberanos, como os smartfones, e têm levado o ser huma-
no a viver em um universo de realidades bidimensionais que trazem em 
sua alma as fórmulas abstratas da nulodimensão do pensamento digital, 
“por trás de uma imagem sintética já não há sequer uma imagem con-
creta e muito menos um corpo de matéria tridimensional; há apenas o 
conceito abstrato de entidades numéricas, codificações sem tatilidades.” 
(BAITELLO, 2014, p.95)

O ser humano está se perdendo em seus sonhos tecnológicos de um 
mundo facilitado por todo tipo de aparato. Ele está coberto de si mesmo. É 
um reflexo vazio frente às novas interfaces comunicacionais de uma socie-
dade que se ergue, cada vez mais sobre o manto da tecnologia. A natureza 
se tornou simbólica e os deuses não provêm mais a caça. As paredes são 
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agora digitais e o barro do caminho está escondido sob o asfalto. “Um 
mundo de aparências e fascinação passa a existir, dissolvendo seus víncu-
los com a ‘realidade’. O mundo de aparências se espalha e tende a esvaziar 
os outros ‘mundos’ de seu conteúdo real”. (WULF, 2013, p.34).

A voracidade pelo consumo de imagens é o ponto de convergência 
dessa nova modalidade de comunicação cujo resultado é a perda dos seus 
conteúdos, o que torna tais imagens estéreis. Esvaziadas pelas velocida-
des e multiplicidade oferecidas pelos novos mecanismos de comunicação 
e comutação instantâneos. Cada vez mais imagens são produzidas tendo 
somente a si próprias como ponto de referência, sem correspondência al-
guma com a realidade. Imagens esvaziadas em sua dimensão cultural são 
agentes estéreis que não alimentam mais o imaginário. O resultado é o 
encarceramento do poder imaginativo que sempre moveu o ser humana 
em direção às novas descobertas. Pode-se dizer que desde então, imagens 
deixaram de ser janelas onde o ser humano observa e ressignificava o mun-
do. Elas se tornaram espelhos que, em seu processo de multiplicação e 
proliferação exacerbada, fazem referência somente a si próprias, são assas-
sinas de si mesmas, vivem pela instantaneidade da dimensão digital e pela 
transitoriedade das conexões. Se dissimulam como representações de um 
círculo fechado do qual não se pode afirmar haver nenhum exterior.

A compulsão para a reprodutibilidade conduz a uma inflação de su-
perfícies e a uma crescente perda das profundidades e profundezas, 
marcas inconfundíveis e indeléveis do corpo. Assim sucumbem os 
corpos, na perda da dimensão de profundidade. E porque sucum-
bem os corpos, transforma-se as pessoas em imagens das imagens, 
superfícies das superfícies. Corpos de imagens e imagens de corpos 
já não se distinguem sob o imperativo compulsório da reproduti-
bilidade, abrindo caminho para outra ordem social. (BAITELLO, 
2014, p.70)

Imagens que subvertem os procedimentos de comunicação em um 
processo de apercepção. A cegueira está no cerne do dispositivo das próxi-
mas máquinas de visão, já refletia Paul Virilio, “a própria produção de uma 
visão sem olhar sendo nada mais do que a reprodução de um intenso cega-
mento, tornar-se-á uma nova forma de industrialização: a industrialização 
do não olhar”. (VIRÍLIO, 1993, p.57)

Certamente o ser humano está diante de um fenômeno que não 
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pode mais ser adestrado, nem tão pouco submetido a algum tipo de con-
trole. Ele se tornou refém de um universo de diodo emissor de luz, que 
parece oferecer, como efeito imediato, uma dispersão do princípio univer-
sal de contemplação da imagem em nome de uma observação imediata e 
instantânea. 

Uma observação que projeta para o mundo uma equação, algorit-
mos e tramas que refletem o vazio do presente, ou o vazio do veloz. Sob o 
imperativo da reprodutibilidade, justifica-se a perda da percepção da rea-
lidade, porque todo o potencial criativo das imagens está sendo esvaziado 
em sua dimensão endógena. E nesse jogo de espelhos, cujos reflexos de-
terminam o vazio do presente e os impulsos elétricos pavimentam o solo 
dessa nova ordem comunicacional, “o triunfo da superfície sobre o espaço, 
das imagens sobre os corpos, atraem para si, como que à força, uma der-
rota secular da visão, da escrita e do cálculo”. (KAMPER, 2016, p.29). O 
final desse processo de desconexão com a realidade perceptiva é a sedação 
da capacidade imaginativa que leva o ser humano a ter dificuldades em 
pensar as dimensões que o olho é incapaz de ver.

3. Considerações Finais

A partir das reflexões oferecidas pelo presente artigo e considerando 
o poder construtivo do imaginário que, ao longo de toda nossa trajetória 
evolutiva, foi o grande transformador do universo das coisas, concluímos 
que nossa vivência com o meio possibilita que nossa capacidade imagina-
tiva criasse mecanismos e ferramentas de comunicação e conjunção com 
o mundo que nos rodeia.

Dentro dessa perspectiva, somos levados a refletir o imaginário 
como esse dínamo gerador de energia criativa que, frente às novas tecnolo-
gias de comunicação tem sua capacidade reduzida, rebaixada a um estado 
de sedação. Estamos, pois, envoltos em um processo comunicacional que 
nos oferece a informação digerida a partir das imagens autogeradas, mul-
tiplicadas exponencialmente e que convergem na percepção de uma rea-
lidade simulada, potencializada pela hiper-definição das novas interfaces 
informacionais.

 Um estado que anestesia e acorrenta essa capacidade imaginativa. 
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Assim, se pensarmos o imaginário, principalmente em termos existenciais, 
estaremos frente ao desdobramento desse processo que é justamente o en-
carceramento da nossa capacidade criativa. Encarceramento que a partir 
da perspectiva da cultura aponta a necessidade de reeditarmos nossa tra-
jetória evolutiva. De pensar o imaginário como ponto de convergência na 
retomada desse processo de ressignificação da atividade humana.

E quem sabe não seja necessário retornarmos à caverna, no escuro 
ambiente onde tudo começou, e ali inscrevermos um novo caminho que 
possibilite ao imaginário reassumir sua função criadora. Assim, talvez esse 
corpo transcendente, que não se encontra mais em lugar nenhum, pois está 
em todos os lugares, como aponta Kamper (2000), se reencontre no lugar 
comum, aquele que está entre o prazer artístico e as coisas da natureza. 
Aquilo que, portanto, o grafismo parietal nos revela e que segundo Morin 
(1975, p.108), “é a ligação imaginária com o mundo”. Um mundo de ale-
gorias, mágico por natureza e que oferece a palavra, o gesto, os odores e 
sabores que configuram a cultura e que estão presentes na dança, na sen-
sibilidade as formas visuais, estendendo-se às formas naturais e abrindo-se 
a tudo aquilo que incessantemente possa representar o espírito humano.
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Considerações iniciais

Com a chegada da pandemia, o tema educação se tornou o centro das 
atenções, visto que a preocupação da sociedade – principalmente dos pais – 
estava voltada às crianças, seja pelo novo formato de ensino optado pelas es-
colas (EaD) ou então se a criança iria aprender determinado conteúdo sem 
estar em sala de aula e somente tendo aulas através de meios tecnológicos.

Diante desse contexto, propomos, neste trabalho, uma reflexão 
sobre a psicologia da educação, necessária e fundamental para o ensino 
educacional em época de Pandemia. Para tanto, alguns assuntos são im-
prescindíveis, como as adaptações de pais e filhos em relação ao ensino a 
distância, o funcionamento da mente das crianças, o estudo do comporta-
mento e também as esferas da aprendizagem.
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Sendo assim, propomos reflexões acerca das dificuldades dos 
alunos que não tinham acesso à internet e também elencamos tópicos 
relacionados às crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Afinal, como lidar com uma criança que não quer ir à aula ou fazê-la de 
maneira on-line? E como atuar mediante as mudanças de comportamento 
e as dificuldades em aprender?

 Enfim, são temas relevantes à sociedade e que merecem ser 
analisados. Para fins de fundamentação e análises, adotamos como emba-
samento citações de pais, pesquisadores e muitas outras pesquisas biblio-
gráficas, a fim de entendermos e analisarmos estas situações para possibi-
litar uma visão real do assunto.

Educação e pandemia

A Pandemia do novo coronavírus trouxe mudanças significativas no 
aspecto educacional. As aulas que até então eram totalmente presenciais 
se tornaram on-line e os alunos tiveram que se adaptar a esse novo método 
de ensino. Os pais foram obrigados a criar uma rotina com os filhos, seja 
através de cronograma com horário para acordar, tomar café e realizar as 
atividades da escola ou até mesmo em um curto espaço de tempo após a 
chegada do trabalho. Mas, afinal, como saber se as crianças – em especial 
as que estão no ensino fundamental – estão aprendendo e como os pais 
devem lidar com isso tudo?

Cleriane Michele Machado (2022, s.p.), entrevistada nossa virtual-
mente, têm dois filhos, um menino que está no 7º ano do ensino funda-
mental e uma menina que frequenta o pré II, com 12 e 05 anos, respec-
tivamente. Ela explica algumas das dificuldades que teve nesse período: 
“Moramos no interior da cidade de Condor. Temos internet rural própria, 
porém, o sinal de celular é ruim. Com a chegada da pandemia tivemos que 
comprar um notebook para as crianças usarem, pois, as aulas eram feitas 
através do Google Classroom”.

Em 1989, o MEC instituiu pela Portaria Ministerial nº 549/89 o 
Programa Nacional de Informática Educativa (PRONINFE), de forma a 
assegurar a unidade científica, técnica e política, imprescindível ao êxi-
to dos investimentos na área educativa. Nesse contexto, consideramos 
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relevante afirmar que a introdução das TICs, nos sistemas educativos, 
apresenta-se ainda como um desafio e como uma tarefa para inclusão de 
todos os cidadãos à educação.

Nesse sentido, o que faz com que a educação seja de qualidade para 
Ruiz (2003, p. 3) é: 

O bom uso profissional e didático dos recursos que oferece a tec-
nologia, assentados em sólidas propostas metodológicas e peda-
gógicas que potencialize as TIC´s como meios e recursos para o 
ensino-aprendizagem, que respondam aos diferentes ritmos da 
aprendizagem dos estudantes, que incentivem o pensamento cria-
tivo e crítico, a autonomia e a pesquisa, que incitem à solução de 
problemas atuais, que integrem diferentes disciplinas e que fomen-
tem o domínio de idiomas e desenvolvam habilidades de comuni-
cação e expressão. Também que oportunizem a familiarização com 
os avanços científicos e tecnológicos e que permitam a avaliação e o 
segmento dos processos.

Esferas da aprendizagem

O processo de aprendizagem não é algo tão simples de entender e 
merece uma análise aprofundada. A partir do nascimento de todo ser hu-
mano ele já está preparado para aprender. Porém, os bebês apresentam um 
processo de aprendizagem mais simples, chamado de habituação.

Um exemplo bem objetivo e de fácil entendimento acerca da ha-
bituação é quando uma criança enxerga uma bola colorida pela primei-
ra vez. Naquele exato momento, o estímulo (bola) chama muito a sua 
atenção, porém, com o passar do tempo, aquele estímulo já não surte o 
mesmo efeito, ou seja, o bebê se adapta ou se habitua àquela informação. 
Os adultos continuam apresentando o processo de habituação, contudo, 
a aprendizagem também passa a ocorrer de maneiras mais complexas 
(FELDMAN, 2015).

Gazzaniga, Heatherton e Halpern (2018) destacam três tipos prin-
cipais de aprendizagem:
- Não associativa: quando alguém aprende sobre um estímulo, como uma 
imagem ou um som, e emite uma resposta em decorrência daquele estímu-
lo. Um exemplo é o que ocorre quando você ouve um som e vai em busca 
de onde ele está vindo. Fazem parte desse tipo a já mencionada habituação 
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e também a sensibilização – quando a resposta a um estímulo aumenta 
com o passar do tempo.
- Associativa: quando a pessoa aprende a relacionar/associar um evento 
com outro. Nesse tipo de aprendizagem a pessoa aprende que os estímulos 
do ambiente, as respostas comportamentais que ela emite e as consequên-
cias dessas respostas estão relacionadas. Um exemplo é o que ocorre quan-
do você relaciona ter dor de dente ao comportamento de ir ao dentista. 
Essa relação é considerada uma aprendizagem do tipo associativa.
- Por observação: quando alguém adquire ou muda um comportamento a 
partir da observação de como outras pessoas se comportam. Por exemplo, 
quando você assiste a um tutorial de como preparar um prato e passa a 
implementar esse novo repertório de comportamento na sua vida.

Na Figura 01, o triângulo evidencia o campo de tensão em que a 
aprendizagem ocorre, entre as três dimensões/esferas, ou seja, para que a 
aprendizagem ocorra é necessário que as três dimensões estejam em inte-
ração. Sendo assim, de acordo com o autor, no processo de aprendizagem 
as três esferas precisam estar presentes e se relacionar (ILLERIS, 2013).

Figura 01: As três esferas do processo de aprendizagem

Fonte: ILLERIS, K. (Org.). Teorias contemporâneas da aprendizagem. Porto 
Alegre: Penso, 2013.
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Estudo do comportamento

O Behaviorismo – que tem origem no termo em inglês behavior – é 
uma teoria psicológica que estuda a observação do comportamento hu-
mano. Após a chegada da pandemia a palavra comportamento também fez 
parte do cotidiano de várias famílias, isso porque as aulas se tornaram re-
motas e o contato com outras crianças se tornou inexistente. Afinal, como 
lidar com o comportamento das crianças em um período em que devem 
obrigatoriamente ficar em casa? Como entender as alterações de humor e 
agressividade?

O isolamento social imposto pelos órgãos de saúde foi uma medida 
necessária e que também causou efeitos psicológicos negativos, podendo 
se estender para consequências físicas e mentais em diferentes idades.

Daiane dos Reis Menegat (2022, s.p.), psicóloga e pós-graduada em 
Terapia Cognitivo Comportamental e atualmente psicóloga educacional 
no Colégio Madre Imilda, em Caxias do Sul, em entrevista concedida para 
esse trabalho, afirma que:

Crianças e adolescentes permaneceram mais tempo sentados em 
atividades sedentárias, como jogos on-line, assistindo TV e em au-
las remotas, o que, consequentemente, há uma redução de atividade 
física, essa que por sua vez tem um papel mediador na associação 
entre sintomas depressivos e comportamento sedentário baseado 
em tela, assim como, quando praticada de forma vigorosa parece 
minimizar as relações entre ansiedade e comportamento sedentá-
rio baseado em tela em crianças e adolescentes. O isolamento não 
limitou apenas o contato físico, mas o próprio gasto de energia das 
crianças e adolescentes. E os reflexos das restrições são agitação, 
irritabilidade, alterações no sono.

Dando continuidade, pode-se dizer que realmente o comportamen-
to das crianças sofre alterações quando expostas à determinadas situações, 
como a chegada da pandemia e a mudança de rotina. Cleriane Michele 
Machado (2022, s.p.), afirma que “no início da pandemia o Willian e a 
Agatha não conversavam muito e ficaram irritados. Ele também sentia 
muita falta do jogo de futebol com os colegas da escola”.

A psicóloga Daiane dos Reis Menegat (2022, s.p.) pontua que é per-
ceptível um grau altíssimo de ansiedade, depressão, choro, fragilidade e a 
dificuldade de estar em grupo, por parte dos adolescentes.
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A criança por sua vez, teve uma perda muito grande, porque esta-
mos falando da fase da socialização, do afeto. É muito importante 
que os pais ou cuidadores conversem sobre os acontecimentos. A 
criança mesmo sem ter os recursos cognitivos suficientes para enten-
der e interpretar textos, sente que algo está “diferente”. O diálogo é 
essencial para a criança não ter sentimentos de medo e insegurança. 
Outra recomendação é estimular as crianças a expressar seus sen-
timentos, medos, angústias e inseguranças por meio de desenhos e 
estratégias em que haja o aspecto lúdico. (MENEGAT, 2022, s.p.).

Imaginemos, então, como funciona o comportamento e como isso 
também influencia na aprendizagem de crianças que possuem Transtorno 
do Espectro Autista e que, na maioria das vezes, necessitam de suporte, 
têm dificuldades na comunicação, possuem uma interação social limitada, 
dentre outros fatores.

Antonia Raquel (2022, s.p.), entrevistada nossa virtualmente, tem 
três filhas, sendo que a caçula, chamada Lyara, de oito anos, possui TEA - 
popularmente conhecido como Autismo - de grau leve (nível 1).

Tem dias que a Lyara já vai dormir dizendo que no dia seguinte 
não quer ir à aula. Na escola ela não consegue interagir com várias 
pessoas, normalmente é sempre a mesma colega que criou amizade 
no 1º ano. Ela também tem dificuldade em aprender os conteúdos 
propostos. Durante a pandemia ela não fez aula on-line porque não 
conseguia ficar focada por muito tempo na mesma coisa, então a 
solução foi solicitar atividades para impressão. Também sempre 
íamos com ela na praia, brincar na areia, mas após a chegada do 
Coronavírus optamos por jogos em família, como Stop, Jogo da 
Velha e Tapa Certo dentro de casa. (RAQUEL, 2022, s.p.).

Vale pontuar que crianças com Transtorno do Espectro Autista 
apresentam um comportamento desregulado e precisam ser respeitadas 
no quesito tempo de desenvolvimento.

O autista apresenta três importantes domínios do desenvolvimento 
humano comprometidos: a comunicação, a socialização e a ima-
ginação, portanto uma tríade a qual se reflete na dificuldade em 
aprender. Ela vai aprender dentro das limitações dela. No consultó-
rio como na escola percebo que depende de cada criança e de cada 
família. A família precisa ter muita paciência e atenção, porque o 
aprendizado não se dá de uma forma normal, mas sim dentro da 
limitação de cada criança/adolescente, e na escola o processo de 
aprendizagem de crianças com autismo pode ocorrer de forma mais 



EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE
D e s a f i o s  d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a 

133

lenta e gradativa, por isso é fundamental que o educador esteja qua-
lificado para atender esse aluno, construindo técnicas de comuni-
cação que possam atingi-lo de maneira significativa (MENEGAT, 
2022, s.p.).

Considerações finais

Em vista aos estudos realizados, concluímos que esse trabalho evi-
dencia que a pandemia do novo Coronavírus afetou diversos setores e pes-
soas, incluindo as crianças. Além de se adaptarem a um novo modelo de 
aulas, através de plataformas on-line, por exemplo, foi também no período 
de isolamento social que elas (as crianças) sofreram com alterações com-
portamentais, como dificuldades de concentração, irritabilidade, medo, 
inquietação, tédio, sensação de solidão, alterações no padrão de sono e na 
alimentação.

Essas mudanças de comportamento ocorreram pelo fato de não ter 
contato com outras pessoas e de obrigatoriamente ficarem em casa, seja 
assistindo TV, jogando videogame, mexendo no celular ou fazendo aula 
on-line, por exemplo.

Já no aspecto da aprendizagem é válido ressaltar que ter paciência 
e entender o psicológico de cada criança são dois pilares fundamentais 
para os pais e/ou responsáveis. Afinal, a criança passa por vários está-
gios de desenvolvimento que influenciam tanto em suas ações como na 
percepção de mundo e, sendo assim, qualquer desvio no processo na-
tural de amadurecimento pode desencadear problemas ou dificuldades 
psicológicas.

Conforme embasamento teórico presente no decorrer do texto, po-
de-se dizer que a psicologia educacional é fundamental no processo de 
aprendizagem. Entretanto, é muito importante que os pais mantenham 
um diálogo diário sobre o que realmente está acontecendo.

“As crianças e adolescentes demandam de atenção, rotina e organi-
zação. Os pais precisam estar atentos a qualquer mudança de comporta-
mento e, mais do que qualquer coisa nesse momento, eles demandam de 
um olhar afetuoso”. (MENEGAT, 2022, s.p.).
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sua identidade, assim, aprimorar seu conhecimento pautando-se nas di-
versas trajetórias de convivência com seus pares e no seu desenvolvimento 
individual, construindo uma ponte para ingressar no ensino fundamental, 
ampliando seus diferentes saberes, enfatizando a gratuidade e a qualidade 
na educação de ensino, garantindo sua permanência na escola e facilitan-
do para chegar a sua universalização. 

Para a elaboração desse estudo partiu-se das pesquisas bibliográfi-
cas, levando em consideração os diferentes saberes e aprendizado da crian-
ça, este momento de interação e brincadeiras que faz parte de um mundo 
de fantasias e descontração que, ao mesmo tempo em que se brinca, se 
aprende.

No primeiro subtítulo abordaremos o início da escolarização na 
educação infantil e como acontece esse momento de integração social que 
não seja o ambiente familiar. Já no segundo, discorremos das ferramen-
tas que permitem aprender fazendo uso da ludicidade como fator chave 
para essa nova etapa de integração em que envolvem as interações, jogos 
e brincadeiras.

Permitir esse momento não é apenas a preparação para as outras 
etapas da escolarização, isto vai além do aprender, porque envolve uma 
dinâmica de construção, criatividade e autonomia que a educação infantil 
oferece e facilita o direcionamento da criança na preparação de sua iden-
tidade. Ela é o início da formação do currículo numa perspectiva afetiva, 
psicológica, motora, cognitiva, sempre pensando na capacidade individual 
de cada criança/estudante.	

A valorização da criança na educação infantil envolve toda equipe 
gestora, professores e principalmente a família, tornando-se o alicerce para 
seu desenvolvimento e na transmissão de valores morais, éticos e sociais 
exigindo habilidades derivadas das responsabilidades sociais e educativas.

O aprendizado começa da interação com os objetos, com as brinca-
deiras e jogos que são utilizados como ferramentas de ensino estabelecen-
do regras e incentivo na socialização com seus pares, enriquecendo a rela-
ção uns com os outros nessa interação, assim fortalecendo e ampliando a 
capacidade de desenvolver sua autonomia e preparação para o currículo.

A educação infantil tem um papel fundamental para o desenvol-
vimento da criança, pois ela baseia-se em suas experiências, ações que 
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se constroem e reconstroem em outras experiências formadoras por meio 
da ludicidade, facilitando para que a criança seja capaz de desenvolver e 
aperfeiçoar suas habilidades, seus conhecimentos e sua curiosidade, valo-
rizando a criança em sua pratica pedagógica. 

Garantir suas ações e oportunidade igualitária significa ampliar os 
saberes reconhecendo o direito do aprendizado na primeira infância, ga-
rantindo ao educador uma formação adequada de modo que transmita 
para a criança confiança e segurança para desenvolver suas habilidades 
necessárias, propiciando sua autonomia e construção do conhecimento, 
fantasias e criatividade.	

A realização desse trabalho teve como embasamento o referencial 
bibliográfico dos seguintes autores Frago, Horn, Libâneo, Mendes, dentre 
outros que vieram contribuir buscando assim o entendimento na constru-
ção do currículo conforme suas vivências e ampliação do conhecimento 
individual e coletivo da educação infantil por meio de sua prática de ensi-
no fazendo uso dos princípios de educação e cuidado. 

1. Início da escolarização na educação infantil

O início da escolarização é um momento de preparação para o con-
vívio social nas diversas formas de interação e na construção de valores, 
na apropriação do conhecimento, favorecendo assim a criança/estudante 
para explorar os espaços, e a sua evolução cognitiva e emocional. 

De acordo com Mendes (2010, p. 47):

Os primeiros anos de vida de uma criança têm sido considerados 
cada vez mais importantes. Os três primeiros anos, por exemplo, são 
críticos para o desenvolvimento da inteligência, da personalidade, 
da linguagem, da socialização, etc. A aceleração do desenvolvimen-
to cerebral durante o primeiro ano de vida é mais rápida e mais ex-
tensiva do que qualquer outra etapa da vida, sendo que o tamanho 
do cérebro praticamente triplica neste período. Entretanto, o desen-
volvimento do cérebro é muito mais vulnerável nessa etapa e pode 
ser afetado por fatores nutricionais, pela qualidade da interação, do 
cuidado e da estimulação proporcionada à criança. 

Os primeiros anos de escolarização de uma criança, conforme rela-
to acima, é crucial para seu desenvolvimento, embora não seja fácil, pode 
se dizer que é uma fase de adaptações e mudanças, permitindo conhecer 
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um novo ambiente que não seja o convívio familiar. 
A escola é um lugar de aprender, de ser e de fazer acontecer, propor-

cionando um ambiente acolhedor, priorizando o lúdico como momento 
de interação e brincadeira, incentivando a criatividade e a imaginação, 
pois este é um momento de preparação para o avanço cognitivo da crian-
ça/estudante. Segundo Brasil (1998, p. 17), a concepção de educação con-
templa várias questões que vão muito além dos aspectos legais, os quais 
assumem as especificidades da educação infantil e sua infância, as relações 
entre classes sociais, as responsabilidades da sociedade e o papel do Estado 
diante das crianças pequenas... Esta preparação que se inicia na educação 
infantil, nas reações do convívio entre classes sociais, no qual a sociedade 
e o estado assumem um papel importante de fazer valer essa trajetória 
do ensino inicial contemplando até chegar à vida adulta, permitindo vi-
venciar cada momento, começando pelo ser, permitindo a sua existência. 
Aristóteles atribuía ao ser a própria essência de único e eterno em si mes-
mo, porém adeptos às mudanças, pois as ideias são dependentes de sua 
convivência. 

De acordo com a convivência da criança, ela vai criando hábitos e 
costumes e a partir disso formando sua própria identidade. Esse convívio 
social facilita o desenvolvimento de personalidade e na construção de sua 
autonomia, criando laços de amizade e estimulando sua curiosidade com 
os objetos que lhes são ofertados, começa assim a descobrir um mundo 
novo, buscado novas emoções e realizações abrindo um leque de possibili-
dades tanto pessoal como no coletivo, a partir das descobertas do conheci-
mento, das interações e socialização e familiarizando com o espaço escola. 
Para Franco e Escolano (2001, p.64), com relação aos espaços é neutro:

O espaço comunica, mostra a quem sabe ler, o emprego que o ser 
humano faz dele mesmo. Um emprego que varia em cada cultura; 
que é um produto cultural específico, que diz respeito não só às re-
lações interpessoais distâncias, território pessoal, contatos, comuni-
cação, conflitos de poder, mas também à liturgia e aos ritos sociais, 
à semiologia das disposições dos objetos e dos corpos – localização 
e posturas -, à sua hierarquia e relações. 

É fundamental propor momentos de convivência e interação do 
eu com o outro, do ser, estar e permanecer, de aprender a conviver de 
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se comunicar, de socializar os espaços favorecendo o desenvolvimento da 
criança possibilitando sua capacidade de expressar tanto nos gestos, nos 
movimentos, nas emoções, no sorriso, no choro, no silêncio, nos olhares, 
na linguagem sonora, bem como outras linguagens. 

O contato da criança pequena e bem pequena no ensino torna-se es-
sencial, este momento de inserção dentro do convívio social, deixando de 
ser apenas no ambiente familiar, o envolvimento da criança nos primeiros 
anos é de cunha importância, uma vez que começam a interagir a desen-
volver suas habilidades fundamentais.

Essa interação apresentada pela criança envolve um todo, principal-
mente quando aprendem a se relacionar com o outro.  De acordo com a 
teoria de SILVA (2001, p 24):

Conceber práticas culturais como relações de poder implica ver o 
campo de produção de significado e de sentido como contestado, 
disputado, conflitivo. A luta por significado é uma luta por hegemo-
nia, por predomínio, em que o significado é, ao mesmo tempo, obje-
to e meio, objetivo e instrumento. O caráter incerto, indeterminado, 
incontido do processo de significação, por sua vez, faz com que o 
resultado dessa luta não seja, nunca, garantido, previsível. As rela-
ções de poder dirigem o processo de significações: elas, entretanto, 
não o esgotam, não realizam plenamente.

Para tanto, conforme relato, conceber a hegemonia é uma relação 
social no qual se envolvem teoria e prática e ao mesmo tempo é objeto e 
meio como instrumento significativo, garantindo que os resultados sejam 
alcançados e que nunca se esgotem, permitindo seu conhecimento, adap-
táveis a mudanças ao longo da vida. 

Por sua vez, a cultura como uma prática de significação, caracteri-
zada como uma ação, convivência e experiência, busca significações, rein-
ventando-os ou produzindo outros significados.	

A educação infantil para as crianças contribui com algumas formas 
de aprender, porque elas passam a descobrir valores, costumes, habilidades 
e hábitos. Portanto, segundo RCNEI, Brasil (1998, p.11), é na socialização 
que a criança começa a desenvolver sua identidade e autonomia, e é nas 
interações que se dão os laços afetivos, estabelecendo, assim, o reconheci-
mento do outro e descobrindo as suas diferenças. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases nacional (Lei 9394/96), 
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em seu art. 1º, consta que a educação abrange os processos formativos do 
desenvolvimento que começa na vida familiar, no convívio social e nas 
instituições de ensino e em todas as manifestações culturais. 

Desta forma, cabe à escola proporcionar esse ambiente acolhedor 
no qual se segrega a educação como um lugar em que se aprende, em que 
busca o conhecimento e ofertar capacitação para o professor, de modo 
que se privilegia a construção coletiva, principalmente nas interações que 
envolvem a ludicidade, permitindo observar o desempenho e dificuldade 
de cada criança/estudante, garantindo o desenvolvimento em todos os 
aspectos, tanto motor, psicológico e cognitivo. Assim, Kishimoto (2003, 
p.40), diz que:

Com o aparecimento do jogo simbólico a criança ultrapassa a sim-
ples satisfação de manipulação. Ela vai assimilar a realidade externa 
ao seu eu, fazendo distorções ou transposições. Da mesma forma, 
o jogo simbólico é usado para encontrar satisfação fantasiosa por 
meio da compensação, superação de conflitos, preenchimentos de 
desejo. Quanto mais avança em idade caminha para a realidade.

Conforme relato do autor, os jogos favorecem o desenvolvimento da 
criança, assimilando a realidade externa com o seu eu. Esse envolvimen-
to com o lúdico faz parte do aprendizado ao permitir a manifestação do 
imaginário infantil, por meio de objetivos simbólicos dispostos intencio-
nalmente, tendo em vista que a função pedagógica subsidia o desenvolvi-
mento integral da criança. 

Neste sentido, qualquer jogo empregado na escola, desde que res-
peite a natureza do ato lúdico, apresenta caráter educativo e pode receber 
a denominação geral de jogo educativo (KISHIMOTO, 1997, p. 90). 

Os jogos possibilitam à criança a socialização com seus pares, pois 
aprendem a se expressar, vivenciam a realidade com um mundo de fanta-
sia cada vez que a criança vai produzindo seus movimentos despertando 
sua curiosidade e desenvolvendo suas habilidades por meio da produção 
de sua ação, favorecendo a si mesma nessa nova etapa de descoberta e pos-
sibilidades. Assim, o lúdico contribui com a formação cultural da criança 
desde os anos iniciais, tornando-se um processo contínuo para seu apren-
dizado por meio dos jogos e das brincadeiras (KRAMER, 2007).
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2.  Os jogos e brincadeiras como ferramentas de aprendizagem

Os jogos fazem parte da rotina diária da criança, levando em con-
sideração as diversas maneiras de aprender. Segundo Kishimoto (1997), 
este envolvimento com o jogo tem um papel fundamental para o desenvol-
vimento da criança da pré-escola, pois aprendem a ter intuição, adquirin-
do noções de espaços e movimentos, favorecendo em todos os aspectos: 
cognitivo, afetivo, corporal e social.  Para Almeida (1974, p.25), o jogo 
favorece as habilidades propiciando seu:

Desenvolvimento de estratégias, participação ativa do aluno, desen-
volvimento da criatividade e favorece a participação da competição 
sadia, além de resgatar o prazer em aprender, pois, são voltadas ao 
desenvolvimento da criatividade e da autonomia dos alunos, o que 
leva a afirmar que um trabalho sério como uso de jogos nas aulas. 
(ALMEIDA, 1974, p.25).

A educação infantil, por ser um momento de adaptações, mostra-se 
como uma integração social repleta de ludicidade e socialização, já que 
basicamente são os primeiros passos do ensino aprendizado da criança 
neste momento de interações, estabelecendo relações com seu convívio 
social... O canto com objeto por meio de jogos e brincadeiras, sendo que 
este espaço privilegia o momento de descontração e ao mesmo tempo em 
que se confronta com diferentes crianças com diferentes pontos de vista, 
sendo que este começo da infância deveria ser basicamente baseado nos 
jogos e brincadeiras.

Conforme relata Kishimoto (1997, p. 104), o lúdico é um recurso do 
qual o mediador pode fazer uso para ajudar as crianças na aprendizagem 
e, assim, auxilia para se tornarem sujeitos pensantes, participativos e feli-
zes. Este processo de aprendizagem favorece o desenvolvimento da crian-
ça, momento em que se brinca, desenvolve as habilidades física, motora 
e psicológica, além de se socializar com seus pares e com o mundo que o 
cerca. Segundo Horn (20004, p.28), a convivência é:

Assim, sendo, em um mesmo espaço podemos ter ambientes dife-
rentes, pois a semelhança entre eles não significa que sejam iguais. 
Eles se definem com a relação que as pessoas constroem entre elas 
e o espaço organizado.
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Para Moura (2009, p.25), cada espaço necessita ser planejado de tal 
modo que possibilite o desenvolvimento dos movimentos corporais, da es-
timulação dos sentidos e das competências linguísticas e cognitivas, além 
de possibilitar a formação de valores sociais.

As relações de convivência se definem diariamente, com a intera-
ção por meio do lúdico, pois podem ter semelhança em alguns aspectos, 
porém cada um com sua especificidade, associado a essa construção de 
aprendizagem que faz parte do desenvolvimento da criança, por meio dos 
gestos e movimentos, interações e brincadeiras. Diante disso, a capacida-
de e as transformações são ampliadas por meio das interações com seus 
pares, percebendo que o envolvimento com o eu e o outro se mantem por 
respeito mútuo.

Portanto, entendem-se como construção as possibilidades de cada 
criança nas suas realizações nas explorações e brincadeiras, garantindo-
-lhe identidade, segurança, confiança, interações socioeducativas e priva-
cidade, promovendo oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento 
(BRASIL, 2006, p.16).

Leva-se também em consideração todas as limitações, curiosidades 
e descobertas, garantindo sua identidade, buscando compreender todos os 
sentidos e de como desenvolver na prática, permitindo explorar os espaços 
ofertados, provendo oportunidades de aprendizagem com olhar cuidadoso 
e dirigido para seu desenvolvimento.

Proporcionar a criança pequena e bem pequena um ambiente agra-
dável e acolhedor, pensado numa proposta pedagógica articulada de ma-
neira que todos possam socializar uns com os outros, é essencial. Para isso 
torna-se necessário uma organização do tempo e espaço na unidade, no 
planejamento para que contemple o cuidar e o educar na rotina diária da 
comunidade escolar que vai da acolhida até a despedida.	 

Assim conforme relata Libâneo (1994, p. 96), diz que o trabalho 
docente é uma atividade intencional, planejada conscientemente visando 
atingir objetivos de aprendizagem, para isso necessita ser estruturado e 
ordenado. De acordo com Brasil (1998), o espaço escolar possibilita a in-
tegração da criança e assim:

O ingresso na instituição de educação infantil pode alargar o univer-
so inicial das crianças, em vista da possibilidade de conviverem com 
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outras crianças e com adultos de origens e hábitos culturais diversos, 
de aprender novas brincadeiras, de adquirir conhecimentos sobre 
realidades distantes. (BRASIL, 1998 p.13)

A educação infantil possibilita a criança socializar tanto com os 
adultos quanto com outras crianças, descobrindo diversos hábitos cultu-
rais e aprendendo o novo, criando novas possibilidades e interação.  Esta 
interação, de acordo com Brasil (2012), enfatiza para a importância do ato 
de brincar possibilitando:

Desenvolver um currículo por meio da brincadeira é diferente de um 
currículo de conteúdos disciplinares. O brincar requer uma condi-
ção: é a criança a protagonista que faz a experiência. A abordagem 
disciplinar geralmente favorece a ação do adulto, que explica ou faz 
a demonstração do significado do conceito e não requer, necessaria-
mente, a ação dinâmica e ativa das crianças. (BRASIL, 2012, p. 54).

O ato de brincar favorece condições significativas e expressivas da 
criança, estabelecendo conceitos e transformações de acordo com suas 
fantasias e limitações.

Além do mais, precisa-se desenvolver políticas que promovam os 
professores em sua formação continuada, contribuindo para ser criativo 
fazendo do ambiente escolar produtivo reforçando as potencialidades para 
uma escolarização de qualidade para seu desenvolvimento e formação 
humana.

A educação pode ser considerada como um dos mais importantes 
e poderosos agentes do processo civilizatório, encarregada de promover o 
conhecimento, transmitir experiências e produzir novas visões de mundo e 
de comportamento.  (Eizirik, 2006, p. 39).

Portanto, para que isso aconteça, o projeto politico pedagógico deve 
ser pensado como um plano que garanta o fácil acesso à escolarização as-
segurada pelas políticas educacionais, partindo de um contexto que enfati-
za a igualdade e cidadania, promovendo uma aprendizagem significativa.   
Brasil (2009) discorre que:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura. (BRASIL, 2009).
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Nesse sentido, busca-se compreender as relações que envolvem a 
educação como um alicerce que contemple todos os seus pilares, com uma 
base mantenedora de uma política educacional necessária para a escolari-
zação das crianças pequenas e bem pequenas. Para isso deve-se pensar em:

Projetos demandam a criação de uma escuta atenta e de um olhar 
perspicaz, isto é, uma desenvolvida capacidade de observar, de es-
cutar do docente para ver o que está circulando no grupo, quais os 
fragmentos que estão vindos à tona, quais os interesses e as necessi-
dades do grupo. (BARBOSA; HORN, 2008, p. 86)

Ainda com Barbosa e Horn (2008), para pensar em qualidade de 
ensino e projetar um olhar sensível e acolhedor, é preciso conhecer e regis-
trar os modos como cada criança se envolve e participa na construção dos 
conhecimentos propostos em um projeto.

A infância significa vivenciar todas as experiências compartilhando 
todos os momentos do desenvolvimento infantil, respeitando cada faixa 
etária e começando pelo lúdico, fragmentando todas as dimensões do de-
senvolvimento cognitivo, servindo como experimentação e ampliação de 
saberes.

Considerações finais

Percebe-se que a educação infantil é o início de preparação da crian-
ça para escolarização, considerando todos os seus aspectos físicos, emo-
cional, cognitivo, afetivo e social, tornando um papel fundamental para 
seu desenvolvimento, enriquecendo as relações de saberes ao fazer uso do 
lúdico por meio dos jogos e brincadeiras, consolidando os significados de 
aprendizagem pessoal e única. 	

Assim, promover momentos de interação por meio do lúdico signi-
fica desenvolver uma série de habilidades, estímulos, reflexão e empatia. 
Evidencia-se, ainda, que é na educação infantil que a criança aprende a 
desenvolver sua capacidade de criar, projetar, vivenciar e experimentar, 
passando a se conhecer e a ter um conhecimento de mundo. 

No entanto, o lúdico faz parte do eixo norteador das práticas peda-
gógicas, seguindo o avanço epistemologicamente constitutivo do currículo 
na educação infantil, fazendo uso dos diversos recursos que envolvem a 
ideia de brincar, permitindo interagir com seus pares.  É nas brincadeiras e 
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no ato de brincar que se aprendem várias formas de se expressar, bem como 
obter noção de espaços, ações e reações. Fazer uso dos jogos e brincadeiras 
como ferramentas de aprendizagem não é apenas questão de brincar e sim 
de aprender, porém de maneira divertida, já que este é um momento de 
socialização, promovendo interações que facilitem a aprendizagem.	

Portanto, pode-se despertar a imaginação da criança fazendo uso 
de gestos e movimentos, potencializando cada degrau de sua autonomia. 
Contudo, perceber a concepção de criança é se envolver em um mundo 
de fantasia respeitando o seu espaço, promovendo momento de descon-
tração adaptação, utilizando as brincadeiras como planejamento escolar. 
A infância é o momento de construção de saberes e entendimento levan-
do em consideração toda trajetória escolar, respeitando as diferenças e 
particularidades de cada um.	

Por fim, a educação infantil em sua essência corresponde ao desen-
volvimento da criança entrelaçando o mundo real ao imaginário, por meio 
de projetos que proporcionem e estabeleçam as relações sociais, realizan-
do estímulos em todos os momentos possíveis da aprendizagem. 
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Introdução

	 O uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) tem suscitado debates no meio educacional. A crise causada pela 
Covid-19 gerou o encerramento das aulas em escolas e universidades, 
afetando mais de 90% dos estudantes no mundo (UNESCO, 2020). No 
Brasil, os impactos da pandemia foram significativos, 99,3% das escolas 
brasileiras suspenderam as atividades presenciais no ano de 2020. Mais de 
98% das escolas do país adotaram estratégias não presenciais de ensino, 
sendo que 72% das escolas estaduais implementaram a estratégia de aulas 
síncronas, em que alunos e professores permanecem na aula, através de 
uma plataforma ao mesmo tempo (INEP, 2021).

	 Inicialmente, o problema identificado era apenas a adequação de 
plataformas de ensino a distância e a disponibilidade da internet, entretan-
to os impactos negativos na saúde mental de estudantes universitários com 
maiores níveis de depressão, ansiedade e estresse logo foram identificados 
como realidade (MACÊDO; FARINHA; ESPINDULA, 2021). Mas será 
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que estes impactos eram os únicos? 
O objetivo do presente trabalho foi mapear as consequências do uso 

das TDIC nos processos de ensino e aprendizagem durante a pandemia de 
Covid-19; correlacioná-las com a perspectiva sócio-histórica de Vygostky 
para refletir sobre essa modalidade de ensino remoto.

Para alcançar este objetivo, primeiro a perspectiva sócio-histórica de 
Vygotsky será apresentada. Em seguida, o uso TDIC no processo de ensi-
no e aprendizagem será discutido no âmbito da educação. Num terceiro 
momento, as correlações entre o uso de TIC e a perspectiva sócio-histórica 
serão discutidas, com descrição de possíveis contribuições aos estudos so-
bre o uso de TIC na educação. 

Perspectiva sócio-histórica e uso de tecnologias

	 Autores da Psicologia da Educação são importantes para a 
compreensão das relações do sujeito e seus processos de aprendizagem, 
tais como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Henri Wallon. Enquanto Piaget e 
Wallon criaram teorias mais completas e articuladas sobre o desenvolvi-
mento humano, Vygotsky não formulou uma concepção estruturada deste 
desenvolvimento, mas ele oferece reflexões e dados de pesquisa sobre vá-
rios aspectos do desenvolvimento (OLIVEIRA, 2011), que possibilitam a 
reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes.

	 A perspectiva sócio-histórica de Vygotsky defende que o indivíduo 
aprende a ser humano no contato com outras pessoas, inicialmente seus 
familiares e, posteriormente com pessoas que convive, em um contexto 
sócio, histórico e cultural (VYGOTSKY, 2008, 2007). Assim, ele depende 
dos demais para se desenvolver.

	 Vygotsky (2007) traz um modelo explicativo com mecanismos ce-
rebrais sobre o desenvolvimento individual e da espécie humana ao longo 
do processo histórico. Para ele, as funções psicológicas têm suporte bio-
lógico por serem produto da atividade cerebral. O funcionamento psico-
lógico se fundamenta nas relações sociais entre o indivíduo e o mundo 
exterior, que se desenvolvem num processo histórico (OLIVEIRA, 2011). 

	  Os fatores biológicos e de experiência ambiental passam necessa-
riamente pelo filtro do contexto cultural em que se produz desenvolvimento. 
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Assim, a mediação cultural é decisiva. Além da herança genética, cada 
pessoa dispõe de um conjunto de informações procedentes da herança cul-
tural do seu próprio grupo social, que também condiciona o seu processo 
evolutivo (VYGOTSKY, 2007). O ser humano, sem as habilidades dadas 
biologicamente, precisa aprendê-las e faz isso sempre com outras pessoas 
com quem convive e no mundo em que vive (MELLO, 2004). 

A educação deve ser entendida como fator explicativo fundamen-
tal do desenvolvimento humano. Vale destacar que a escola é o centro 
epistemológico por excelência. É nela onde se constrói saberes, solidifica 
os conhecimentos até então acumulados, edifica a cultura, desenvolve co-
nhecimentos, aprimora capacidades, descobre e aperfeiçoa competências 
e estimula inteligências (ANTUNES, 2002). A aprendizagem é entendida 
como um processo de construção de significados e de atribuição de sen-
tidos aos conteúdos. Nela, professores e estudante se implicam e partici-
pam, enquanto desenvolvem atividades e tarefas em torno dos conteúdos 
(COLL, 2004).

 Em suma, antes de a criança ser inserida no sistema educacional, 
ela veio construindo conhecimentos através da sua interação com seus 
pais, familiares e cuidadores. Ela aprende a ser humana com estas pes-
soas e ao iniciar seus estudos sistemáticos na escola, terá a possibilidade 
de ampliar consideravelmente seus conhecimentos. É importante destacar 
que o conhecimento vem do meio social, é interpsicológico, e é internali-
zado pela criança, tornando-se intrapsicológico (ZANELLA, 1994). Toda 
aprendizagem se dá desta forma: de fora para dentro, a partir da interação 
com os mediadores do conhecimento. Na vida em geral, os mediadores 
são as pessoas do convívio das crianças, e na escola, os professores são 
os chamados facilitadores da aquisição do conhecimento produzido pela 
humanidade.

Ensino, pandemia e a vida não pode parar

Antes da pandemia de Covid-19, a vida contemporânea já era ca-
racterizada por um cenário demarcado por saberes fluidos e grande insta-
bilidade. Com a pandemia de Covid-19 (XIANG et al 2020), a realidade 
da educação ao redor do mundo se alterou com uso de novas tecnologias 
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(COLL, 2021). Vale ressaltar que além de transformar os cenários educa-
tivos, as TDIC promovem o surgimento de novos (COLL, 2004) e alteram 
os processos de ensino e aprendizagem existentes. Com a pandemia, hou-
ve, uma transposição didática emergencial da educação presencial tradi-
cional para não presencial, com olhar direcionado para a transmissão de 
conteúdo (COUTINHO; KUBRUSLY; BORGES-MARTINS, 2021), com 
apoio da internet, dos dispositivos eletrônicos e das plataformas on-line 
(COLL, 2021).

Há alguns anos, Coll (2004) objetivava estudar as mudanças dos 
processos psicológicos subjacentes, que se produzem nas pessoas como 
consequências do uso das TIC em atividades educativas. O autor, inspira-
do na visão construtivista do funcionamento psicológico criou um esque-
ma de análise, que trazia vertentes intra e interpsicológica, com o triângulo 
didático, formado pelo conteúdo, professor e aluno.

 (COLL, 2004)

Coll (2004) buscava entender a potencialidade das TIC como instru-
mentos psicológicos mediadores das relações entre os vértices do triângulo 
interativo. Partiu do pressuposto de que nenhuma informação é sinônimo 
de conhecimento, nem o acesso à informação se converte em conhecimen-
to. O acesso à informação dá lugar à aprendizagem quando o estudante 
atua sobre ela, a processa, a organiza, se apropria e a confronta com ou-
tros, em suma quando é capaz de dar a ela significado e sentido. Além 
disso, as operações que transformam a informação em conhecimento não 
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são apenas individuais. O estudante aprende com o outro e com a media-
ção com o mundo. Assim, professores e alunos constroem significados 
compartilhados sobre conteúdos e tarefas escolares, e a aprendizagem é 
entendida como resultado de uma relação interativa entre professor, aluno 
e conteúdo. Diante disso, o aluno aprende desenvolvendo atividade men-
tal de caráter construtivo, em que o conteúdo é objeto de ensino e aprendi-
zagem (MAURI; ONRUBIA, 2010).

Utilizando o esquema da interatividade (COLL, 2004), podia-se ter 
uma melhor compreensão de como, em que condições e mediante que 
dispositivo de ensino, a influência educativa intencional e sistemática con-
tribui no processo de aprendizagem. Seu uso também permitia ver as for-
mas de organização adotadas nas atividades conjuntas e sua evolução ao 
longo do processo de aprendizagem, registros de aulas de diferentes níveis 
educativos e com diversos tipos de conteúdo.

No triângulo interativo, o professor também é visto como facilitador 
ou moderador, que orienta e mantém a atividade construtiva do aluno. 
Esta mediação é entendida como a capacidade do professor proporcionar 
auxílio. O grau desse auxílio à atividade construtiva do aluno é importante 
nas trocas mútuas entre professores e alunos. Destaca-se que o ajuste do 
auxílio se dá devido às possibilidades de individualização e das respos-
tas rápidas às necessidades dos alunos que as TIC oferecem (MAURI; 
ONRUBIA, 2010). Além disso, o professor, promotor da aprendizagem, 
marca o ritmo ajustado ao aluno e promove desafios cuja abordagem seja 
viável (BADIA; MONEREO, 2010).

A atividade conjunta é organizada com regras, que estabelecem o 
que fazer, quando, como, e com quem. Nela, os estudantes aprendem de 
forma progressiva os conteúdos da aprendizagem; e os professores podem 
ajudá-los de forma sistemática e sustentada, variando e ajustando a aju-
da. Ao alcançarem alto grau de significatividade, os estudantes revelam 
evolução e ajuste progressivo na quantidade e qualidade das ajudas ofe-
recidas pelos agentes educacionais. Assim, as ajudas são de natureza se-
miótica, manifestando-se na utilização de certas estratégias discursivas e 
conversacionais que facilitam o processo de construção compartilhada de 
significados e de atribuição de sentidos dos conteúdos das aprendizagens 
(COLL, 2004), demonstrando a importância da existência de canais de 
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comunicação entre professores e estudantes nos chats, fóruns e aplicativos 
de mensagens.

O professor facilitador entende que conectividade tecnológica não é 
a mesma coisa que a interatividade pedagógica. A interatividade promovi-
da e sua qualidade educacional dependem dos auxílios efetivos das TDIC 
para prestar auxílio conveniente e adequado às necessidades educacionais 
do aluno. A interatividade tecnológica diz respeito à incidência das ferra-
mentas e recursos de TDIC nas formas que a relação professor-aluno-con-
teúdo adota, enquanto a interatividade pedagógica se refere às formas de 
organização da atividade conjunta entre professor e aluno, e aos auxílios 
educacionais que são projetados para e que se desenvolvam a interação 
entre professor e aluno em torno do conteúdo ou tarefas de aprendizagem 
(MAURI; ONRUBIA, 2010).

O aluno virtual, a partir de um conjunto de práticas cotidianas com 
as TDIC, apropria-se do uso de ferramentas e dos procedimentos que elas 
incorporam, em suma, apropria-se de um modo de pensar e construir uma 
identidade virtual, mais ou menos próxima de sua identidade presencial, 
que permitirá que ele se posicione de uma certa forma em situações de 
aprendizagem interativa (MONEREO; POZO, 2010), o que pode ser di-
ferente das situações tradicionais de aprendizagem e, possivelmente, das 
situações emergenciais impostas pela pandemia de Covid-19.

Já é conhecido na literatura que muitos são os benefícios com o uso 
das tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem. Por exemplo, o 
uso do editor de textos amplia as habilidades do estudante; a escrita orga-
niza o pensamento e serve para mediar as múltiplas formas de comunica-
ção. Ao abandonar o lápis e o papel, a forma de redigir, encarar o texto, 
organizá-lo e editá-lo se alteram. Outra consequência relevante é o fato 
de o editor transformar a tarefa a ser realizada e gerar novas metas, reor-
ganizando o próprio sistema cognitivo (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 
2010). 

De forma semelhante, o uso do computador e de console de jogos 
traz benefícios e serve à habitual socialização entre os estudantes. A práti-
ca precoce das tecnologias propiciada pela generalização dos videogames 
no âmbito doméstico produz forte impacto nas habilidades cognitivas. Os 
videogames selecionam inteligentemente habilidades e conhecimentos a 
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serem distribuídos; constroem um sistema de valores integrados no jogo 
e relacionam instruções explícitas com contextos e situações específicas. 
Com o seu uso, há uma exigência de atenção visual dividida e de proces-
samento visual paralelo. Enquanto o uso de videogames está relacionado 
ao lazer, com atividades individuais ou em grupo, e com sólido modelo 
de aprendizagem, a escola oferece informação de maneira escalonada; 
promove atenção continuada e focalizada; usa texto e linguagem escrita 
com prioridade, além de administrar a retroalimentação a médio prazo 
(LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010).

O uso de videogames e de computadores aumenta a compreensão 
dos modos de representação icônica, que são aprendidos com o uso de 
novos programas, graças à iconografia compartilhada. O modo adequado 
de se representar de forma icônica é, cada vez mais, uma tarefa necessá-
ria na alfabetização entendida de maneira ampla, e a interiorização dessa 
maneira de representação supõe a aquisição de um modo de organizar o 
pensamento (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010). Em suma, seu uso 
modifica a forma com que o processamento cognitivo ocorre.

Ao navegar na internet, a escrita e a leitura ocorrem de maneira 
diferente da tradicional. A leitura não é necessariamente linear e o lei-
tor é quem escolhe o percurso que deseja seguir (LALUEZA; CRESPO; 
CAMPS, 2010), permitindo o protagonismo do sujeito nesse processo 
(COLL, 2004). Em síntese, as TDIC oferecem aos usuários uma série de 
recursos semióticos para representar e transmitir a informação e são utili-
zadas com o professor presencial e ou on-line. 

Consequências do fechamento das escolas no período de pandemia 
de covid-19 para estudantes

O fechamento de escolas durante a pandemia de 2020 renovou o 
que já havia ocorrido em outras pandemias como as da H1N1, SARS e 
gripe aviária. Diante do isolamento ocorrido, um terço das crianças preci-
sou de apoio psicológico e a incidência de transtornos psiquiátricos como 
estresse pós-traumático foi até quatro vezes maior do que a média da po-
pulação (NIKAEDO; TABORDA, 2020).

Além dos transtornos psiquiátricos, foram identificadas consequên-
cias emocionais como estresse que traz consequências para o aprendizado 
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dos estudantes. Como o contexto estressor é a própria pandemia e não o 
conteúdo a ser ensinado, o estresse se tornou mais negativo a construção 
do conhecimento (COUTINHO; KUBRUSLY; BORGES-MARTINS, 
2021), contribuindo assim, para o aumento das dificuldades no processo 
de ensino e aprendizagem. A falta de tratamento adequado aumenta a pro-
babilidade de queda do desempenho escolar, além de possível dificuldade 
de inserção no mercado de trabalho futuro, acarretando prejuízos para a 
economia do país (NIKAEDO; TABORDA, 2020).

No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) aprovou a substitui-
ção das aulas presenciais por aulas remotas emergenciais com o apoio dos 
meios digitais em 17 de março de 2019. O novo ritmo de vida foi uma 
realidade para todos, e as famílias precisaram se adequar às bruscas mu-
danças no ensino no país. A reclusão trouxe novas formas de convivência 
em famílias, que passaram, em muitos casos, a se envolver no desenvolvi-
mento educacional de seus filhos (LUNARDI et al, 2021).

A migração para o ensino remoto alterou o ambiente de aprendi-
zado. Com a ausência física, identifica-se imediatamente, a ausência de 
comunicação presencial, que gerou a perda de importantes estímulos audi-
tivos como o tom e a ênfase na fala dos professores. A perda de estímulos 
visuais como as expressões da face e a linguagem corporal pode impactar a 
aprendizagem (COUTINHO; KUBRUSLY; BORGES-MARTINS, 2021).

Além disso, com esta modalidade de ensino, novas dificuldades no 
processo de ensino aprendizagem foram identificadas rapidamente: man-
ter a atenção e motivação dos alunos; garantir um acompanhamento mais 
próximo do seu desenvolvimento e muitas vezes precisar contar com a 
participação da família para que houvesse um melhor aproveitamento da 
aprendizagem (NAVAS, 2020). 

É de suma importância ressaltar que o fechamento das escolas 
ensinou que a tecnologia e o engajamento dos pais são as melhores formas 
de se ter acesso à educação. Mas o uso da tecnologia não é tão simples 
e leva a novos modelos de aprendizado remoto e de sistema híbrido de 
ensino (OSORIO-SAEZ; ERYILMAZ; SANDOVAL-HERNANDEZ, 
2021). 

O ensino remoto não era a única possibilidade que poderia ter sido 
adotada por escolas e universidades. O MEC homologou um conjunto de 
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diretrizes para o enfrentamento da pandemia. Enquanto durasse a emer-
gência, as atividades não presenciais poderiam ser utilizadas para cum-
prir a carga horária, minimizando a necessidades posterior de reposição 
presencial de dias letivos após a pandemia. O Conselho Nacional de 
Educação trouxe atividades que poderiam ser utilizadas, tais como: vi-
deoaulas, plataformas virtuais, redes sociais, programas de televisão e rá-
dio e material didático impresso entregue aos responsáveis (MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO, 2020).

É relevante identificar que o Brasil foi um dos países que mais 
tempo permaneceu com escolas fechadas, sendo em sua maioria, nas 
escolas públicas. No país, as escolas permaneceram totalmente fechadas 
por 178 dias (OCDE, 2021). Com o tempo, as escolas começaram a rea-
brir em todo país, mas não de forma homogênea. Muitas escolas privadas, 
adaptaram suas salas de aula, diminuíram número de carteiras e mantive-
ram as aulas on-line para os alunos, respeitando os temores e anseios dos 
familiares. 

Em países europeus, que ficaram menos tempo com escolas fecha-
das, problemas foram identificados. No sistema de enfrentamento, tam-
bém houve disponibilização de livros e materiais retirados nas escolas; uso 
de plataformas de ensino com interação entre professores e alunos; desen-
volvimento de programas de televisão nacionais e aulas disponibilizadas 
em mídias sociais. Logo, foram identificadas implicações relativas à im-
possibilidade de alguns pais em apoiar efetivamente o processo de apren-
dizagem de seus filhos de forma efetiva. Ademais, os níveis de ansiedade 
aumentaram nos alunos e nos pais, que tiveram que trabalhar em casa e 
auxiliar no processo de aprendizagem de seus filhos (MOTIEJŪNAITĖ-
SCHULMEISTER; CROSIER, 2020).

Na Alemanha, por exemplo, o fechamento das escolas durante a 
pandemia trouxe impacto negativo, especialmente para crianças de baixo 
desempenho, que possivelmente, não possuíam as habilidades nem conhe-
cimentos necessários para desenvolver ganhos através do autoaprendiza-
do. Estes alunos acabaram passando menos tempo em atividades relacio-
nadas à escola.  Os professores ofereceram atividades tradicionais, com 
explicações de novos assuntos e com a promoção de feedback. Foi identifi-
cado que o apoio das escolas foi, significativamente, menor para crianças 
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sem um dos pais com educação universitária. Isto indica que o fechamento 
das escolas pode ter ampliado a desigualdade socioeconômica dos alunos 
(GREWENIG et al, 2021).

Enquanto isso, na Holanda, o acesso à tecnologia não foi suficiente 
para garantir uma educação de qualidade remota. Ademais, seus estudan-
tes tiveram pequeno ou nenhum progresso enquanto aprenderam em casa. 
E a perda de aprendizagem foi mais evidente em estudantes mais caren-
tes. Outro empecilho identificado foi o fato de crianças passaram menos 
tempo estudando durante o lockdown (ENGZELL; FREY; VERHAGEN, 
2021).

Nos Estados Unidos, alunos mais novos e de famílias com baixo 
poder aquisitivo foram os mais afetados pelos efeitos negativos do fecha-
mento das escolas. Houve dificuldades em relação ao acesso a aprendiza-
gem remota, ao seu comportamento de aprendizagem e ao apoio oferecido 
por suas famílias e escolas.  Contudo, estudantes com baixo desempenho 
conseguiram se beneficiar com o uso do sistema on-line de aprendizagem, 
pois eles sofreram menos distrações do que quando estavam em sala de 
aula. Além disso, eles conseguiram ter atividades adaptadas de forma in-
dividual, tendo suas necessidades mais respeitadas do que no ensino tradi-
cional (HAMMERSTEIN et al, 2021).

Com relação aos estudantes mais novos, estes dependem mais de 
apoio cognitivo utilizados nas explicações durante as aulas e sua capa-
cidade de autorregulação ainda não está suficientemente desenvolvida. 
Assim, o ensino remoto adotado durante a pandemia não foi efetivo para 
o aprendizado infantil e não houve diferença com o que ocorre, geralmen-
te, durante as férias de verão (summer learning loss) (HAMMERSTEIN et al, 
2021). Em situações normais, sem isolamento social, o desenvolvimento 
dos alunos de todo o mundo não ocorre de maneira homogênea. As di-
ferenças parecem ter sido intensificadas com a pandemia, e o fenômeno 
de perda de aprendizagem durante as férias de verão parece ter ocorrido, 
com uma perda de conhecimentos e habilidades adquiridas no ano escolar 
anterior (NIKAEDO, TABORDA, 2020).

No Brasil, alunos de famílias mais pobres foram os que tiveram 
maiores perdas e muitos professores provavelmente vivenciarão na prática 
a perda de aprendizagem por parte dos alunos, especialmente devido à 
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efetividade variável do ensino remoto (NIKAEDO; TABORDA, 2020). 
Além disso, alunos com transtornos de aprendizagem vivenciaram gran-
des desafios, já que eles ficaram sem interação social, estrutura física e 
atividades mediadas. Suas famílias acabaram tendo que funcionar como 
mediadoras no processo de ensino e aprendizagem, com atividades do-
mésticas, trabalho remoto, cuidados com a rotina dos filhos, além das 
preocupações financeiras (SOUZA; PICININ, 2020), o que pode ser um 
dificultador para a aprendizagem dos alunos.

Perspectiva teórica de Vygotsky e as consequências para estudantes 
do fechamento das escolas no período de pandemia

Diante da revisão bibliográfica, identificam-se três eixos relevantes. 
O primeiro se refere às questões emocionais com o aumento de estresse 
e ansiedade das pessoas durante a pandemia de Covid-19. É importante 
frisar que o aumento do estresse relacionado à pandemia em si trouxe con-
sequências negativas para o aprendizado de estudantes no que diz respeito 
à construção de conhecimento (COUTINHO; KUBRUSLY; BORGES-
MARTINS, 2021), piorando assim, seu processo de aprendizagem.

Com relação a este eixo, Vygotsky se dedicou a formação dos pro-
cessos psicológicos superiores como atenção, consciência, imaginação, 
memória, percepção, raciocínio, capacidade de abstração e emoções. Há 
uma relação entre as emoções e as outras funções psicológicas superio-
res, que permite a transformação das mesmas e a modificação de sua ex-
pressão (PALUDO et al, 2012). Assim, alunos estressados provavelmente 
terão mais dificuldade em ter atenção e criar memória, na construção do 
conhecimento.

O segundo eixo que se destaca é a relação da família com o processo 
de ensino e aprendizagem dos estudantes. O fator primordial se refere à 
alteração na rotina familiar, em que a família passou a ser uma das únicas 
formas de interação dos estudantes. Para Vygotsky (2007), a infância é o 
momento crucial do desenvolvimento do ser humano. Quando imersa nas 
escolas, a situação geralmente é mais propícia ao seu desenvolvimento. 
“Trancados em casa”, as interações sociais diminuíram de forma signifi-
cativa, gerando possivelmente, uma diminuição relevante nas internaliza-
ções realizadas pelas crianças. Além disso, a qualidade dessas interações 
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depende de disponibilidade de tempo e da possibilidade real de oferecer 
auxílio aos filhos. Outro fator em destaque foi o fato de que famílias pobres 
(no Brasil e nos EUA) (NIKAEDO, TABORDA, 2020; HAMMERSTEIN 
et al, 2021) e pais sem ensino superior se mostraram um empecilho para o 
desenvolvimento dos estudantes (GREWENIG et al, 2021).

O terceiro eixo é marcado pela substituição de aulas presenciais 
pelas aulas remotas, estratégia que foi amplamente utilizada ao redor do 
mundo no período de pandemia. É de suma importância indicar que esta 
foi uma ação emergencial, em que muitas vezes, o preparo se limitou à 
aquisição de laptops, celulares e chips de celular com acesso à internet, 
desconsiderando o ambiente físico e as condições familiares para o acom-
panhamento do aluno. 

A questão do acesso em si já seria um problema demasiado, pre-
judicial ao processo de aprendizagem que ocorre nas aulas presenciais. 
Contudo, este problema de acesso poderia diminuir com a adoção de ou-
tras formas de enfrentamento da pandemia. A disponibilização de livros 
e materiais retirados nas escolas (MOTIEJŪNAITĖ-SCHULMEISTER; 
CROSIER, 2020) teve a chance de fortalecer o aprendizado, pois diferen-
temente da leitura on-line, ocorria de forma linear e permitia a construção 
de conhecimento mais próxima a forma tradicional de ensino das escolas. 

O uso de plataformas de ensino com a interação entre professores e 
alunos  (MOTIEJŪNAITĖ-SCHULMEISTER; CROSIER, 2020) é um mo-
delo de enfrentamento mais fluido que o apresentado anteriormente, po-
rém carece da comunicação síncrona e do feedback imediato. Este modelo 
é demarcado pela alteração do ambiente de aprendizado, ausência de es-
paço físico comum e a de comunicação presencial com perda de estímulos 
visuais e auditivos de forma direta, além da falta de interação presencial. 
Com a perspectiva sócio-histórica de Vygostky (2007), a relevância da sala 
de aula é primordial. O estudante aprende com todos, circunscritos em um 
determinado momento histórico.  Sem a relação direta da aula presencial, 
o professor é o facilitador que direciona o processo de aprendizado indivi-
dualizando-o sempre que possível (MAURI; ONRUBIA, 2010). 

	 Os impactos não foram apenas negativos. A aprendizagem no en-
sino remoto trouxe a possibilidade dos estudantes se desenvolverem de 
outras formas. A simples disponibilização das aulas pela internet faz com 
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que haja imersão no sistema digital. Já que as TDIC não são apenas supor-
te para outros conhecimentos (BADIA; MONEREO, 2010), elas devem 
ser entendidas como instrumentos para pensar, aprender, conhecer, repre-
sentar e transmitir a outras pessoas e gerações os conhecimentos e apren-
dizagens adquiridos, apresentando impactos sobre as formas e práticas de 
organização social. Elas dão possibilidade de comunicação, troca, acesso 
e processamento de informação. 

A partir das TDIC, há a possibilidade de utilizar sistemas de símbo-
los (linguagem oral, imagens e movimentos, símbolos matemáticos, notas 
musicais, sons) para representar certa informação e transmiti-la. Como 
Vygotsky (2007) diz, os símbolos, ou melhor, os sistemas de símbolos são 
os recursos que utilizamos para regular nossas atividades e nossos próprios 
processos mentais, e para regular os processos mentais e as atividades de 
outras pessoas com as quais interagimos e nos comunicamos (COLL, 
2004). A disponibilização de aulas on-line síncronas permite uma relação 
próxima com o aluno e uma interação fluida, em que professor e aluno 
interagem através das plataformas e do uso dos aplicativos de mensagens.

Com a gamificação, os alunos puderam ser autônomos na cons-
trução de conhecimento; selecionar estratégias diante de questões e dire-
cionar sua atenção diante das situações apresentadas. Mediante o uso de 
nova tecnologia, a longo prazo há uma reorganização do próprio sistema 
cognitivo (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010). É relevante entender 
que um modelo de ensino remoto bem estruturado traz a possibilidade de 
flexibilização e individualização do ensino.

	 Finalmente, a reabertura desigual das escolas em todo o país trará 
desigualdade entre os estudantes e evidencia a necessidade de novos estu-
dos sobre o desenvolvimento humano no geral. Crianças nascidas durante 
a pandemia alcançaram habilidades cognitivas mais baixas nos níveis ver-
bal e motor (DEONI et al, 2021). A aprendizagem humana envolve uma 
série de processos sequenciais que dependem do funcionamento do cére-
bro, em que atenção, memória, linguagem, organização espaço-temporal e 
pensamento são importantes e dependem das interações das crianças com 
as pessoas do meio social em que está inserida.
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Considerações finais 

O uso da TDIC na educação é tema de grande relevância e seu uso 
durante a pandemia de Covid-19 foi uma forma de enfrentamento difun-
dida em todo o mundo e foi alvo de discussão neste presente trabalho, que 
buscou mapear as consequências do uso das TDIC nos processos de en-
sino e aprendizagem durante a pandemia de Covid-19; e correlacioná-las 
com a perspectiva sócio-histórica de Vygostky para compreender melhor 
essa modalidade de ensino.

Para tanto, primeiro apresentou-se a perspectiva sócio-histórica de 
Vygotsky, enfatizando a importância do meio social para o desenvolvi-
mento do sujeito. Num segundo momento, o uso das TDIC no processo 
de ensino e aprendizagem foi apresentado. Em seguida, houve a descrição 
das correlações entre o uso de TDIC e a perspectiva sócio-histórica de 
Vygotsky. Finalmente, as consequências do fechamento das escolas para 
estudantes no período da pandemia de Covid-19. 

O mapeamento das consequências do uso das TDIC na pandemia 
de Covid-19 para estudantes foi realizado e três eixos foram identificados. 
O primeiro se referiu às questões emocionais com o aumento de estresse 
e ansiedade das pessoas durante esta pandemia. O segundo eixo trouxe a 
questão da relação da família com o processo de ensino e aprendizagem, 
enquanto no terceiro eixo demonstrou as consequências da substituição de 
aulas presenciais por aulas remotas durante este período.

A perspectiva sócio-histórica de Vygotsky possibilitou compreender 
que há relação entre as emoções e outras funções psicológicas superiores, 
alterando assim o processo de aprendizagem de estudantes. No que diz 
respeito a relação da família com o processo de ensino e aprendizagem, 
pôde-se entender que os familiares passaram a ser um dos poucos a se 
relacionar, de forma presencial, com os estudantes no período de pande-
mia. Desta forma, a forma de interiorização de conteúdos e formação de 
conhecimento intrapsicológico ocorreu a partir da relação com seus fami-
liares. A substituição de aulas presenciais por remotas trouxe ganhos cog-
nitivos para os estudantes que ao utilizar dispositivos eletrônicos, tiveram 
a oportunidade de reorganizar o próprio sistema cognitivo, já que as TDIC 
são instrumentos para pensar, aprender, conhecer, representar e transmitir 
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a outras pessoas informações e conhecimentos.
O presente trabalho enumerou os ganhos, mas já identificou pos-

síveis problemas com o uso das aulas remotas em substituição às aulas 
presenciais. Como crianças nascidas durante a pandemia tiveram menos 
possibilidades de interação pessoal com outras pessoas, já se analisou que 
elas alcançaram habilidades cognitivas mais baixas nos níveis verbal e mo-
tor. Outro agravante pode ser o uso de máscaras que pode aumentar as 
dificuldades de identificação de emoções, de leitura labial, entre outros. 
É mais do que necessário que não apenas as séries infantis, mas todos 
os sujeitos envolvidos no ensino sejam avaliados para diagnosticar o que 
realmente ocorreu neste período de pandemia. Após se diagnosticar, po-
der-se-á criar estratégias de enfrentamento para possíveis problemas no 
desenvolvimento infantil.
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